
'¦?'(

''lllM*i"'"-IM*t-IMI^^ U|li__.jjl||JlJM|MM^ I MiliStWM.*.l,IIM«__»__WI^^  III1"—1 "" '"'""l ' '

UARTA- FEIRA SERÁ FUZILADO O TRAIDOR PIÉRRE LAVAL
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p SÔSiJMA* NACIONAIS QUE SO Eli
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PERUO MOTTA UMA
hWhHQ DO COUTO fUMl
AEVARO MOM.YI.A
DAICÜIO lURANUSIt
CAntOS ORUMOtll) iW, ANDRAOt
PAÜEO MOJTA U?-'A
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U N I D A D E DEMOCRACIA PROGRESSO
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Largo da Carioca, ás 17,30 a grande manifestação popular
tÍ.D.N., NA HORA MA,S CRUCIAN7E DO BRAS.L, SOUB

1RANSFORMARSE NA "CASA DO POVO'...... .irhtrwMMAMAMAAMAM

tfofflíMgfO-0 onífm
o #-0 presidente, mi-
mstio Canha Mtllo,
num tcante ctrlmo-
nla a aue compareceu
smtrasa assistência
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v ,«» tvfrs» ?;»-i.-.ii rt.
ama urde dt «tandc

a*t» *,
srfs» publico, de leda»

tmtita* torlsia, rnrhi» li*-,*n$t si fadas drjirtsdr».
ia títtvo rim;*o d» avrnl-

ÍÃíãUltia 8mto «n» J» rtwtiti
.lattrrti» na ttUietta da
. t*ia psmur iltt*» ali r*l**

i wjircr» um «Ic-rru: nfio por-
dst M »«ia* tmr t-nrfa* pa*
atem furtíitwado a Ara-

i Brulirim de Letras, ou
.rr cana lmuiuiçâo — mas

•II 4 a srde da lis* da
i N»r'_tai qur. rm driemti.
cmuuto. o mrxnrnio mait

; rtmrimrnSado rela noraa
i a-rrdtda r prls humar.ua*

«;-.t*r.fn'r amrscsda de su-
lis*- te« as r*»rat rapinam*.
>BiífíatUirn». fcl a !or|a ad*
2»t*l ta que se Umpctou o

i ca alma racional, prrrwran*
pif-etoçfcamtnte para a U-

l-ra luit rata qur atln-
i ante rem a orrtanlracao da

ma Forra Eap-dl-ionarla que
i pesxo tmt de relomar ao »r|o

Bsir-piirta coberta de gloria
bmqurttd- do* poto* omantta

Itòrtda.e r da democracia
Aiatm » Us* da Oefo* Nado-

Diversos partidos políticos e centenas
de comitês democráticos participarão

do imponente "meeting"

Um desíiíe pela cidade, com dez mil archotes

!¦'¦¦ :•¦ qae estiverem pttwitea é mtmotaetl rnmto 4e ontem, aa Uço 4a Defeio Soeioacl
nal A agora denominada sim-
; ;*,-.;:-.-.--.rr a Csss do Poto

Ur ;.-.-., r.a !-..:- a-cthe em
teu trio Itonuna tlr iodas a* pio-II.&** que ali — naqurle ninho
dr civl«mo e de fraternidade —
tfto debater, rufa ap.-tn» oa pro*
_:-ir.aa íuü-,11.1 •:>.¦.• v St auas ne>
r-¦.-: ladc» r :*i i líirj». mas a-
grande» que-tor» de ordem cera!
ptrilncutrt not tagradoa Intcrt.-
tr» da ; :¦:. i

A numerosa s.nte que forma

a estrtura tbururta Ca» da l*. •
\o, que a irtn animada e qur ir-.-
tltu o fetmldaTcl prtatlglo e *
:¦".:.::.:.- .<• to que stualmcnlr
rc-i. rt.cl eu prr.ur »isnilir..üi-
va hcm-na.ím ao mmiv.ro Cunín
r.tclto O pr.-i"!- :-.t-r tia Comltsâo
:..,.» da i. O. N drde mui I nan
to e que. na hora amarga ; ,: i :> . : «•
o» d'S!lncs do H:.vi:.

que lldrraram. cem trtdadrlrn
r«nlHo ;i\-.-í .•!-.? a campanha
«ntr nattru de culminar cem o
mrlo d; f-:ç»u armadas para

partdr» da L D N um rh*fe e
ttm comnanhtlto, um ddacio e
um patttot-.

Abrindo a attíio. o major llrn
ombalír o :-.1 --. • no seu pio» rlqae 0:»*,r. »•»&» «Içuma» rala-

prto rorU. na» tobrr a flnatl-lade da reu*
Vtam-*r. preienlca. no emoelo- nlâo. convidou para fa_-r pari?
rtte alo afcilto os sra major ida mi»a to «rrulnle* n*-«ca*:

a.- -»¦ ¦¦¦" capliâo -u I ma. : OonxtRi Leite, Arloaio d;
a-.-, trla. Yolanda de Al-nelti»
major Pertclm de Awvtdo. ia.

Gabinete de civis com
a presidência de Farrel
liscuteni no Clube Militar a constituição do governo argentino

Pouca probabilidade da entrega ao Poder Judi-
ciario — Distúrbios nas ruas de Buenos Aires

b-e::os aires. 12 ia. ~.> -
Sab*-sc quo cs ollrlala e civis ar-
gentlno» rcu*;ldoi no Clube MI-
fitar n fim de dl*cu:lr a futura
constiltilçfio do governo anicivl-
no rcolvc-.im "cm 

principio" n
formsçio cc um giblnete com-
posto de civis «ob a prcldéncla
do general Adelmlro Farrcll.

Conccrdaram, também, de sub-
meter tal proposta ao» lldert*
da» Universidades e caso eàst»
conrordassem scrli cntfln feita *.
escolha dc novo gabinete con.
posto exclusivamente de elemen-
tos civis.

Enquanto que A reunião pro?-
seguia, uma multidão, calculada
em 20.000 pessoa*, «sperava -tr
Irim'e do Clube Militar, numen-
tnndo de número a cada m.
mento.

INSISTEM NA ENTREGA
DO PODER AO JUDICIA-
RIO

BU" OS AIRES. 12 (A. P.i
Anuncln-se que a Junta de Cn-,
ordenação Democrática represei)-'

*tand'i todos ns partidos políticos '
argentinos conlercnclou erm o
ministro dn Chierra. general Ava-
los n tlm de pedir-lhe a entrega
do Executivo á Suprema Córtu.

No entan'r, depois de°tn rr-
união 03 membros da Junta sen
tiram que existem prucas pro-
habilidades em favor dcitsa idéia
tendo nté um de seus membros
dito que ainda rerá prccl*o decla
rar uma greve p.crnl a fim de
obrlcar qun o governo entregue o
poder á Corte Suprema.

NAS MÃOS DO EXERCITO
BUENOS AIRES, 12 (U. P.i

Urgente — "A renúncia de Far-
reli está em nossas mãos '
anunciou um perta voz do Exér-
cito argentino.

DISPERSADA A TIROS A
MULTIDÃO 
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.1 •'.- . do ;>:• i. .-•;(!• tí 1 Ho Cetar Machado. Caplüo Oior-
rolorar á altura e à frente doi <t_no Machel. capltio AlHO
a:onierlm*nt«w. emjrtrrando em^ua-inÃ de B:.na». major Hcn-
torno de ti um pustio de homens .. ¦ • • t • ¦ c -. :-.'.. Leandra Jo-

té Figueiredo Júnior, tenenlc Al*
berlo Fhmo de AlmMda. maior
Lute Oonrasa Ulte. dr. C1I0 Pe-
dro Moaclr, dr. /unir Lobato.
capItAo José Brasileiro Alcântara.
«•Mco K-rdcc Lrntne. lenentr
Valler Awvido, drlccaroM doa
Metalúrgico», de» Mobiliários, dc»
P:rrovlarlo». da Comlsián dr VI-
Bllnncla Dcmocraiica do» MotorU
ta» do Rio de Janeiro, do» Tln-
turclros, da Construção Civil, do»
Orafl-05. do MUT, do» Podelrcs
doi Comrrclirlo», do» Textcl*
do» Bancário», do» Acro lurlos
etc. e etc, bem como acnhora*.
s-nhorlto». escritores, pintores
Jornalistas, todos, enfim, quantoa
sentiram c encontraram no ho-
menageado nrsV- ultimo» ano» dr
continuo trabalhar cm prol dn
democracia no Braill. dentro dos

ntrite Mllicn Elor e Jotr Mas
car-nhss Sampaio. A argulr, con {
crJett a palavra to dr. Ario*to|
de A-.-:-., que falou rm nome dc
Departamento Trabalhlaia da 1.
D. N. O orador começa por fa |
ser o eloslo do mlnlttro Cunha
Mello, cemo figura central da ca-
ta espirito visceralmente liberal,
democrata conseqüente, cuja con
duta é estimada e louvada entu*
tlastlcamente por todo» o» que
ao teu lado, forlllhiram do for-j
mldavcl combate. Estlsmatt*» a1
atitude acomodatlcla de c.rtcs
político» que nio tiveram cora-
kmi nem s» »;ntlram ciparr» de
tomar posição contra o Inlml3«
comum c que, agora, postada a
rlrcBit. pó?m olho» dc cobiça n t
Uf-a dn Defesa Nacional, com it
nunl Jamnl» se Importaram cm
outros tempos, ma* que a .ora .1

(CO.VC1.C- AM 2.» PAO I I

nt}*. ** l*í.3a iirraa ml* re*»tu ua ii i Lar«v» ti» Cariara o
Oiaiv.r iaV*tii;i« Nacional Pro-
C,tvii;uinie o.*fini»do t-ria»
Parttdai peiriroí tndrpendmir.
ís»mi:fí popular*», tíndlralrta. II*
83» ríu.-t-it, MKlnfadra espor*
ii.. »£.-.»!. a. Uteriilss e

f*tt\* *i*'3ÍU"raíailô 
so p:to orsdore* d^i

r9*IUI«r, p*;«í!UCS, d?J ,.'.¦ V. :'s.) C
Cu. r»:.i:;» p/.ilfti. Apfrt o-meíl!'»'". o pato. letando â
Ir.i-.if .. r.miu» 1» i^Urr . tia*
dtratc*, psrildoi *»'nt*ot e ou-
l:a« «jrg3n'»mai d.mo»rA'.ltot. fa*
íA um |.<:r.::*:« *l-*íl*c lumln..
ia. trm mal* de 10 mil ardulri

_i_ a«_n rrpteeatad» a Ca*
ml«*-*a Ori.ar.lt *d. ra do Or»n4e
ComWo NsTlsnal Pró.Co:i«tl'.u-
lnle: dr. Ju io Crdtrta de «¦«».-cio P«r:l-u da Lav-urs. lttd>u-
Iria e Ct-mé-ct,: prof. 11AII. Oo*

| mtt» dr. Abe'ar Chtrmo-t. dr. Ar-
r»:i ¦ d» Farltt. dr- Manorl Ve*
nanríi» Campei dt P*i e Arman>
do C-uilnho. ot dois úlUmo* p»-
to Psttido Comunltta do li-*-
ilii: ra*ri:£o dn.-do to Vrlja.
pela Partido Narlensl Cla»'lt'.a:
dr. Joaquim Birrono. prlo Uovi*
mento Un!'l-_d r do» Trabalha-
dor.-?: dr. Prdm C-u*lnho Fítho.
pelos Ccmütjt Popularrt: prof.
ju-.r.-.-ltT Ribeiro' e \VII*:n R»*
drl^uc», p^lo *rsr'.lio Demaci-.
Ucctlru Ubrr:árlo: «Ir. I.adi lau
Vlnhay. dr. Hélio Walcacrr. dr.
namayira Chevallcr. dr. Euge-

nlaTrorhtu Martin*, rrl tlusi«rar
Male»r,tf**t!«t ds llorlu. dt MA-
na Cândido Marltada. di Edtard
Coelho, dr, Ami Chttmnni. »r:
Iknjsmin 8;are> CtbrUo. dr Dtl-
mtr Itamo», Pfrdtrfira Naral. r*tt
pelo Parsid» Ser 1*1 Protrts-l»u:
pit-tr-um Maria de Loúrdr*. Le*
mo» e dn. Uílt d» Oliveira, es*1* pelo Partido Tratalltltla do
1.,".-_ . do Ria.

OnADORCS 
ratar.*- no camlrla maivürt»

mdCantlliuIrtle. o» tritíltir»
otidorr*: dr. Ju'lo c.--.i-;> de
Mrlto. p-:.. Parilda dt _sv:uib.
;:.!»:--. r Camérrla; prrf 11*.rco.vcf-t/E na :.* pao >
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O dr. J-U-j Ce.it.o ie Sitio

0 Partido Comunisía e
o grande comício de hoje
Comunlcam-na» do C. M. do P. O. D.:
O Comitê MetrtrpolItaRO do Partid-. Cmunlrta do DraalL par*

ilclpante do mande cumtcio prurnuvitto |tda -Ca*rtl*4_a Nacional
:'.- -c-.:'.-.:::m:-.ir -. a ter rratlrado hojr. «.-• l~3> h¦> _-. no Latft)
tia Carioca, «xmunira a toda» as tua» Células que devtrio oot*
decrr ao srttulnle:

A'» 16.4. horas rrencrntrar.sr.fto. cem painel», eanaie», archo*
te», etc. no Jardim do Pas-eio Público, lotioa a» Células d» zona
Sul. compnrrndcndo todo» o» bairros dr*de a Olorla ate o Lrblon.

Na Praça Tiradcntc*. A» mesma» hora» c rom a ns- ma pre*
paraçao, todas sa Ctlulaa da tona norte, compreendendo todoa c*

ICOSCLUE NA tf PAÜI

C91MD0S ÁS US OS CIDADÃOS MIOS
Sisfirogio universal, direto, igual e secreto

1

1 M-sínador Alfredo Paiacios,
' reoreísar a Buenos Afrei, r.o"ã se.u.nfe ao da renuncia de

Perài. (Fofo ACUE)

•mio Sindical
pró-Conditninte

A ComliMo OrpanI-arfora
to Comício Sindical Pró-oisti'ti:':i(e, a realfcor-se*"> r'•inmo dia 24. ás 17,30no.-ai, no laryo da Cario-w. conriría fodos os ríTí-
W«'« « rcprescntantivimáicals e de Comitês Pro-
/¦'-'ionoli a comparecerem» retíitido, que se rcall:a-w, iegunda-feira, dia 15,** 1930 lioras, na sele do51'dleaío dos Marceneiros,11 rua .Ifrireclial Floriano,n- 225-sob. a Comissãotncurece a ricressidar/c do"ornpnrccimcnfo 

do inrilornumero possive.l de diri-sentes . representantes,
(no tratar.Sfí àC „ma ¦„(.
«c.lra »„ rcaIr-:nç«3o da
!»»' 0,1 Síudiraios estão'"lieílinriiw numa demons-,r»Ç(io concreta do ninei»e coMj,rcensâo poliíica«M íralialliariorcs brasilel-'0!. osslm como da força
Je iem slit-fcafos dc cias-

Ü general Edua-do Avalos
(Foto ACME)

O PARTIDO COMUNISTA
NÃO FAZ DISTINÇÃO
DE RAÇA OU RELIGIÃO

NOVA YORK. 12 (U. P.) — O Partido Comunlsia norte-
americano, atrové» do »cu porta-voz. o "Daily Workors", decla-
ra ter sido um prando erro a coiicessPo feita a Louls Builonz
do postos de responsabilidade no Partido, unia voz quo o mes-
mo renunciou ao cargo dc gerente daquele orr-üo para aderir
A IpreJ.i Católico. A propósito, o comunicado do Partido aflr-
mou: "A afirmaçüo do Budem de que rxlsto uma baso rellglo-
so para o seu abandono da causa trabalhista nfto constltn.
exemplo de sinceridade ou coragem- poia o P.irtldn Comunls-
ta não faz dlitlnçflos do raça ou rcllg:ao para aqueles quo in-

gressam cm suns fileiras."
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Stcltn votando nas eleições para o Sovlet Supremo da URSS, em 12 de dc:cmbro de 1937.
Molctcv e Voroshilov, com as cédulas na mio, aguardam sua vet. — (Foto de uo.jo arquivo)

Contra a rearticulação dos integralistas
convocação da Constiiuintee peia

De 18 anos em diante, homens e mulheres pode-
rão votar, independentemente de raça, nado*
nalidade, religião, gráa de instrução, si-
taação econnmica oa aliüdade no passado

BUENOS AIRES, 12 (U. P.) -
Urgente - O tiroteio verificado
esta noite na praça fc'an Martin
teva lugar quando a policia oro-
curou dispersai umi multidão
calculada cm umas 30 011 -10 mil
pesíras quo ameaçavam o coro-
uci Perón,

Os disparos foram feitos com
metralhadoras de mão.

Ainda não foi pos Ivel determl-
nar se o tiroteio foi entro a pr.lí-

B (CONCLUh NA 2." PAU !

Declarações do pracinha Raimundo Pascoal
Barbosa — Aspiração dos verdadeiros pa-
tiiotas — Protestos e lamentações contra 0
fascismo — Combate aos que lutam contra

a unidade nacional 
O papal desempenhado rela

nessa licrólca Força Expedido-
nárln. no cnmagamcnto militar
tio fascismo, em memoráveis
combates que vieram enriquecer
com rasgos de bravura e cora-
gòm as páginas da nossa histó-
rln. eií pode ser desmerecido pe-
I03 agentes da rei ção. remanes-
centes despeitados do nazl-lnte-
grnllsmo, Inconformados com o
BiiiquiUmento milliar de seus pa-

•esícita a ultima esperança de
salvação do traidor Lavai

ÍÍII-SE QUE SERÁ* EXECUTADO HA PRÓXIMA QUARTA-FEIRA
i;f '12 (A- p.) — "La resposta a uma pergunta so-¦oeration" anuncia hoje bre si estava considerando

'' informada do queja possibilidade de novo jul-
Lavai,

|^eile 

Lavai deveráxecutado naquarta-feir
sei

próxima
a.

^'FORMA A ASSO
;»AÇAO DE UVIPREN'A FRANCESA 

r paris, 12 (u.p.) _
gundo infernou a Asso-

y« 
cie Imprensa France-«•o general de Gaulle, fa-4,1(10 aos jornalistas, em

gamento para Lavai, ex-
pressou: 

"Certamente, não".
"CONHECERÃO Ml
NHA RESPOSTA PE
LOS JORNAIS" 

PARIS, 12 (A. P.) - O
general De Gaulle recusou-
se definitivamente a orde
nar um novo julgamento de
Pierre Lavai. Interrogado
sobre o assunto, durante

uma entrevista coletiva, De
Gaulle respondeu apenas
com um "Não!"-

Como os jornalistas insis-
tissem em saber se o gene-
ral concordaria em receber
o advogado de Lavai que
lhe pediria as necessárias
instruções para a realização
de um novo julgamento do

seu constituinte, De Gaulle
acrescentou: "Os senhores
conhecerão a minha respos-
ta pelos jornais".

trõM europeus. Os verdadeiros
brasileiros, patriotas e democra-
tas .sincero* s^.bcm perfeltamen-
le que a FEB foi um índice ele-
vr.do do valor do nosso povo
combatendo por uma causa Jus-
ta: sab:m que oa que ta Inteira-
ram são os melhores filheis do
;-ovo. cujo amor rio Brasil le-
von-os aos cumes gelados doa
Apenlnos, 110 Vale do Pò, a Mon-
te Castelo e ao cemitério de Pis-
tola onde muitos deles, tomba-
dos na luta, para sempre repou-
sam.

Ninguém melhor do que um
expedicionário para falar, com
Justiça e direito, sobre os cami-
nhos que nos levarão ao progres-
so e á democracia. Forlsso mes
mo. TRIBUNA POPULAR, que
já tem entrevistado Inúmeros
oficiais e praças tln FED afim
de dar ao povo brasileiro uma
informação segura e precisa
acôrca das Idéias políticas des
que esmagaram j nazismo
procurou igora ouvir a palavr.a
do soldado Raimundo Pascoal
Barbosa, do Depósito de Pessoal

PROTESTOS E LAMENTA
COES CONTRA O FAS
CISMO

O soldado Raimundo Pascoal
Barbosa é contador, diplomado
pela Escola Técnica de Comer-
cio da Fenlx Calxelral. de For-
talcza. tendo sido o orador dr
sua turma. Quando íol convoca-
do para o serviço ativo do Exér
cito era gerente do conceituado
Jornal democrático de Fortílle;''1
n "Gazeta dc Noticias ', e meill
bro rio Conselho Diretor da meu-
clonnda Fenlx Calxelral.

Suas primeiras palavras, ex-
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O praciiilm Raimundo Pascoal Barbosa, quando nos falava

no:>so entrevistado, concluindo seii
pensamento sobre a Itália:

— Embora o fascismo tenha
procurado, por melo de sua prn-
pagando, de seus cárceres e dr
suris masmorras, destruir a con-

^^.^pSqg-*- ¦ »«v^ lci dc ÍmPrellSa Í0S
(Conclue NA z? PAU.i | se promulgada.

pontancas e sinceras, referem-sr
á TRIBUNA:

— Antes de dizer qualquer pn-
ia ira a respeito da entrovUtu,
quero aprc.:entar as minha*
desculpas A direção da "Tribuna'
por não t;r vindo há mnls
tempo trazer a minha saudaçáo
cordial e afetuosa ao grande r
querido Jornal do povo. Era meu
desejo, logo que chegasse em ter-
ra, procurar esta redação, mas
só o rude fazer agora c o façu
com o maior prazer.

E, á nossa pergunta, sobre n
impressão que lhe ficara da Iti
ila, respondeu-nos o bravo ex
pedlclonárlo:

—Devo dizer que s Itália,
como os demais países nos mes-
mas condições, foi tragieamnnlr
assolado pela pesle do fa.sclsmu
Por todas r.s cidades c reglôe»
onde passamos só ouvimos prn-
testos e lamentações contra o
governo dc Mussollnl que, du-
ranle mais de duas décadas, opii-
ruiu aquele povo de maneira ln-
db-.lvcl.

Após uma pausa, afirma o

ELIMINADA
A CENSURA
EM PORTUGAL

LIVROS E JORNAIS
PODERÃO CRITICAR
O GOVERNO E OS DE
PARTAMENTOS OFI
CIAIS

LISBOA, 12 (AP.) — O
prime'ro ministro Salazar
ordenou a suspensão da cen-
sura á imprensa portugue-
sa. Daqui por diante poderá
ser publicada nos jornais e
livros ' üda espécie de críti-
ca ao governo e aos depar-
tamentos oficiais, á propa-
ganda eleitoral e a todas as
noticias referentes a crimes,
bem como outros assuntos
que estavam streitos á
censura desde 192(i. A or-
dun dada aos censores para
levantar a censura em todo
Portugal, foi dada antes que

* MOSCOU, (Josá Luís Salado,
do Sovlnformburo) — No dia 10
de fevereiro dc 1940 rcallzar-se-fto
eleições cm toda n Unláo Sovlé-
[lea — com esta notícia abriram
ná dias "manchette" todos ua
jornais de Moscou. O pleito des-
tinn-sc a escolher o novo Sovlet
Supremo dc todo o pais.

O aUial Sovlet, havia terml.
nado o seu mandato há algum
tempo; porem a guerra contra
o fascismo lmpós mais de um»
[irorrogação, Agoru, terminada
a guerra, é justo proceder a con-
mlU democrática da vontade
do j:ovo. As eleições para depu*

ICONCLUL NA 2." fAO.I
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ENTRE RS COIlUilSÍAS E 08
OUTROS.ELEMENTOS ANTI-FRANQUISTAS

MiíiXICO, 12 (A. P.) — A Agencia Espanhola -e Not!-
cias, favorável ao sr. Junn Negrti 'eclarou que o antigo "pre-

mier" Francisco Largo Cnixillcro fez uma declaração na Fran-
çn recomendando a conciliação entre os comunistas « os ou-
tros elementos antl-Franco, A agencia citou o sr. Largo Ca-
ballevo como tendo dito: "Cheguei á completa compreensão eom
oa comunista?, sobro a necessidade do su conseguir a união de
todas as forças políticas. Todavia, declarei aos lideres comu-
nistaa que, para este objetivo, a primeira condição é a de que
os dois grupos anlngôiTcos cessem seus ataques. Os comu-
ulsiaa recomendaram isso."

OS telegramas estão falando
da volta do ex-rct Eduar-

do VIII á Inglaterra, em com-
panhia de sua esposa, cx-se-
nhzra Wallis Simpson, e da»
manifestações dc simpatia que
ambos têm recebido de certo*
círculos londrinos. Abandonan-
do o seu posto de governador
dus ilhas Bahamas, nas pro-
ximidades dos yrtados Unidos
— qua tinha aceito como um
serviço de guerra — o dugu»
de windeor retoma assim a*
suas ativi lides m:t'idanas, o
contado com os negócios (o
(/'ia c nele muito /orle) c tam-
bem c:>m o lurf em grande es-
i<lo, qua !, depois da duquesa,
u sti'. mniur paixão.

ALIMENTARA, além disso," Idéíos políticas? Estará, por
acaso, preocupado com a con-
quista da maioria parlamentar
e do governo pelos tralalhis-
tas, que, sob a pressão das
massas, poderão levar a efeito
reformas drásticas de tipo eco-
nômico c social? Estamos mui-
to longa data c dos bastidores
da aristocracia do império para
dizer que siin ou que. não.

»
a dinastia inglesa não deixa

'* rie ter origem alemã tam-
bem. Morta em 1714 n rafri^a
Ana (lord Churr.hlll, duque de
Marlbourogh, antepassado do
Winsion ile hoje, liavia sido o

(CÜNCLUL NA 2." t^AO.)



.«.....«»»>»»«.. «.au»_»*i>>»i*—>*.» *a».a-*a«i»»»»»M.*a»»ffake %
9a** ft 5Leafc**** ¦ s

INSTALOU-SE O COMITÊ
MUNICIPAL DA CIDADE DE

tribuna popuiar
U>»_j_*.a> aatffl—<aa mik*.*i*I.X**f ¦***»***

I PHSAR PELA MORTE DE
».>W]au»»»tf.»»»a»a*»»*a*a»a*,*a**»»»»a^ ""¦"

t*> ****» mtimrni teto ffcrts*
I Pi*».»*» (a -.««_•• a a»*!* a* MÉh* <»a) t«*i(:.*H_i (tat *.v*.i»';t -*.l.

Faitm partr da Sp?if.srUdo do »«mo ums ^t.tT^T
prt(tfi«r • tt» ap;Ul».t»léitfld<iri

4# '* « »

(MlfoU II fs*_fn»9>VHfMÍ*
fm*»*|*j *_ l"***» 4» *.*« •*•*** ¦
H»a»j*a»-»4.r« a»*!*» f H*4* 9»
mW?m tmta hwrtjma ¦ som nt*
fmttmm ta mam» e*tme m
tm emrqm*4. • 4B»*T9m tmm
14**4* 4* t*.**»».*.*» 5,1» •* «*>
•.'««aj»»!.»» *,».-a,(*wll» 4t »,||4t 4*
Q*m9 ta P, 2 B,r#*>* «*c yí-;.-.H-'*» efotees
e*mp».t*-**i*m rn- teta!»»»»'!»»»»**»
•l.» *«ue _v .».<»» fa» tf*MV*>"»
.'*^**.-t!Mi'«* at **»*•*>*» mm
i»*-* 9tfí9,1M4m fluvs « ««.«'#
fW f»**IWaTBt|«^l>»» 4» O.Wfla»*'»
.,»**laSt*t»V# a** <! »»*» »»»,»»»¦«
**»*»»**»*#, »l«i!t*lfl*l • #«*«_.>•*wm9 a***** 4* tmm^mata
pttnA emaée HHlt l»»r,»-aí»'H» «v*
li n.*».» • «**• « mW4i a
»• J**w» fH«.*U rti.!.4**» t**
MVliMi «»» MNari—MV mmem.
Ms » "r.f- íi-tt-t- pati* tm a**t%
Jt ttfj.u Ar-s puMM «,- «A »«»l*.
0_B ***!-** *i**»**'-W-*» *_aVÉM(<
MIM « HftfMM **«T#*A'tae
CS**»!,, «tr Ut-»fl* *V tjkmt ta

A--A* tttq S0»tm,.-t*lê • »Í4»,
•Jm*, «*» fém, 4» f- r«Rla*u
»*!>*» *|a*t^K«| •*«*•.»«»*• f»*™
•V.»»4* fit **-»*.# *M.I iv.lt»» Al*
<*».**» qffmtaa m*-*m #í%»»"tíl<»»**r »»,>»-*»,*«*» Ml»» tf*- j»l—*»
** n-.íaw-.v» taMRm <*»** tmm tf*
•«J»**»» aM»a»»*M«*t**t» '*»*«»-*** *
««** ('»..,» ******** »** f*»n«ftt*
f-.*». »,»(-'» a) |M fi»*.-5Í

í*»itãt5»*Bi«*»-e foi i f-r.4H
t, *»*|*r'» ly, !*<>,<*.* '*!>•<> ,.f
Cm*4tê _*Am|_*J *t PH»*»*'*»»**#«*».*, ***.*a 4«a*iif»aii ar*"**"!-
Ma •Mt* fttqq *. ana»jn»*í»|f-i
«fct «*,*•*- fa»*»» -««aula» *•».* #
»**.<•*» «1*8* **»* 4»»vaawf»»t. » fé*
««|!|, <t« In-,£».»,.», tr. t C
*-»", a.i » «•» »¦¦.a st.» »tj. í.t» aa»
a»**r»l„^ »..»-:»' *í»-. »¥»»?'» s* li-
NM—*_—*ei!!»* ¦¦ Mb—H • fj»-
faX»**»» ÍMU «ta» OntO aafMR• •'»! '» *a*4#fiW!»at«.. «tf U«í»»
l»^ fbfcMli, Hi*» «f»»»_»»***»**i«# • Ur*
»í**s.**4* 4» «T»»a»-«»í*^M ppa*"-»'» .*» «Ua***»-"»'*'!» ftaOlflIafl*
1» tatatl. <».'» »4»n» «f.lfall,
t-:L*r.**» tM trai ***MMH ktM

At tAll' Paüaoa 4* NM» NlM- pj^litmavas**»!*; *»Ml»»v*at,. ta-
.„ «4 |NUf# lt»*l* t»»l» tVÍW
l*;««M«ai «arfàU.»*'» jiar+«;«,:« i» »
:>-<„',«* |i «iV.lt U .*¦.--» tlO ---a»,

,.» »»,-.*!a)at4 »r»»aaaa4ia»|j»*«a _ »***,,

t*í-.,s,« ate » fct »
IMAHA P)»'aVaÍÍ» «H parUI *

tt«M_l laaisfiiííu (j_ «ft,. r ajÉ**àtatfw^f!»-»w ¦¦¦'iii *»i '"w n"** fp? nu* * ^ ?*mata
99rt¥tifq mia tm** ^»*ti*r*i»í»
4» W}9 t»í»**»is» t*»*tm, mmt
ta-a» «t* ratla-*,-»,. Q -?*«»» # •***¦>
'.H. Ulfia.* « 1(1*1,1 «aj»,'»* <4 lat
»»»*» M-stfWJMQ »V»r« |lt«1»
«tt»*!* » Raiit C*U» OaÜt» A|
MÍM, ra^mir^M»- MmW»í I!bT
au ri,»i"..* OiUfüii» Mantlüt
i%,4vm AÍ»*»»**. t**i»» r»»«-*if*
fíllllllrj I5~i*. JP*5I frltí». !**««
i«r»H I**»?*. •UMWaIt I*4*'*.
U»i-...«: «»tt»i..

CA1V. im*-*** 49 8l»»l» « O
|A»a»i.|»»l MrfB».! „| tf.- Otltt, IÍ#«
f_».. laaWl»!!*'!» t***»! ^1»
b_oMra *a***íiis*í» «t» »»** tt**
«04V» «¦..el.i.«ít!-r.i» 11.,, 1c, s
»»» Pf^*,'**. »«>»» «aMatoiaa-fa-l
-, íSsevtt V*it»9 mmt*- •»"»_ #•»
4f**.»»**9"*«

jíltííMTA©, tu. *« Np»
»a«ai . *© t!«»_<. I4-+.-».. -*l
êt i»9m*9*% tmtmm t*im** u
«4 *W|t t*a*4»»»ê I%*«r4rt * a*H
h^.hè » imla Atnmit tqmm
tm »«la»4r*4» t^ftaaW»»» f$m «*%'
(itq tmr%* 4a *>><«*»tf»«ilt «31=
»« r».i »'»» P*f«'»é*r. *?<*»>li *•*
iral.iU aa ».»«..-.*• -. il.llt».! -v»
Íl*.*»., wiitln».'*

RBCi.fi - ftf a^»»**i m nm
tttmàm 49 Ç***a»* Mwa»W!fa*| m
RNlJt, »«*it»»4« f»»«H f**»»*» »*?»»
M, t*»i*i.u »lt|i_i>« »***.«.* M
swtor, fit **»i«M»viaj »a-**«»»i# em
otemmm é «**«*»««»» na t«m *;
«um* *«#» Hrfw»r»* ft<****¦fmSm im ttm'te m* 'tm*
n_M «*» (T, pifi«a>*»i»!»= Ca R#»
;Mtiti|.4 *»t#»ir»»»»*' f»»»í*W8*i#; M>
lrR»l.a»M a»»»an«*»J a. fMlWbataV.
ii» iSlt»«H»l»4»,«r f «»!•*»»-*»#, orh
11^|«»IÍ. fi**» rja.iti.taV4 *Ü #
ftttai» g*»4r»*» a -*tl*'i«t», riM»' í*'
!»«*.» âta-S Mílri l«*afÍWst« et
timlWtt m WI»'*|lf» O* «VaMíti»
r^tnrw f^wliii»», Clmil»»"»»»
Vatt^»-*»!*»», iMU'»»»*» Ar*Mí4i, Mu*
a*ll^l•^í^(>^*,

tawiMftmA RamíH* a»» m
tm» iwf.it - *p#iií,rii.-.»mn* «•**»
a C!Vi»r»!»« MwWíijmI $»ftyita»#»tmf» mm »«»>»»w»ij*, tmm u^v,
gqtmtO 9 IHIIIO liai ftMf~ »**-»*

OLGABENARIO PRESTES Sobre
Av.t»aiü«»ia, 1*49 e*ww. mm «te

m* mtym- *m* tm**m am»
mwmm »»*»*? <l*^*í**l__:
**'- *''" #i ***" tttew %? Wr!W *_êw»«*,rT
•fnrfcMk **^_i'P'*__.i»,,w*-
<_ r»4rJk»| fti» a*_» *#**
BrüJiia P»í»'.a» AMal *tlíiltmn et

«WMA í*Hr* ^M» INWi»*».i»*» * mmwrmeèê m mm» 4a
r>*H»*» tr í*»»»** <;Ví*»s»j- *•
tittSItr

Hoje o cciríicia nacional pré-Conitilttintc

;.'._Jt* 4* ti-aJjtH* PNlÍJ*|MBMfM P4«S»«i4» *»» •Jl-4,t»*t»tj
M CS«__ An Cm*m. N0JMW|M__t_ « *»tá*i*pt# <»*«***»
0* (Hitr.u»:»-» « I **n O*»»- j iia»*" o>ffa.a ««.»»*.,.,*. »r «t»
f.a MMnM r-arfrjaVr» h M»a» j •ífitt» ttTjlrlrMlffl «»o t*>*«iil Mila
,-. »* t**»» Xl»W 4* *rv»4fí; I tiUlptl 4t li-uiu «i M»»«n,!o
t> }*ut; t r." !'-*i »# f>í»tnifi | raMStlL *n">*ia*f«ti 4a pmta.

r.tft, a»» *a*M*M |M»»>ia|ita
«f. H«r.r*j M't>»*.-. (**«*'**' tm
MKMMM » 0 *»il»M*4P'«7 atllfl
ft) .'ai !ím »í. IVWf a» «*« r*|.l!»
*4l»!«i'Ut «t0 C^»«*ll«# ItVll,

T.:.:t* c«tar» **n_k>PH ll«*liaV»
f»*fl \t~. ;.» ft! f- -.:- ftH«*»«H. »«
•a- • !»:t >* a»* mal» .'.;,¦.-. • •» .'
lAiarn a «t^fW^rio Hit-to»**») r
* UtilttaO 1'tnl 4o P»H|*n o»-
fM-.ic.u'» *»it>tt»r»m « «•»» forrn».
•.*. > «_r>«init}l-». • »Ut *:¦¦» »"»

% < !*t»'- t4r»lMI*». ra>'f*lAna
r *!'•' 'a! «J Al>lttT.k- |*i*li*t»*l»l;
* H«*f*l*J!..» r»a«4!f lia, u AIS-
JK» a***»**, CaMHfifa».

Gabinete de civil com
de Firrelli preiidencit de r«rre

iftt»/!'! Iaa>4»# Ot f 1*4».
ti» * « milUUa *#*•«¦ -tettril
»¦ *.-i» lf«l«*í 4t 4l»*-ff«*r «
b»»m Mianl»

Kovo ttnrmio ———
nuiwrxi Aini». li «o. P» -

Cifrou -• >¦»¦•* ii-' »<* 10 h»
m t »A minuto-, imteir wn ^^ftjSttimám,ramo l»:t>'»i? rm» f»i»l'.*J. O itt*
»«;*o *tf*tflr*«to hoj».

At*_» Mo i- Mb» i» i « ••:•!

Chamados at urna» oi cidadãos soviéticos
ICOffCtWSAO OA I* FAQl

•atm t* t.j>,-«j^''! mtiitq - ,i tn
*» Ir»»* At f fies raaittfrwo. qaer
40 ira-v». ítelrt»! Illalll - *»V»
fr»l»_«ttM rw» iam ta **_ngM
alíllirtlaat «llíarí,» lv :' » »#»*l»a.
to. O «nu» :>« (U ifl Itta-tt'
tt »• ¦-•• «u UHíM» - ii fh«m»if4
rata.'.|'„l{4» »1a,lil,Uli* - »,»J*P*
rWl**» o tir»w«-«i*» *-.a*Hof».l To4*»*
0* <!•:•' S»a» 40 t»t* «tra» » ¦»"r -
,,-..r i»rnh»m stlli.a**4o » W*s;*> «t» II
ijt.í ||»4f*a*l*4*n*«—iU'!.* 4r r*ç»
(Ml n*tSc'.»,lr!»'1* I a-"*» IVMr-l'
{.ir! 44 tu» rtistio er» i «t-

4» f**ii'i~ «• ptovtutiq t eSir^iíX**'', ra-ttóíwi» rft.rm m
t.r-4 tmrafr.iV» ito *«*n**alii»«ti tra
..»•?. s.i: • i» num iftTít».» «t»* i *•
ttWKM. t»3>m*t»»>*-.í«0 t mPI !•*!
M !r'J 0» *MtU!A*l0l «!• vtfdi

ftn trio*. *mm a perto, o Um
*tltU»!M*»0 fJ-Uarifa |kt!» rtdA'

'' VO!?* í!W_JiS5&íámlr^eS,
___S íf f, te**íf tsTÍ S_L' Ctt_1___ttí V# au8l*-nl»4o o
^:imltmltw.«*»t*oi4tí.n» w 35 !,_, «-..^n^,,»*,-W hm wiitM »*at»»r»aío 4U{ «»*»!tfBÍM á nmtnnt 4» S irat*»'
maMf**un»**v

Ko «miro 4» rtó«4». am tni

tlla. tit-tSTÍ-. r',.í!f.!!-.!.'» ou «ta*
,-,»» «(ht4aíatr* no p*___-«x le**»
íiiíüa 4» psiilHiur 4a* ílftfiV»
t mt (1*1:»». «-'.-<¦<>< f--i » *o
mtríta* para e» 4t>*titfi m*n'íitf
» •»»_*• ot »srí4rn»4o» prln» tft
twiwi» • pri»*. qw lm,»l;.rJ«' »»»
.,:»..-ÍÍ.J «o» t*_W-i *I-»"«**U-

C»d» rtówttto ttrm illr*l*o • ürn
•o ».'.-.; lo4o» o» rW»i'lw «««ir
¦Ira» t»n«i****n 4i» r!»-ic»t-* rm
tem -u«i». A mttihrr trtn »

.««I «li *lí«Ô l**t** M 4l*taa«VI
0» ih,»:- -.-> tffte lAmivtii »»•»•
¦«¦j-M c*r«*art*t<. M «*1»4l ttt
Bt^otca ta flauta, tktta mt''ntltea **t»p»»*»H'»i4_ j»#r* i*t»»
ettm* au etm Atttqqtq tf t*tí
tilt.fl»» «• » oío » tO e» It}*
»>:*»*. iufT»*»i!»*»*i» rtn S eu IP
»«**# tí* Irn,»-'•".»»; !»•¦! '»'*i» '"

linlui p*r»i 4t«i*vd»o f»mUt»r ea
liM*lVt—tt—I «Ao ifsliisMtt»» ¦ ir-.*

fCOaVC-Pf «4 ?» P4Í» I
«Ia t»§íg«»„ fifíftaVi C»**»»*»» #*
V*í*» P»l»a P»»»laSt» í,»ll •»*»
ètí a.-i*; tr, **«S4»rw «»»>*».
gtct* tviiM" t^»«»»*ifm* Io »r«?
HJ; ir, Ni» OMNtMO ****¦
Hi p »t\«HH«n |V»s_i»itU»»»;
prjfl jAiv-rtftt l«ví*»rJf* f*»^ Par*- us e^»w*riTí«a f»l»»martoi m
Um»\ t',tm# êê i_M, pfe
i»i»»»ftir»ia> 4-»» M» •.'iifW *. 4»
AUd Clt^M». Itt»'»»" U****
mU» MUT. p^f*ioi» *U*t» »t
Utiiirt lm *, # *r* *4**t» C^-i
4ÜÍ». M»V*'»4» • Bajst4ti4 Q0WH
eqtttn, Pttm •*>«*».*** |»*»*v»-f»-
It*»*»»; » "IV-lal-íla» |»tt' 4» Caa*»t»
pt-Sa p ntSO feMl»?-*'» GtUiAa,

O IftímilAMA .-—.»—-.
O w*«»ir«» it» ***_»kla M-att»*•ra P,ô.t\i.ti||i»:r»í*. tni • Nr*

f-ottlt"
_. a'i UM* r_»a» *«ii«»muaM'

(a*.*o r<« Jm»mi« 4* rV**f» P4»
fc-íarf l.«l.-a; ,m CV.a-.na» DHBMraV
llirta», !»»**»« H (»»**M» |»«.||IH:«»4
¦- ¦•--.»•.. ..tttai.it:._-» 4« aVltl
ftUl, »«»mtl»r»**,*a»t**»ftif %M<* «* t»»if •
RH te*4t 9 OaaWte Mé Ua'**,

- ?»» UíaH» Ttliiataatvl-*, á» O***-
m*s 1%*"**. m i*#t».Wa_. CViimii*
«a .!.«,•,ais «ttígsriíJíikífaf» 4» atas*»!»
f»'«|lr, Ctamj«**»*i***í»«tt» i**im t*
l-ain»* «tã*a«í» a PTM 4» ItMiílxl'
ra a.---1 c»'*'ia «¦ i»--v» o» •-»!•».»

Í31IIHI

as obras def
Getulio VarqoJ

0 ir, Pedro Rnfhe respendr :v.
feitas ao pr-ccifo de RaândtitH

¦
i»4» oo inttliMíij» pm wt.f4'«v« fMrrttm PM t*rt»ii»l «to '»•»=.•
4r »t<-ia«. tt»m rarfi *»««. _ ;.'» pr»f4 |* ta aSottffnora

Oi IUHoi at»» f*^»»*»» r«*rii**í i»s»tfl» «_ pafiuva» «u, f5t*»4o «ti»
na ttm*t ou ttt»*'Í4f_ Itr*'*» i ftl» e ta imita» ».*»»l4a- *»5»,
i .-!-,!..» .:»» »,-¦;ásji-.M.;». «ta M»ini» 1.«*!. -14W». nio 4'OWO 9 Utitia
tio. ti» r*ttm rio «íi»** tM 9M\AwSmt,
t mtai*ir*t<a »ji^i«i'*ma*nir. To I - Ha Uteim nu* ttrf tt» ar
4at r»»»* m*4ii«» »»iii»_»ii» no li^iv< • tu» l*> oa M» ta.
Mtva tr* mal». f.rnottMiaíio .ao;i«itta»i ia» .¦a.tui-j!» • o »U«t

i iho *rro irthr-t» tm or^ 4» nu tr«w~>» 4ld:»!*o» «rur o tit.-nriti
i_ 4»ra«i**.V» rm raa-ao p_-|WI «\ PoUf »l**«*r • »i*r rleP».

r 4» jow- MMM am» twu Hka Annoa d# prova»«i« *•*>. IO» tt_w_n» mtiv.po.^''» *}» <*""
ta *iTO*0t*»nra. tando qttu ¦«_¦____ »m,!»Mk*_. o Uio tt •». »»nn»4_» eo«m Ismlmeür
IVfAci. Q4»r»4o o t^»« fJ^J * | ri*ur»rr*»». «mu* o» m-snoio» »n- do «ürrllo «te fintt i «r._*H<_
•rqtutu *5*.*w»'í* Ç_Tr,?.^. t*sr-ntr» 4o S*ct*Urt».,remt.ru» LJt»rr4»4*. t*»» lue»! |
0«.'IO H:tJ5*h»-•.. <i.. r i* ialorm mOtm t*
ttu» f-:V.!l_

_* aMlII» Al llflW"» t-0 clclU»4*« ***•
., relrf1fl<». o» no-ort 4u» »» Ur* Io» propitó». cl4»4&" W-M«10

o lr»rl4*t»it «JU» orrrnrroaj rm\%maa 0.r__, .,..,;rJ,...^ ooli* do:4w*U>» tro «autio ttttf.a l1*'*
C<j*t«o r AW.'o Co»U Cjmiwi. I m «Jr!*»***» 4o p-l» »* 4l*t4f rm

O primeiro é ura *_pU__4- ttt»*ut_-iK»*»»*» O 4ifelto 4r apr*-
:¦• ..-. • -.-» r .::*.-. !• HlWi_lllro| i*r.i_r caitilíaío» * *.***íiiii!'.o
ri*»*»} muni-iplo, cWíoAi -i'» i-. «»rfa»ni_»<a5»*». f«xto_ e ia as-
meni» c«*-i-«i:u»4o r trul».»»!'»»'' | locia-Ata 4r ira»>*fl_<!oi*s. Htat
rr.»-:•,*!»<:-> r.f»•.<• Etiawto Itau* ». As cr-fjnUaçtV» 4o par.ilo
«» i> u:n cttpuito abrna a to4»»j i.s.-ii ¦-»¦<»» roo.«atl a» e *oct«
ai caut_» jusus. eo«x*»n4o*sr: 4»4rt cultural»,
«mpre ao lido das lô*ç_« ttt-i O rrtrulammto ilíltoral 4o
!ln»4**. a í-:-.-rr,clr»r o pros»*-*! Sovtet Su|irrmo da ünSS «st-i

Olho mágico
tCOSCLVUAO DA l-PAOl

hotatm fmtt to *ea tt.natah
lieata a caia ittnanlt ttm
hetdeuo iftto ta rtligio on.
«.trono para ocupar o troto,
monto eoroaie foi tle ofcttcitj
aa príncipe Li..* ^otar, noict-o
em OoiseoaTíç»: tm 1*40, /».flo
do PHnc pe-Eleitor te llaano-
ttt, mas btíiíJo lambem, po*
parte da tC-nnt Sofia. 4o ra
J.-ob I, :¦•¦>¦¦: t ingltt.

At ¦¦¦•¦¦¦ '¦ •' europeiai tem.
pre fitam multo misturadas, t
no começo do formação tai
necoes iiol» to qut na alua-
lidade.

•
ry.t> o /a(o de Kduardo 41-
"* berfo Critt ano ,/0'ce An*
Art Patrício Donld. príncipe d*
Calei quanto htrdtlro to tro*
no e duque te Windtor por
direto de natrenço e em ca-
rater efetivo, ter -tcolhldo como
ttt efêmero o nome de Eduar-
da VIII nio quer dlttr qut
tlverte tido o oltaro Eduardo
ta sua dinastia no trono. Era,
isto sim, o oitavo Eduardo qvs
sublc ao trono da Inglaterra.
O primeiro foi o famoso Io-.q
Sanks Io das pernas comprt.
tas). fundador da dinastia doi
Planígnenef, deícendenle do
conde de Anjou, poderoto se*
nhor feudal francês do têculo
XII. Ene Eduardo I nasceu em
1239 em WMtmirufer e morreu
em 1307. foi truem conqvltto»
a Escócia t a Manda.

• • cultura, nu («xie.tadet lm-
manas. O tet-undo I um tnev.re
4a mc*-tdadr. um iui» dot *o-
vens, atratés doa caint*.»cs da
rduescio •¦'.- t. *:••:¦¦• dlura.
]om»iUU de alto m«rti,s tob
cuj» dlrtcAo circula a "Cidade 4e
i. ..-•.'. rolha >; * m ....--... *
luta pela dcmocracti e lorma
•ob a bandrlra 4**lr»1d»da pot
Lula Carloa Prettea. 0 terceiro,
como o primeiro, è tambem <.,-
pltaiUIa e srantle l»r*ndrlro •
daade multo vem empenhando a
tua atividade em fnvot d» so-
l-.it>.-» doa magnoa proolema»
bn~llflroa. Rrimeni de aeudt. *".»
.•-o do» problema» ii.-i.ii »
ncottumado ao trato da» «jiiu-
t.v.i econômicas, n.nii- - ele a
íundo a altuaçAo do .<-•.. povo e
testA porli—o decidido a colocar*
te A (rente e tomar parte atira
na boi batalha ptla demccratl-
xaç&o do Brasil.

belrcc que o dl» das eleltArs
dete »er anunciado «»m ante-
rcdenrla e nue dete ter Baíoilit
do Imprwflndlrclmcnte um dia
Certado. Por Isso tol e*co!hido
o dl» 10 de fevereiro, que cal
num domlnjo.

O» Jornal» desta capIU»! Irue-
rrm umbem agora outra dl»:w
ilçao de lnterea**: »» família»
do» partlclpintes da gurrr.»
contra o laKlivmo «Ao auxlllml.,*
pelo Estado com a conce**ao de
;i-.¦ :¦ L-. vantagens complcmrn
larea. Em alguns casos trata»e
de uma prorrogação de *_nl_|TOl
que existiram no decorrer da
guerra como Imposto* e teftti.o.
entrega de produto» agrlcolta ao
E»Udo. pagamento de altifrucrw
etc- Noutros casos aao criada1
nova» vantacen» m»terUU.

Para as famílias onde o chefe
lenha falecido ou regrisaado Ua
Irente de batalha Inválido, fl-

0 
duque
«m IM

de «viid.ior natcetj
em 1804 e teoulu a carreira

da marinha atendendo aot dt-
tejot maternot, embora fòstt
discutível a tua tocaçüo para
o mar. Dlsio temot uma prova
na primeira guerra mundial.
pois tendo ft oficial da efjua
dra preferiu o exército para
servir, o que fez, a principio,
como afuaante de tlr French
na frente ocidental. Etteve
também no Ealto e tomou par-
te na erpefedo que os allaJo*
mandaram á Itália para ajudar
Oadorna contra ot austríaca
not Alpes.

Entre 1919 e 1022. como prln-
«ripe de Gales, andou visitando
num couraçado as colônia» e
os domínios da Commontceallh.
e. em 1931, com teu Irmdo o
duque de ICent, falecido na
últtma guerra, esteve no Brasil,
dl-cnto-re entdc que era para
c** qual a In/Iuencla da retio-
lt\*n do ano anterior nos ne-
pi Vi Ino-lcse* no nouo pais.

•
UOíflAf de muffo» amorci.
" iodo» pansapelro*, e da mt-
lhor boa vida, acabou apalxo-
nando te, feio e iorte, por
Wain*, norte-americana, ndo
bonda mrw cheia te "glamour"
e simpatia, divorciada primevo
de mr. Warfleld e depois de
mr. Slmpson, oficial da Ouar.
ta Real.

Para a corte, sobretudo nes-
tes tempos "subversivos", não
ficava bem umu rainha deita
esvede na Inglaterra. Isso se-
ria conspirar contra tudo o que
a coroa stmboli*a, contra a*
tradições da realeza, se*la de-
btlltá-la e armrauezâ-la em
ercesso. RntSo porque preferiu
teixnr o trono d lado e con-
tentar-te com n sua condição
de duque.

0 Partido Comunista e o grande comido de hoje
ICONCLUSAO O A I • *MO a

bairro» desde a Praça da Bandeira atA Orajaú e toda os bairros
servidos pa*la Central do BraMl.

Na Praça 15 de Novembro, a» mexmaa horas e eom a mesmn
preparaçfto. todas as Células do centro da cidade e as dos bairros
servidos pela Leopoldlna, Blo d'Ouro e Unha Auxiliar.

A'» 17,15 horas, em ponto, marcharão tedaa aa Células, em
conjunto com o» Comitês. Partido» e demais oritanlzações, parn o
Largo da Carioca, entoando hinos patrlotlcc*: «endo que as células
concentrados no jardim do Passeio Público desfilarão pela nia
do Passeio. Praça Florlano e na rua 13 de Maio; as da Praça Ti-
radentes desfilarão pela rua da Carioca e as da Praça 15 de No-
vem br o pela rua Silo José.

A*s 17,30 horas, lnlclar-se-i o comido e ás 10,30. terminado este,
começar* o desfile pelo seguinte Itinerário: Av. Rio Branco. Av.
Beira-Mar. rua do Catete, Largo do Machado, rua Pinheiro Ma-
chado (sem parar) rua Palssandú, Praia do Flamctigo até o Cam-
po do Russcl, onde três oradores se farfto ouvir e nesse mesmo lo-
cal dlssolver-se-oo as Células do Partido Comunista.

Para maior eficiência dos desfiles, resolveu o Comlté Motropo-
Utano responsabilizar o secretario político Francisco Gomes, pelaconcentraç&o e desfile das células lo<-allznttas nn Praça Tlrndcn-
tes: o secretario de dlvulgaçflo Russlldo MagnlhAcs pclns células
localizadas no Passeio Público c o secretario de organização João
Oullhcrmo pelas células concentradas na Praça 15 de Novembro.

OSecrctarlo de Trabalhos de Massa e Eleitoral. Armando Cou-
ttnho, ficar* responsável pela concentraç&o do Largo da Carioca
e pelo desfile depois do Comício.

Nenhuma nação deve intervir
na política interna das outras

WASHINGTON, 12 (A.
P.) — Em discurso que pro-
nunciou na cerimonia real)
zada em sua honra na União
Pan-Americana, responder»-
do á saudação que lhe fo'
feita pelo Secretario de Es
tado James Byrnes, o Presi
dente Juan Antônio Rios,

ROUPAS USADAS
Cumpram - •• • vrndrm »e
rt.iitu» ii-.ti.lita. AIMi.lv sr >•

•l.iinldll.i _ Tal, tt ».',*»

Tinturaria Aliada
Hi'.» lio ni:.N,tiM> li

Sindicato dos Trabalhadores nas Indus-
trias Metalúrgicas, Mecânicas, e de

Material Elétrico de Niterói

Assembléia Geral Extraordinária

Cm conformidade com o que determinam òi Esta-
tutos, convoco todos os associados e excepcionalmente
todo» oi trabalhadores das oficinas do Municipo de
Niterói * le reunirem em Assembléia Ceral Extraor-
dinaria, em nossa tede, i rua Visconde do Rio Bran-
eo n* 337, sobrado, dia 16 do corrente, terça-feira,
Ji 7 horai da noite, para resolver sobie i teguinte
"Ordem do dia":

Aumento geral de ialar'oi.
Niterói, outubro de 1945.

JAIME AUGUSTO TEIXEIRA
Presidente.

do Chile, acentuou a tradi-
cional atitude do Chile pe
rante a solidariedade con
tinental e procurou frizai
que, dentro do sistema in-
ter-americano, todas as na
ções são eguais entre si e
e devem abster-se de inter
ferir em negócios internos
umas das outras.

Depois de referir-se á
União Pan-Americana como"simbolo tradicional e au-
te.itico de cooperação con-
tinental", o presidente Rios
disse, em parte:"A democracia do Chile é,
na verdade, uma organiza
ção secular que resguarda e
vivifica a consciência do
povo, que observa com zeio
a Lei que a si mesmo se im-
poz. Ninguém atua e nada
se produz em minha pátria
que possa situar-se á mar-
gem da Constituição da Re-
publica.

Uma porte sobre
o rio Uruguai

De Uraoaaiann a
Pas* de los Libres

CUENOS ATTtFS, 12 (ÜP1 -
Inaugurou-se om Paso dr» los T.l-
bres a pontn Internacional, qu*
une esta cidade A cidade brnsl-
leira de Unigiiulana. Estiveram
nresentes A cerimonia o admlniP
trador geral da Viaçfio Nado-
nal tsnente coronel Oulllermo
Strelch, e o embaixador brasllelrr
Lllzardo, Depois, Inaugurou se
uma exposiçfio lnlernnrTnnal Ar
gado na cidade de Urugualana

K» tado 8<rtiettro ;íto Iwmrm -o
rspual »»l» talão»'*, «vetrur-áa
Siatin.

No mffino leritmo uiohern po
i-.ur-.i .,¦.». uma d«i_o da»
i,Hf!!-»'.o» *o»i*J!^*i tt que h»,i
t% .itmait m»*sro»*it*i f* oe**p__
*M%* as -rota.**»* Snili»»lM»l* «e*
lio sua ptojul» ri«vhe lnl»nul
(„ cntii-aK» lni*»vt.âo dltr*
latnrnaar na «ua ©remi tM-ao O*
ítfio» ii* ewrrra t at lilho» i*e
litriUt»» niumt****. uiiW-riliilni
de »u»0lo malfrUl Mo de »*-i
srolhltic» em primeiro lu|r.
rudo iito de e e»'.ar towlrawnrn.
te pronio o mata tostar tm te
rembio twosiroo.

Contra a rcariiculação
dns integaüs!as e pela

a convocará} da
Constituinte

iffivri aivait Oi I* f»l'l-
Itália rtmarceri forte e demo-
critica, pclt r»ta è a dcchâo de
teu peno que h» multo te ortta
r.ir.i em seus *_rildoa p::i i < •
»llm de que a Dttno-racla vol-
le dcflnHlramcn» ao tolo Ha-
(Uno.

Eobre oi InireralUta*. com vl-
«IVfl Indllttlt' ..::::.:.. !'. »!
mundo Barbosa.!.'... pode :.»¦¦: maior in-
mito a mrmárla doa que 'atem
no Cemitério Brasileiro de Pt»-
toli, e maior afronta no» nue rs-
ido para *cm;re Inuitltandca, dn
que permitir que os nailsla* tn
..(tcntui »e arregimentem em itiu»
{oiilrcldl-.jlintt» organUaçôc».

E :,-.¦-.¦.
—> NAo i ¦!¦.'¦! que um ro

remo que enviou co;n Incalculn-
-.¦•! aecrlflclos uma !'...» Exdc-
dldonarta ao exterior para atu-
dar a destruir um repinte ou*-
•fundou a» nossaa embsrcnçótu
aasa-âlnnndo frlimente erntenar-
de brasileiros, que possuía pio*
no» terrível» pnra n conquista
e escra.lzaçfto de nos.so pnl». pir-
mlta a ...t. rliu.:.' ...'t. dos elif
mentes que representam a pclt-
tica desse mesmo regime e vl-
vem consplrnndr contrn a uni
dade narlonal e contra o povo
bnullelro.

A í*ONSTITl*INTE — AS
rntAÇAo nos verdauei-
ROS PATUIOTAS 

Intctrclado sobre oubI n mu-
nelra mais democrática e mai*
Justa de rc,olver a atual crls»-
política brasileira, a^lm &c ex
pressou o nosso valoroso com-
batente:

Eslou Inteiramente de acúr-
do com a Unha política scguldA
pelo Partido Comunista do Bra-
sll e seu líder máximo. Luiz Car
los Prestes, ao lutar pela nlvln-
dlcaçao máxima do nosso povo
no momento, que é n convoca-
çáo de uma Assembléia Constl-
tulnte. Essa deve ser a aspira-
çáo de todos aqueles que, em
verdade, amam o Brasil e scii
povo; dos que desejam resolver
todos os problemas brasileiros,
afim de que o nosso pais pm-
crlda ao lado das nações demo
crátlcas do mundo.

Finalizando sua entre .l*t~.
dlssc-ncs o praclnha Barbosa.

- Ainda esta semana rcgul-
rei paru Fortaleza, capital de
meu Estado, e quero deixar cy-
rressa nesta entrevistu a minha
sincera homenagem á grande In»
tadora Olga Benarlo Prestes
companheira fiel de Luiz Car-
los Prestes, a qual foi vitima ca
crueldade dos nazistas sádicos c
deshumanos. Que a memória de
Olga Prestes seja honrada pelo
nosso povo, não permitindo as
manobras dos Integralistas e Je
outros inimigos do Brasil.

at..»l'l, ¦ ... talM**»'.*
Ti»*»» ih.» fMütilMtRtil%%% mwmvmx ¦*-—¦-

O M«f*l»V»ll« i*»*«»«Ta»»#IW
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OMf«ltf>ite«
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Mlll «Ml 4* tr-

tt w>
ttm» t# I a

&%!# A »t-i - •
mÉmi», <•:¦
*» a *t ft^t» t
«A?» á* âfH 5?* r
•m, *j-#tff *f r* ¦
li» # li !» 9 lê li ¦.
tjíifi .faltar * »ímst.mte * «^
*g_w<**^ • ¦:
tftWUm, 9i«* : ¦
tM. mtrm tm ¦
mmm 4* ai?»t'##'
'SÍ*W e^Çmtm ™ "P?^í$r *!-•*« tm, am tm•SfaftrfItitaW!»** •** a. I

0« rfc.a.a,!!»».,,, q -rHt4»»
l#i, »tr nm tqeta |f«l «•«"'V»!**!,.»» q» t*spt[,p**tts
rtailr
¥teai4
lanatir», «
4o MtjtirH. Í9tmt9tt4m. M;jiV lAifft*» atreve**
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de CatagnH

fta 41» M et _.<
Ho»r«4* a M«* f«
4o m«« »4ifí.-'« i
;» teta tt «•*-*.
4t l*»ii*et»»»»a. «o
Jrlllll Or' » a 4«
4i*H if». Pa?'I0l» A {
tttntÍA a*"'4»4t» A
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j »*9*4»»ll«

f'ar« 4*«

RtmlO f(Ulr.atll»r dO» a.âlíUa*'
4o.Hi-

A » i: ti l-.-r»». dtVf» -rua*
In» t' •:.'¦< • il;,rJia. m,.(lti! »'---
!i. »n «o Ia***.» tt **Oa*__tJOa_ «I* jia«n4o htncai i_trt«i»_. parr, o
!«»ío d» Ca»n,c«.

A** 17*0 t»»a*it. >i||rUr>H"l
o (' ;t'. ; t tt» :ij» '<•;» i:.; ;»
O ilr-V.-.r OílO aa-;; ti'.»- miM-t»*W
lf. nio fi'*«ao. av. ItHrs M»r
rua do Ca! cie, Urtro d, Mac ira-
do. .•-» !•; !-.r:- ,':.;¦,;¦: rua
I-aívai-:-í. «rala do t*_m*n|o tm
<¦ Campo tio itu-:-!. t.ntir f»'a»
i.'»(- oa tr» Uaitata NHO, pelo Mo-
«mrnto Uiülicado* «lti> Trai»*-
lh_i*.a,;t;». q O tt. I-*-.i*t » fl :t- a
P<rrlra. p?*o» OraciJi»** P^aulai»-».
_m av*cu'da, timtltrr-te-lio ot
CanüaH e ila-rnaw Orev*ita",ie'*.

A\'mt Atm fOMITIM i'"-
1'll.lllla 

Por Iniennrdlo da TIIIIIU
_*-r_2_2_*»______»!_; So%3Ã?S sr.

PELA. LIBERTAÇÃO DO
POVO PARAGUAIO
Impressionantes relatos na ABI. fobre
o regime de opressão no Paraguai

Km r**m**o efrluada pi A»*
«ori*»*«, Bn_a__l de trí»ii'«**a»a
caaro a p-sar;*»** 4» íoni*,lu4a_,
ííííitarte». polltteaj*. F.e. f«4 can».
uuud» uma a*«Jtru»tAo proaiMtiv»
ircumbü» 4* pi**ím,»«T um ¦*•**»
de nurrurimio em prol da o>*
ii-.-..-*-i» paiaii»»!»: Sn. Au»*
ir#f*Ml'. te At—Sala'. WBW M05»
Uma • Mlswl 0-*a •Wll»-..

— Em nota :*u ••'• Ra ABI.
aqufU CtmXtttatt. t i>ut:a_ p******
do r, r- > mtmato poü'»*". &»«•»>•-.-.: t -•¦¦>' outlnim io»"»;e*.iJo-

• StlIM'
que »# fttcwn-

ira o Paraguai, feita» por testa-
.-ada* pttvmalldadca daqucU* p*U
pmt|o

Falando em primeiro tufar o
.«•«amador Juan Bau'l-ia Nacl-

oa *ena membro» imlcnto referiu que e»*.áo rxt!_:<«
«, n..',. .n,M a». !,•<»' mal» l.iMtrw Illlv»» do Para-ro.nnto, «nieada» l«.«,^ 

^»» d BêpjM"10» loca!» dc»Kna.lo. no ^,»a_3»_3w profc»«>r**

da t'1*-'- «**» - 0n*»n!r»4ora dn«
(•.it:.-... l*opular»*» ,;!!„ tomarão
parto so (Ireodo Comido Na-
cional Pr6-Ccn»t'fulot« tolel*
iam a lodoi o* eomltõ» que
«•íneentretn
alrnn»
hora» no»
programa

aiMITU* !»KMfK>cnATI*
Ctt IKH HHTALVROlCOa

O Comltá i»-:i. ivr.\-!,-„ do»
Metalúrgico» está convidando
toda o ctiiire para o eomlelo
monstro r»í Consiltnlnlo a ra"«-
lltar-ie boje, á« 17,30 hora», no
Largo da Car ora. A concor».
tração do» metolúrg co» % t-\
f«:in Juntamente com o MUT,
á» 16.no hora», entre a rua da
Candelária e a Arenlda lllo
Branco.

orthia». etc. Báo centena» ile pa
«suaio», Ineliulve no Brasil. Oi
demais valcrea Intelectual* e mo*
ul» »¦¦•..» -,:.¦•• nos campos de

Oualquet qut» sela a«u
melo «oclal, você .3crihec«» ,
pesiwas 14110 não eib-m
lei nem eacrevet. Digo a
essas pcitsoos qtie pro.
curem os Comitês Popu
larea

Na L.D.N., na hora mais crociante do Brasil
soube transformar-se na "Casa do Povo"

HOMENAGEM AOS
HERÓIS DA FEB.

Obteve grande exlto a festa rea-
llzada na Praça Placava, pelo
Centro Democrático da Gávea e
Comlté Democrático Botafogo-
Lago, em homenagem aos exp*-
dicionários brasileiros. Enorme
ma-Tia popular, con"'!intpmen'e j]0 scntldt> de prestar,renovada. de*de ás 16 horas a'í;x|ma eficlôncln. o r.mp
a modmttada. compareceu ánnele
local, aplaudindo os artistas oue
narticl-aram de números de
canto e musica, como Silvio Tcl-
xelra, Nllza Peliprlnl, Jô An-
drews. Cacy Marajó. Renato Sld-
nev, Paulo Silva. Carmen Ria»
Galhardo, que foram arompanhi
das pelos Batuquelros dn Lua. Os
bravos pracinhas foram snuda-
dos, em vibrante discurso, polo
?r. Zacarias de Sá Carvalho em
nome daquelas organizações pa
trlotlcas.

Rcallzaram-se rlfas e leilões e
foi consumida nas barracas nr-
madas na Praça Rrnnde quantlda
de de doces. bebHas. etc., rever
tendo o produto liquido dn festa
rm beneficio da Casa do Expe
dlHonSrlo.

Finalmente, realbou-se o des-
file de Escolas de Samba, oue
foram l-»!lrnn'.emente aclama-

das pulo povo. Feito o Julgamen-
to pela comissão previamente d™-
signada c ante os aplausos do
numeroso publico, verificou-se
um emrate entre a Moridarie
tlnlca do Catete e a Mocldade
Louoa de Botafogo. Em vista des
se veredlctum. n:solveu-se pre
mlnr a ambas as Escolas tle Snm
ba, tendo cnblrin áauela umn lln
da taça, e ao segundo uma bela
imagem de Cristo, de prata.

ICONCL. DA f.« PAO.)
desejam ardentemente. Evoca,
com emoçáo, os dl:a atribulados
vividos pela 1. D. N. quando ele-
mento» reacionária» procuravam
sabotar o duro trabalho emprecn-
dldo pelos patriotas, empo.rna
dos como esta.'am nos altos car-
gos conseguidos Justamente n»
fase em que o pais era avais:i*
lado feio fascismo trtuntante na
Alemanha e na Itália. Dl se i|...
o mundo marcha para uma de
mocracla de fato c náo pura uma
democracia de mentira. E qus
nós, no Brasil, náo podemos cun-.iniiriri-liar: acompanhiiremos In-
llcNlvelmento ou demais pova*
fundando, tambem. uma autentl-
ca democracia. Tci minou (lemuu*
ti.im.ti o sentimento de solida-
rledade e de ofelo do Dcparuv-
mento que representava ao ho-
minai;-.-..(.o.

Segue-se-lhc. na tribuna, a »e-
nhorita Yoland.i de Almeida,
como pjrta-voz do Departamento
Juvenil da Liga, cuja oraçáo é
multo aplaudida. Nela, a Jovem
oradora sabe expressar o peiva
mtn.o òv seus companheiros,
que semp.tj enc.ntraram ''o ml-
íilstro Cunha Mello, um i'| mulo
á árdua tarefa de lUim pcl.i
unláo Nacional e de combater os
nnzi-lntegrallst:s, Inimigos do
povo bradlelro e da humanidade
aJor Um. envia a. homenageado
»,s raudações doa Jovens
(asei tas da L. D. N.

A seguir, fala o sr Edgar San-
r.o.-i Sliv.i, cm nume dos "chauf-
eurs" do Departamento Traba-

ihista da L. D. N. Sáo palavr.i-,
as suns, * ingelns que SÓ pode »

cr compreendidas por aquele»!
aue n:. momento cm que a nossa-.átrlo inhn em p.Tigo a sua so-
beranla, deu exemplo de como ;e
..ve ser br.irllel.-o, cuvlnao e

obedecendo á conclamaçíio do
Jraiil

O rrador seguinte é o dr. Calo
Pedro Moucyr, da Comissão de
Muda dn FEB Seu cliscuiao e
um quadro, cm traços rápiao:i
mas vivos, do esforço despendido
pela Comlrsáo de que ó memoro,

com a má-
paro de u.ie

„avrrnit.-.;»" A di-adu*» ns*a
l -k-reti 9 oa» 4« m»rtr. aaH*or*

lll»! r » é !
tnOftUrsr « :<¦¦

tt fmit-at ea èí ¦
•o» »n »H\ a» u -. • ,

AlVj» 4» p*"W>*
«Iqaa-írr».

Are*, d* -oeiirsçls
«3,
«*»i»l#» 4a ron*lfSíã*Ja
m,mq,4q4,99.

Comi»» rart.it, ta ef
US rt-'-a .

IWI

i.-U*«ti a \ma te mine. an»».* 1 c » * D__..'_.
^oujj^I »«- oj Sabatina rcpu.ar

em f.iterói

necc"sl'avam os nosso Expeut
-lonárlns lá no "frent" e. as suas
famílias que aqui deixaram.

Além disso salientou a rudeza
da luta travada na retaguarda
contra os elemento- que tudo fa-
zlem para impedir o trabalho da
Liga. Em dado momento, exclamn
o orador, verificamos que a luta
centra o Inimigo externo era me-
nos árdua do que contra o inl
mlgo Interno. Encerra suns pala-
vras protestando ao homenagea
do, em nome dos ieus oimpannei-
ros, os sentimentos do reu afeto
e da sua camaradagem.

Imediatamente, assoma á trl-
buna o major Perlcles de Azeve-
do, em nome do Departamento
Ml ltar da L. D. N. De Inicio,
dlrlge-se ao "nos"o comnndan-
te". IsTo é. ao ministro Cunnn
Mello, para dizer que for:m atl'i-
irlilos, felizmente, tnlo- os otije
tlvo' collmados. E' verdade que ..
r.nzi-fasclsmo Iol sanado mllltaf-
mente. Mas nfio termlnu nl A
mls"ao dos deir»ncrn'''s n '"•(.
nsclstas. E' preciro agora, ven-

c6-lo politicamente e triutn-.o
sem o menor vislumbre de pie-
dade. O mlnl-tro Cunha Mello é
parle lntegl-nnte da grande vltrt-
ria alenn-ada e continuará ua
LHi porque a massa dn Cnsn do
Povo o quer bem e essa massa

quer segullo. 8e te v, «11 na Cata
do Povo tintos oficial» do Excr-
cito è porque c»»e Exército 4 dia
Povo e é rm nome des*e Exercita
que le cobriu de louro» tmnrre
douro» na* campo» de batalha d»
Europa que ele fala. Por Isso ten,
a lmpre afio p;a:oj|, ao eontrárl-t
ilo que »e ift nas "manchette*" d»
ulgun» Jornal», não pensi dlvcr-amente do que pen-jvo o p:vo.
O povo, que quer o povo? Çuer o
que todo» nó» queremos: Constl
tulnte.

Ao pronunciar o oraJor esta
palavra uma tempestade dn
opliu os vibra através da sala.
E trdos bradam, repetidamente,
tm uníssono:

— Con-tltulntel
Constituinte, continua o orador,

é n palavra pronunciada pelos
mal» destacados combatentes da
FEB. Queremo-la, sim. mas den
tro da crdem e da tranqüilidade
Alertou a as*Itênpla contrn a»
rnanobr*» do Inlmho e termlnnu
nor aflrmnr oue o Exército bra-
sllelro, democrático p-rou° orl-
undo do novo saberá m*ntpr »»
•UM trnd!"ões histórica», colo
c:'ndo-se no lado do p-vo.

Por fim, er"iie-se o homena?es-
d'. p*m |a*rfldeeer «".'ela exnr»s

Iva minife-taf.ío, Notn-so n nro-
furda emn"fo oue e nbaln. Fala
sem re'ór|-n. sem atnvl-- rie lln-

anti- BUPtpm ma» tüo somente rom o
'coração. Atrrle á nm n'ti'»r'o na

fina de D^frsn Nacional c mo».'ra ou*o dii-a foi a ta""fn oue
"*lt1 PC rp.rtrf.q Y)\,fí\» n0ri Atfl
i»Ue muitos fl"tirres oue, nn'n tm-
ttorllfpl» do» enr"0- nue 0-1101.
w»rri, deviam formar pa nelm»!**
fllS, fP*T*i*» (*$ nitf*. ctt rn-»»***( •¦*»r-»i*-i
nor amor «n Bra?H. r»fia»i««*n to
.'«ver uns *-r- R*mn'tldai*e e In>»!f.-»tr»r»qi on'ro' nor no"»*r1la e
ti."fta OtI*J*P^ nr»f -t«-|'ivn»-.(A».*,a*l-. n-,
-lmn-t|^ n»!i (r.ltT.|rrn, Ni*a Wl»

"'Ir o seu d»»ver. õr»»i»Hi*»»»*»•«•» d-,
it*1*"*! Pt1* (»fv*«T»*»«Mr1*»**n p tnVa>»T?1
i\fA no fl*1!. A** r»«*,otirii-'i n pij,
..'-•-pr pi V','-f1"rlr>|»-n^ 'flVio- (IT
novo. AH rrtr-v-i rm noita^to
r*"tt\ potr^h* í1»- */*-*¦•-; pq rr,"**.
"Am, rioerl^ 0« c|f'?r)"0S da T1II1».•lçverta cupiira n'é a-» fi*"»i»'*lii
Aa jri-^n** p">1p|n'Jpri |]nHr ^O-IOU
•,Pf*n" (1° I***!*»**** flnrtni, v't¦'¦"-',', 1»**1
Anjft- pV,|r»Mvo* p**tn*-o"*/r o !*!**.!*
ro d-. Tt-n-11 e ria pivI't-""-'1n- a
n"T|.fno.»i-rr»o. N'o nnerli fica*.
f*»r nftPí*lfl )-»A*-t*ta*nnaTo*-ni *->r1<; ri o,
^*l fhnn p1<4*-n Hr» i*.»»-»ir\**I*- lint
rifiv» p».»»-»itn. Wrn v'c'o .nor^Ti
J« )"»|c*pr."|n rtf,» etn'"!».*. rn«-l.
i/arn pni pnt*.t*"*irlo; ntrn fn** ¦",
t»*nn •»-"»¦ vi*-!-*11»» r»*in!Hn- r» f**<*t»*n
f.]m* p^nf-* fir*rtf*t v»»f ro^frnrp»*"^-!**
/»**-*l»-n> **frt*-»H idTo rio fpa-iry p f»n***'-
ftlft r-timli t"p*l"->ío r1"rnn*-»*'t**-,í*-<'>
rift a*i*-**.|~n*-i» f-ffíl ^n ntl- l-ív-rt"!-*
o« tjawriroH'! fÍAC -fniiQ rtllprt'1l*>'!
rr.*"*.«»»1»r.»i',,t: »*>« Inri-i" í*1

p**/-,l n»n «n ri n ---*,,-, ^o pnitrri-»-.
'*'"*'> "" ''"'mil' oilnvns do ho

•», e,e\ •» **¦>,•,,? q
f> tvaailnr l-T-i**,**,--!»*» 0-»"fo **»n»*,-|n

• ••nracaKn r*nr* 0*1 i*ti»jl*** + $ e* -.,-,-, r.,i„
tet,Ae\ti tn*»*t*-af-»*v» itev, *• *»»Vo " qtr\
..,-,-,„n p..-a,„ »a^n0 „ nn p„^
-*] T? CJIIO fiOni«((! f-lf-At-n V*.<%n-| -1+ ,
,inv' nolai»,»aa| v>-fO í*»i»n r"_«n ni1t>1.*» e~ l"*1'» - I-»—I|A^t po")nt)nl.

A ¦*(-f-t-t/l»*'r-l-1 Vtt-ryet**.,) p f**ftTl-».M""""1"r" "0 convite dnauple ofl-¦•l-i >*n w*-*-n

i*oütt Judltlarto
O U. !>'»l'i.lri-.Vl »»iv.-j t«"

na eataa »*Ji u-ti e«i*m*»'_r dr
PrnM i**:ja»-*j~u''. de _» d«

a;axl«» 0> l*»~. rwttl*} tm *« ttlf
ia no *it*,ian«rUiu *»»5» tomar ao
inunüo p que m pasaa m rara-
(uai.

Al tio alfttnt f*'<_ : cr "*»»*-*.
fct Itlat uma p :'*-». tm it..m-»
n_ «:-.;c *va»r:. p*^**-'* 9S tS'
11,100 í-.-.-«a-.».ni(r. *> do» o
re.» eajoiUu^Cao.aH c a tonta
ctqío da Csn.tUuuiie. H-r». .¦-
ar r it,:¦:-. O ri IO 4» l':-... < : i : •

tír. decano» e mau proleuo *»
ttc. esmo o* Dr*. J^on R C,t»*
ve*. V.etOT illqtrlime. CarM
Cí.t.uMí-. Hlpollto Sanenr*
i^. „ Itafarl W ¦¦*. Emlito ba*
luicr AceiraL

No Paraguai, Janial» te pe*ml*
llu qualaucr manltrtaçlo pro*
:.».«. Unida», q .,-.. • caiu
Berlim, tentaram os e : :U >.-.
rcatra* uma manif«ucf.o. To-
ram vlolentamewe di . »¦• • pe*
1- polida armada.

Quando estiveram *m Aasun-
elo em datas dllerrntt., o» •;•
1'ar.ell e Villarotl, o povo onja*
nlzou um bol:ole de tal form»
que nào havl» ringuem na cite-
nada dos mcimo*. a náo ter ele-
men.oi oficial». O es.udante Lo-
pe* Silveira, que g"tou "AHAJO
PARRELLI ABAJO MORINI-
GO I". A pa» »Kfin do pr.melro,
Iol r p- r.iiio a coronhadaa de
revolver pela policia.

Em •¦¦-::! .1 O »r. J • '•' l'.t •¦¦:

Benltez. .-...:.. -.-r do Pa'a-
.u-i no Bratl), historiador e Jo:-

nal! ta deu maii Uu»tre» d j <x-u
pa_, fez uma patética exponçáo
dos sofr mento» ít povo, e.pec.ai-
mente das lutadores democra.a»
dos a-i..-: e.r;...- do fascl:mo. Re-
laiou como eícaparam á nurte
cm um campo de concent~açào*erca de 20 pe"»onalidade» poli-
tica; daquela ração.

LuU de Gaspar), a m-.l llus-
tre Usura inciectval do Para-
gual, nos seus 40b anos de exls-
téncla, não pode sair de cas»
c&o pode ererever.

Agradece o apoio da Imprensa
-r.i ...•;.. ao povo do Pa aguui,
diz que o povo do .cu pau p e-
ca do ampaio moral dos iriuáo»
do Continente c alirma que pl:l-tela anis.Ia, a re.uuiraç.i uo rc-
elme constitucional, a volta d.i.-.
Tbercadcs públicas, o cspclio t>
iodos os compromU^o, de Cha-
pultopec e b. i-\un.•!-.... Nau
quer revoluções ni.lit.i ".-, n/>
apela para o Exércto, u-. .,.a- t. -
.ende que o povo é que deve res-
lunar a democracia em sua pá-
trla,

O último exilado a falar foi o
sr. Marcos Zelüu; eleriu o.- mmi»
tratos so, ridos pelos pr-.ios r.os
campos de concentração (ele
próprio como o ^r. fa-.tot Be-
.-,itt„ e.tcve em um deici; .iavo3
campos de concontiaçáo estão
sento const uidos; a misériu do
povo è e-pan.osa, 6 enorme o
atraso; é ca-a vez mais cillicil a
situação do pnls.

Depois de c.tar nomes de sa-
.ij...es lutadores denucrata exl-
.ado:, presos, fale. .dos em con-
ct,u6nc.a de torturas, como Ju-

ilo Morlnigo, eclara q^e o p^vo
paraguaio p etenae re....-,e. por.1 niiemu a sua situação, pur via
(ie;iiccra..ca, mas agiuuect tiie-

eja o apoio mot ai de toda a
América.

Uol.üa:lzando-se co»n o povowr.:gua o eapreicnia. uo sugts-.ões falaram us srs. ausí 03a iu-e Atuiue, Astrojlldo Pe.oira, Jo-celjn Bantos, Anton.o Roi,einu_'u,
Miguel Costa Filho, Luií Rosem-berg, Pedro Mota Lima e JoãoM. F, de Andrade.

n»?»l sa-to amar.!»!, â» >.
ra» 4a nantii. ao I
Baneto. •» Nliemi, * iíi»
ra íâtatltM popular píj**»*
peUi Cílolii *Mm .i'*a*,*
- -ilío |t*imlneo»". r>»«r**«i
da» pelo Comlié Mtalftwll
Pari :4o Comuta »ir» d» •'•¦*<•

Trai8ri4o-»» de o1** •••*
u**io 4tmoerat"*_ que •'. • "•

peito ao» lati***'*.;* 4» tm
utltta e 4o poro do coat*f1
.a*rro fabril 4a rlilab» tM

* tt e*P«>rar'*e • »a^r tt
tenda.

0 prefeito de Nite*
roi prometeu a
"Semana in"!e, a"

O prefiVio de Niterói, ir, f
a:do Tlnoco, rrcebm o»'»».*
19 hora», em reu t»h:**'* «
dlreiorlia do Bindlcaio <I«*E-'
freiadoi no Comercio r it *>
¦oelaçao do» Bropreiadoi a
Comerc.o do N lerol. rom v*i

¦ . •¦¦ -.-i: demorada»«•»'*• **¦
balando o problem* As «*»#
da "Semana ln|le»a- ntit"
comerclarioa nlteroen»"'

Ksu reivindicação, leraa?*-
por nmba» a» organi»**»».»*
controti amplo apn'o as t\t*
uo» eomcrclarlo». que, on»
•¦a.» a ma'* poslilva demaíili»
ç»o unUarla, acomnsnh»*^
.111 mn»»», o» mtmbro» d.»f
-c orai até no id'f'clo d» «»
iilcIpnPilade da vlzlnh» «"'«•

Os dlrelore» do filadif*'9'
1» Axroclnçao do» Empre*»»
no Comercio, no ae d rlplfrt"
nrcfelto. fizeram sctit r a .• ¦
..» iles"Jn» justos dn ela»»».*
Ilcltnudo. por Uso mr-snío.«•»
ajuda, n» sentido de obierj
ipoio de nlgun» ncROclanicil«
•mo desejam ntender A* r*W"
iicaçiie- dos seus ompreit»"'

O prefeito, nps dar toda i"1'
eflo no» representante» im 

Jf
merclnrloa, propôs para « »'•_
» ma segiiuiln-felra, ás 15 *'

ras, uma uova reun So ic''
-niiirnsado» o empregador»!.'>•
nerando que nnsse 'ü»a ?^" ,
Uo resolvido do modo fl»*.**
•tróxlmo «abado se I
ciar, em Niterói, a
nr.lesa".

"Sem»t'l

Vflnos ersvzs nos
Eítaâos Un'âos

CHICAGO. 11
verno trabalha
noite, em b'is-a de om»

iu.p.1 -»•'•!
fcbrllnrnlr»"

Mil*
P*'-I C| *f'» s, >_ a- —- .a,

para a greve de mineiro» o»',
vfto, que está determinando o»'

O rv-»-»n**f -m-i-tfo TP^fnl^i^^ (tnno n'-"""*,, no rr,|«l-f»0 p...),,
ti» "T. mimo, uma«'"'Ir, .1j„

lauta mesa de doce».

Hoje, a Parada da
Juven.ule, em Niterói

OS COLEGIAIS DESFILA-
HAO PELA PRAIA OE
ICARAt 

O desfile da uventude de Ni-.eroi, que touoa os ..nos so re-aliai como parte integrante daoemana da Pátria, foi adiado emvirtude do mau tump^ reinante
na época em que s edevia reall-»;ar, para iioje.

Esse adiamento, entretanto,•'.ao virá prejudicar o brilb.atu._-mo da festa pcis que reina omaior entu iasmo em tod.s «Btu-oolecimentos educacioiuls, pú-bllcos a particulares, E para quetudo se realize cl. . ro do o \ u.ri-':lto, o Departamento de _du-caçfto do Estado do Rio. vim to-mando a- últimas providências
para a re »r ;aeiio cio de file, quecomo nes unos anteriores, serána linda praia de Icarai.

O rr. Brljíldo rinoco. prefeitoda cidade, deíermincu a orna-
mentaçâo do itinerário, bem comoc!o palinque onde o Interventor
Amaral Peixoto e seu secretaria-do assistirão au desfile que'estámareado para as 0 horas.

chãmente 
"da 

fundi-So bjM "*
ameaçando _JJaço,Irão de

irTdMtrlãípara os tempos «JJJ
l»«r aiatlrn tl.lo. Clll '• .,,

d»r!>,
Por outro lado, em

a greve dns empretado. erri1
i'ii»s clnematografcos 

"•»"

n wa:'agar-se. Em Noy» >« 
,,

trabalhadora portuários "»
nnam esafb.ndo seu- P'"
lideres na greve geral -' w
dores que paralizou as «P'"^
da baía de Matilu.tan, ba

A mais grave das vmti " 
j{

greves que pi.rali/ur.im m»
, -.-..'recento» o dncoenia w> (
balhadores norte-amerlpano'

. „ s ininelrcs de carvâ". - 
(

ramlflraçiles sfto gnifrt1''
ameaça atingir toiln o P»"
nâo for resolvida de pronio.

CONSTITUÍA
COMÍCIO

Promovido pelas Célula; 
"K

Rosa" e "Joio Msnezes . o» 
„

C. B., realizou-se na esqU'»»,.,,
ruas Uruguai e Barão <¦• d(
quita, um comido em " v,

idiota de u¦ren.ifH'convocação Ime
sembléla Constituinte 1 ;,„|„
te eleita, como único '»¦ 

lfnl.
possível de colorar o Í-"M,,|
Institucional brasileiro «n,,íf(J,
ver dadelramente demnr™ fí
F.nlre. outros oradores, i»'.nfl.
os srs. Pedro da França- •; • 

,
da Penha, Orlando l „$,
Humberto de Oliveira p t",,^
lula Noel n.osa", e, pei.i 0,,n.
João Menezes", os srs. > ;-*,,«|,
calves Filho c Cosrrte »';'t,jlw

os oradores fTodoi
aplaudidos pela grnnu
oue compareceu ao nf>»

nus'5
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A ÚNICA PERSPECTIVA
DEMOCRÁTICA

?• ei í|M»r*» «t**ft»aM«4© 4# t>»ntr!fi. 4, m*>,

«, d«*i* t**4*. ©a Uif» «ta tv**-»*, enaaliad©
1 (miIiium 4#©»»w»4"-e**. t»m a *»*»«i»**aç*« d»* «*#<

,>¦•«** t Aa VVT, teta ttm •«.«* a e»n*<* ma*
|- r«its4* *t© ©**©.. ©a **©H4a d» a#* rrMr©R©*r««]a

a» •** a*«»it« ©»AiIm« -» * neavaratla 4* C*a««l»
* m**1*tm*4* *©» tel ***** **$!'».** ,*»* * *"-«»*?-

talaalf •«•• fatia© a dlutr** tM*©©« «* ***, •«»•».
,,, * "te** ât**tr*iA»4nt «-*», ««ia©4*n** 4e lata paeifea-

*¦•* | tanta, ©aaiis 4* ©©ii»* mee. n**, e^»i --,,»,-.ta
, í«-».r.ií#*» • »ti.4*eaie* «isid»» ttimtt *m* «A 1 «.
Idiii -•-. me4>4a t*t*t*d*n, itiitMa a dtvreiaean

.,.,# flii t*tnr*r et© ler**.** o r«f*M«K* '«>•¦< da>„»...i
,,.-eataaAn. dr»i« t©©4». a ©Itorta At* »©f» aa taatnr

a* f»fama»aa Já Imita a «Mia em a©*«a ©litorla

Mf« artmtdtPê», p©l* ©a* 4 ala. eenvi * tem ».•*»..¦
..'**.. * faeca .•fWM.tt-a.r», 4«* rr»»*»»» d.*„ari.vM .»„

i»»-|»fí «aa *A mlaaii* era Ne» da* k»''-.'ím.i
,'4*1 »at*|Miita« ©o **a tf»©4* *•»**!•» eatai*-'*»»!» 4»
raatlaao aa* *al M 4* lenniaar ©m«a4© a »">»*'. Aa*«# fMir ©aa a© Ml*. A r**»*» *, 4»"*#eí«»««»*»»»t «to

.«í*?,r»4a t»*ln ia»ea, ©sele po*.*i#!. ¦ «latararao * •>»,».
• 4» om* 1*1 faa4*©i«a<*l aa eeal Mista lairrli** •

•-*•» ** eaaaa^fa* popalar** la4li©e©««fel* A ©r*©4©
...... tt ta**t*e%o pollllea • eco admira e.tctda pelo preare©-
, ¦» s *'* P«ir'a.

' » '•'-.,**'» allea. orfaeltad* » or4e'ra 4o pava.
umedUt 4»* *»»* romPA* tVmQeraMfi** oa 4o* t*n*¦ iittfeer*, ae*«a* 4ema8iirae»*-n eee em »¦¦».. ¦ ter»

-tonai '*ti «*-• mal* ef**«»e»a * >» attcaaiant, mn'lo
« »-apr*«*a f*»ae*a©arl* toda faça ©or «-«earaniear a «aa

- *- » *aa ©r»t,«a4l4*4ea a *©a terd*»»*»'»^ e«i*nt*a *
ealftea4a pitrlAtlea wmpra • i»m»>re m»'« »|»o«. e"4a

-i»*lre|i 4© arratlar ©ot©* força» * eorrentet para
% m***s r**©i*5»©tta.

^«Jelo 4e ttofa» ©o Ura© 4a Carioca. •»• t aailm mal*
tal* 4em»taiiracai« 4» mana* por ama Coaitlioiaia H»

fpmnt* ? '*!la. Ma!» ©ma *** © * o* Mlente 4© ©ai-o. por la-
s de* sea* rePreientaaie*, elatnará pelo itoder «©hera»• '*¦> da pofe. eilalrA a An'ea medida eapaa 4e ao* a*»

ir- a arder* * a traaqoll'4*4a ln4l«a-»a««*eU 4 etana 4a
fM-íffsçii ptrfflea em qa* fame« larre»»*aB4o. *lterl©*A« aa
í --•« eaBlra © o©re***>r nail*la. D# todas o* nr . ¦*, itra-
. ..'i eei *» erse». fa*.«# «eattr mal* fort» toata aa» parfl»

etilkoa * ao sovem». Carl© »ea », remia 4e maior• »-f.-«,-»iia eampaatia.
tela ir*".-- 4o partido ©ae. como Anlea. sempre qa©-••> u ¦ t t.i 4at maaia* aal rericorado • aanha no«aa
i»le te •» perfeliameate A* organluefle* pnlltleaa---.« qne. 4e»ean4o ao aeln 4a tna**a. eoranncando daa*»»» d»-1»!"* e a*p!rae*ea, retemperam a enercta e «a ln«pl-

fj»« onra« emore*a* aodatei era benefletn do pronrto
m * polsnle demonilraçao 4e boje. enrlnaeel4a a ••¦«

nwr?eee*a, o* Parfdo*. Coralle», 8!n4!raioa * dlrleemee po-«. .*. e*o rennlr ©o I.*»r«o da Ctrloea. «entlrün e««a
f. redobrando de etforçoe a mnlllplleando por mil

tia» aM anal deapendlda*. eetarao mal« certo* da ler *a-*n» Tm-iidi» porqae fora 4* rnnitltulnlo nao poda-r»f>»eti»s •¦-¦••-, par1l 0 firadl.
m*m " '¦' BMrJPa*,MBHMHaVBs*aVk*W

OS PARTIDOS NA VENF.ZUELA
t-rlaio-noa aqui on»em A rea-' wnomlro social da Ve-

ao resumir e comentar¦•¦•: dr» ccrltor cubano
ifie] nodric-ira. ex-ml-
raverno :¦¦¦:••. e dlre-

l- "Dlatceücn". Vejamos
. • V o «'ii» r'e nos i»la dn poli-** «rncuelanü. NSo nos en"tarrea no noticiar nesta

11 P""iado». oue n cons-
Ho em rirjor continua sen-*• a do tempo do "Bomljano"
*da, no entanto, com outro•ntWo mal» amolo pelo gene-••*! Isalas Medlnn AnsarPa. A*

drWea sío Indlretaa. nfto ha-fniío posúbllldade de reforma
ío rrocesso nara o pleito presi»i*lil de 1940. Os conselhos
tmlclusl* fazem os denu»ndoj* « s-nadores e eles. reunido*

> oreMdcnte da reoúbllea. Neas»!
».»o. o novo chefe de Estado
«ri snuele que contar, no lar
íimento. com w voto* da maio-*!* co Partido Democrático, ou»-

1 elo coverno e dentro do qual« checam duas tendências — «
TOtrcrkta", do general Loper

CoaTcras, ex-mlnlttro da Guer-
ti (!b Vicente Oomer. e seu su-
:?tlor no governo, antes de Mc-
Uns, e a "medlntsta". Con-
treras ]a nfto é mais a perfeitarenetlçilo de Oomer,: constituitjtsse partlculnr, um passo A'tinte, si bem que nfto miülc
««atuado, e Medlna pouco tem
m comum com Contrcras pelaiWtlM progressistas que defende

Alem do partldo oflclallsta es•Jo representados na Câmara aAção Democrática e a UnlftoPopular, mas os seus deputados
m dois apenas. Dlrfio que setrata de duas agrupaçôcs lnex-
Presslvas, mas Isto nfio é ver-
w. Ambas mobilizam boa par-,e <ia missa, o A D nas cies-¦« médias c a U. P. principal-alente entre os traba'hadores, e•".nao conquistam melhores po-"ws no legislativo é porque alei eleitoral não as ajuda. Con,o rodem realmente triunfain» conselhos municipais do ln-'"lor dois partidos combatidosWos cnuios dominantes de "ti-
«.ji r dentro-', expressfto ocaDJto do "scml-fcudo"?

A Ação Democrática lembra a
V. D. n. — é a IntransigênciaPersonificada c seus ataques se«níem tanto ao "contrcrlsmo ,'.no co "gomlzrao", que quer'«surgir, como ao "mcdlnisnío-
J'° c uma transição para a de-

que representem um prwio para
a frente, na economia e na poli-
Ue*.

Contou assim o presidente rom
o aoolo da U. P. para n dccla
raçAo de picrra. as relações com
a URSS. a rcfcrm* d» contra-
tos com a* empresas petrolífero»
estrangeiras e agora a 1 ¦ 1 Agra-
ria — um tanto tímida ainda
como combate no htlfundio —
e o COdlgo do Trabalho c um.t
melhor assUtejicIu social.

Os comunistas constituem nln-
da um exírclto reduzido — con-
seqüência nntural do atraso eco-
nc-mlco e social do pais e do
regime de Ilegalidade absoluta
em que viviam. Ainda há pou
cos meses mllltnvain somente sob
a bandeira da Unlfto Popular,
mas, npesar da» liberdades pie
nas que JA cstüo gozando, seu
desejo nfto parece ser organizar
partido á parte, com um sen-
tido dc classe bem pronunciado
- dada a existência ali de um
operariado demasiado Jóven e
pouco numeroso. Mnls Indlcndn
seria — pensam eles — a for--
maefio de um partldo marxista
de mnsssna que reunisse os co
munlsta* e os demais aderentes
da U. P.

O futuro da Venezuela está,
porém, até certo ponto, nos mãos
do general Medlna Angarlta, pol3
dele depende que se volte atrás
com a eleição dc general Con-
treras ou que se avance no ca-
minho da democracia com o trl-
unfo, no P. D. e no parlamento
de um candidato de vistas mais
largas. — B. G.
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V*§l »**?»|-*i# vi** i*m*4i* wmm t*f* »***.*#i a «.*»»**.*• pmm da ckm m
r*i* 4% ©Mg© t*ue © f*r**.m 4* c*m** Rm A*.**, e umaftt m**%mm A d******'t*t mjftm: ** c****** * 4*V*« T** r**f #iia**i*f»« NM***»© © de*ta*<^i»*>e*im *jj*mimim è* *©«? t •©»# cut»*©!
r«i(.e»'»iii!â* »-**« a **pt*M* *«t mffMM 4* t*e*4t *#>m
***¦> **»* m t* »•.»<¦«(..-¦» f%# *...
MMM »a ttue* 4* dtwavzàtu
.Heata f>*r*hw * «*# ©'«•©nw»
í*i#i t*t>* !***** ttatt at p*»»
«s«j»J*#** 4* **'*%* *a.i«ii*ai
*m futitt « itt* it v«.r*a» 4

NairAa d* 4*n***:tt « aal.
•adar n.6#ai • f.jjii!í./-»*«»»í

m t*m***!*-**ii* '.'.i"/.- O»
aemdm ***** e* dt**t**t*t p©»i.ft....» íi «.'*•*» ,1 ...f.,.;m> (|ftrn i«t# ufm't't*i4~, t***t***<
4.1*1* %f • (¦.».(.!< f,i'í O .»*.
n** 4* Ctttaa e 4* **m e»m*
Vf* a m%*4* mttPtt, amtll'
a*4o «1 *ww4*»»Vi ima %*%*
mi ¦¦t*t4m*<* **tt* «tf i>''!»jVtmm q%* * poUnci 4** *•*«•»«
at»'** r*»ia*fé* H t**-»**» 4*
tiP» Há »*i.li© te*©.©© t'*i
M**4* ap***t dt »j.í»» **
etatmlm f**a eSew a *****
¦carta. $** t***'t4a tw t«**
*t** e .---.ii" ! ¦..- e it- •>¦
P**t *.* p-a rea tae *«iii»r^
«4© 4 t*"*tm4***d* e t,'. *¦*•;,
ta ma* ctthu»* **ltr*tt* t*m a
ptf>nr*rm. » *#afi»we a d*>*t.
mi*t**d* d* m**lttl*t*i*mi*U.
le». tiMt-a-e*,© a© 4a'f© taff»#i»
la- dtt ¦*«*¦*,

i?a»a«i Ha* AVt **©*«• »**
aiea4e isrwio n*»a a ••eaieina»
ria Af* patitd* » '•* a ea*
•«ta*.*' fwf* #ei?a i»'iaí.. pe.
h tem tr*a*e r*»*fe a«e rol
jfae »"«i» Sta 4a ctal #f itatia
dt'*t*é>%

Ana fof A*© ******** atem*
w»f*M» 4 efi«*re f*»* w ca»•.»,...«.> , 4 tmt-air tem a
Vf** fmtefea. *#¦© © «a* Aa»
t"t"d te****** adi», terreno»*1'!»
i»a»fe e tttftmeate tam a CAI»
*** d****id* e ne» !«« »»;e»»»o
f»eee e * ««-«ré- da teMe* I**»
pe»t-'iif«„-St a* attAet, dl-** tt* ©ai
ei»»»«n'**a». ***** mt* que *i»
everea em eea l*»»i dt m&le.
tn* *>.-.*¦* ií rí'i~íi do '¦—..
p*-«-e!i-i»»a. r»ti trtnftew. ttn*
*+*tilftO torthrmt »*8 MHerfa»
i»4» (ferio tt*tm. esfí»! e*e *»***t»
•ne •* ho«*ía aa e*rr*tl'âo,
ae mima * aa l«f*tflra".

Rrronrnlafin *t> lea P8*.f»
«fo os»- perwonffa-ne em «mi»
f.-ir» .'¦ -.?.*»?, rom 01 t••••*'¦•
efifei iinm pai* ©ae <•>-.¦
f<n««tfe em ettwtte treter*
*'d4d* eom -« poroí »«rt'»f,i*o*.
San fet Sen morre* eoereerl»
do mi* iie. aiifm ler^a r»"l»-*f
ri*aJ'"#i- o eonfto de eme C**l*
na l*i**n**deate, eafdo e fo*"»
fe. Vttmn* qte nén te eaee»
ao©» A Chi** st «ae < 01 41»
r-*»»*i»»i<afla ¦©• i»*«flm »í»'*»r
ndo l»*>oer»f**'o o*re o ixxro dt"•¦¦ Tte T**o e Chiaan K*l
Shek tttnetii'** a tta unidade
e a democracia.

Balaio* de carancneioi

Os partido* que têm candl»
dato* A Prealdenela da
Itrtiúbllea Iniciaram uma cor»
rida *...'.i ver qual do* doti
:•:.::.•:• apresenta chapa de
denu'«r»o*.

O PSD. resolveu aourar en»
tre «eus prorere* qual* o* ele»
mento» que têm maior número
de eleitores, estabelecendo ai-
sim uma cotaçfto. Este ê. pelo
menos, nm crltcrlt rasoavrl,
nirnve* do qual ot chefes do
partido do generol Dutra es»
pernm *alr do Itnn.wc. Entre-
tanto, no nue soubemos, a coi»
sa náo ettá sendo facll.

O PSD. nomeou uma cn-
mtitflo. dlrl»lda pelo n»dre
Olímpio de Melo. encarregada
de sondar a força eleitoral de
cada u mdos pequenos chefes
pessedlstas. Acontece, porím.
que o sr. Rui Almeida nfto to-
pou a solucfto, dizendo:

O padre Olímpio nfio en»
trn em meu escritório. Quero
ver o dlnbo mos nfto quero ver
esfc padre.

Político da República Velha,
encanecldo no "metler", o sr.
Mozart Lago, que é tnegavel-
mente um homem Jeitoso, ea»
torla encarregado de acomodar
as coisas para que a ciiapa snla
o mais depressa possível. O sr.
Mozart nfto quer perder para A
U.D.N. Mas ultimamente Já
vem esgotando a paciência e
ainda ontem assim se manlfcs-
tou num desabafo:

O melhor 6 que Isso estou-
re dc uma vez c que cada um
se deflnn claramente perante o
general Dutra. Nfto comprecn-
do essa Implicância do nut,
pois afinal de contai, apesar de
seus pecados, o padre Olímpio
è o vice-presidente do Partldo.
Todos as chefes nfto nccltarnm
sua lndlcaçfto para o posto que
ocupa?

Soubemos também que ot
contactos do padre com o sr.
Fellnto Mucler, ultimamente
multo mais freqüentei, estariam
criando certas dificuldades, pro-
vocando maiores reservas.

Enquanto Isso. qual a situa-
ção no campo udcnlsta? Fala-
se que entro esses regenerado-

!|JWr.[1li**lVlaTrtyMrVanjV^
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Pedra MOTTA UMA

Mofe o povo earttm tf monstra* j *arf»«al4*ifiii rmeiwom do que pelarã mais uma va a dicmo em que
está, coma a grande maioria da pa*
mleçúa brasileira, de entregar á m*
mania naeionat a tarefa de sua st*
du tua alçada, através da Ammhleia
Constituinte' a elaboração de uma
legilima Lei Magna e a conseqüente
normaliração de nossa vida institu*
eional.

Partidos potítkw nascidos do seio
da masm popular e dos setores pro-
gressistas, o movimento sindical, não
té do Rio e arredores como de tísdo
o Brasil, por intermédio da direção
nacional do MU.T. e dezenas de Co-
milés Populares, congregando cidü'
dãos de diferentes concepções filosé*
ficas e religiosas, promovem esta nova
concentração de massa, que assina-
larã uma das etapas decisivas da
campanha pela autêntica democra-
tização de nossa pátria.Vamos testemunhar de novo o
calor com que o povo se pronunciao favor da solução mais lógica — a
úniea juridicamente certa — para o
problema de reconstnacionalização e
do ajustamento definitivo, sem mar'
gem a dúvidas e tmpugnações, da si-
tuação política e administrativa,

As massas populares da capital
da República não transigem nesta
questão de princípios, indiscutírel

Kra 
as sociedades organizadas em

ses democráticas, em toda a face
da terra , afinal restituida aos qua*dros da moderna civilização: á so-
beranla nacional, em eleições livres,
e a mais ninguém compete decidir
sobre os destinos de um pais.Desapareceu para sempre o abso-
lutismo monárquico. Já nâo admt-
timos nenhum privilégio legal a cias-
ses, castas ou clans. Desconhecemos
direitos ou titutos a quem quer queseja para arvorar-se cm tutor do
povo, guia onipotente, salvador do
Brasil

Ao povo, pois, só ao povo, direta
e imediatamente ao povo cabe esco-
lher por si mesmo a norma de sua
vida, em relações pacificas, dentro da
ordem e da lei. Dessa prerrogativaessencial nâo pode abrir mão o povo.E' natural, pois, que estejam
sendo assinalados e bem caracteri-
zados como aventureiros perigososos elementos inconformados com a
marcha regular para a democracia,
reincidentes no propósito impatriò-
tico de subalternizar os métodos po-llticos, á procura de caminhos es-
cusos, que podem conduzir ao caos,
á anarquia, á guerra civil.

Sabemos que se trata de uma
agitação superficial. Entidades de
fachada, sob nomes pomposos quenão correspondem á sua verdadeira
situação, promovem a intranquill-
dade, mais pela atoarda de um sen-

I pfprmm rml da$ forças qm dmm
ymmif,

lRfe',kmente os rmpanmvm pela
manutenção da segurança interna
tim vacilado em tomar o ramo que
nos levará mais depressa a um re-
gims de insofismável legalidade*

Já nenhum homem honesto,
qne milm colmar os inieresses supe-
nnm do Brasil acima de qualquer
ambição ou de grupa, negará a ver-
dade proclamada pt'.tt povo, isto t,
que assenta em bases falsai o pro*
cemo eleitoral em cum, desde a
apresentação das eandidaluws presi-
denciais, de acordo eom a Carta de 37
e o Ata Acionai nfi 9, até a decreta-
ção da lei 8*W3. Ainda ontem, ao
mesmo tempo que repelia novas in-
sinmçães da imprensa golpista to-
bre pretendida intervenção de gene-rais em assunto de competência da
Nação, o ministro da Guerra tornou
a manifestar seu ponto de vista, se-
gundo o qual urge "sair o mais breve
possível fífífii íiíiioçiío. que foi en-
gemlrada confmamente", E acres-
centou o general Góes: "a lei básica
deve ser promulgada pelos represen-
tantes do poro, eleitos por ele com
delegação expressa para esse Um",

O que a mais alta autoridade do
Exército sustenta e o que está na
boca de todos os democratas sinceros.
E' o que o povo repetirá esta tarde,
em seu veemente clamor e pela vos
dos representantes de diversos par-tidos, sindicatos e organizações po-
pulares.

Resta que o governo — o atual"governo de emergência", na frasedo general Góes — renuncie aos ata*
lhos, à contornaçáo de obstáculos
mais aparentes do que verdadeiros,
c tome uma posição firme contra as
forças reacionárias denunciadas peloPresidente da República, todas játão ostensivas. Dessa posição firme,
que o povo prestigiará, marche cora-
josamente para a única solução ca-
paz de estabelecer o necessário equi-
librio das correntes democráticas e
progressistas: a convocação, quantoantes, da Assembléia Constituinte.

Homens do povo, homens de par-tidos, dirigentes sindicais, grandesmassas organizadas coincidem com
as figuras que no poder fá vislttm-
braram a saida democrática, perfei-ta e acabada. E' preciso que todos
passemos das palavras á ação.

Nâo há dc ser a resistência de
mela dúzia dc ambiciosos sem ban-
deira ou reacionários empedernidos
que deterá o progresso do Brasil. O
povo estará na rua para mais uma
afirmação dc confiança c vontade
dc luta. O apelo do povo deve ser
atendido.

O AUXILIO AOS CAMPONESES
PEU) GOVERNO POLONÊS

A' <"";."»
«Para a TWIUHA POFUUR.
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res da Constltulçfto Polaca o
taco de gotos nílo c menos mo»
vlmeniado. O detanuluado rei-
nnnte no melo dos partidáriosdo brigadeiro lembra, mesmo.
* famosa ronvencao do Audi-
torio da A.B.I.. quando o sr.
J- -i. Camilo dc Oliveira Torre».,
cem sua frase bairrista "ba«ta
de gaúchos", provocou verda»
delro surunl. rjue terminou no"hall" da casa dos jornalistas,alguns ... iiiiiilic-, do sr. Ara-
nlia Interpelando o sr. Torre*
com argumentos contundentes.

Avlm. nfto c só no PSD. quea corrttla para a chapa vem
lançando um forte nervosismo.
A ponto do sr. Macedo Soares
afirmar, Irritado, numa roda de
amigos, no Jóquei Clube:— Estamos metidos num ba-
lalo de caranguejos...

Pobre Grécia
r> í v í../i niin um ann que oa

patrl tas grcgiis da Fren-
te ria I.il-.-i im ... \ncinniil re-
ilimirnm a «ua IMlri.i da odlo»
.ta oi iip;u....i it il.. iil.-in.i Im
pn-ta ao pais, desde que o»
bárbaro* snliliidns dc V. n I l/st
o Invadiram para ajudar ns
il. .iiiiii.iM/.ul.is tropas faüdM-
tas dc Mussolltil.

IM i fazendo um nno que es-
sa liitit do bravus t, iiiilii.ui com
a vllnri.i rio ji' vo grego, rins
homens do ELAS, dos partidos
.Iriiimi.illiim reunidos no F.AM.
mas il .n o direito de come-
munir i. grande frito lem cs-
se povo heróico, parque o go-
verno Instalado na tàrccla pe-
Ia Intervenção estrangeira

prOlllf'1 <|ll il-.|'lrt ni.ilil', ~l i
çôe* ptliilr.-s rtene -. niid».

A qur trlsle -11 • ¦ -. - • • • i Inter-
vrnvío .um i.i.i Irvou n Gré»
ria! E no rntunlci não tal ton-
ge o i.-in|i,, .in qur lodo a mun-
dn liem:CrilICO ru* i. ni..i! ...
rom a- n.ii. 1.1- du aui»arii dm
i> ii- i"M- helenos, rom n vl-âo
it .- I...H I. ir.i- da lllinlaile
Irrrillll.lllili. -i.l rr ns n.n I - do
Plieu. com c* dc íllrs tir grnn-
den massas que pnrtlam «It»
ruinas rélebres para grande*
r i iir.-i..- ao pé dos monu-
ini-iilns in -i ¦¦! ¦.- qur a i-
ni.l.iil.. rrnern. Ilrpoli trio a
ltilii mi •! -1... n Inlrrven fto, n
d.• tiiiiii.i.i d., governo drmn-
rrállro. os futllamrntni, asi
torturas, n pro«crli;tio dos pa»irlotaa.

O que h.l de notnr, nisso tu-
do, porém, como observação
mais altuil. é oue, por ornsião
da lutii nn Grécia, devido ri
ailiude rc;rlonárla dot cnsrr-
vudores Ingleses ontâei n-i poder.
quase f-ii r..ni|.i.: i ¦. coatisân nn
Gr;v Bretanbn. Bevlm, líder
Iraballilstn nos Comuns, entre
reverás ciillca» a Chiirrlilll.
diri-flu-llii' essa ameaça qunsi»
por multo pouco consumada.
Houve cl"lçí)cs na Inglaterra,
os con-ervmlorcs foram npea-
dos do poder, •iibiram r.o eo-
verno os trabalhistas que cri-
lirnvani cs conservadores dr-
tido á sua posição. Uma das
lirim-lrus espcr.inçiis llR.-idns á
vitória Irabnlhlsla. foi n de
que se alteraria a política brl-
taniru cm rcliiçáo ú Grérln.
Tudo, i'iiln-1 .min. permaneceu
no nn- um. i: in-iii ao menos

»<• fariilti no povo grego o dl»
rello iir . ..in, IH..I ,, ., malnr
diila da nua tii  conlrm-•mranra. n data que li-mbm aMin l_ti ili*»l*;ual e .. »ua v||A.
nn sobre o odioso
fascista.

MüNIFESTi,
COMUNISÍA

I Marti e Engels)
A cslebra obra dot

.-nidor. i do loctalitmo
cicnl fico numa cdíçio
lutoni.iei.l polo Put.do
Ccmun.tta do Brati . Ca»
pa do Paulo Woincck.
Edições Horisontc, Lida.
í. do Mercado, 9. 1°and.
Preço .... Cr$ 5,00

Nas livraria* o
bancai dc jornais

:^*^.*^'lM»Htwts,

Mffm %

MANIFESTO
COMUNISTA

oprrtior

Apoio do Comitê
Luso - Amviicar.o
aos democratas
Portugueses

LISBOA, 12 (A. P.) — O
Comitê I.uso- ni. i., 11,,. or-
ganl/acf.o dcmo.-rállc.i nor-
le-aracrlcano, i. -. ...u uma
mensagem dc congratulaçóni
r ile «polo aos democratas
de Portugal, pela sua alitu-
de assumida durante o ••mrrt-
Ing" çuc realizaram na se»
gunrla-fclra pro.xima passa-
da, quanto âs prdslma elrl-
ções que serão realizada* rm
Portugal. A referida men-
sagem foi assinada por II
membros portugueses s norte-
americanos, inclusive os srs.
João Camófs, José Rodrigues,
Adrllo dc Oliveira, José Aros-
Unha ile Oliveira, Manuel
Lemos, José Pacheco Correia
e Francisco Ilcbiio. Alguns
desses haviam sido banidos
dc Portugal prla ditadura lu-
sa, ou escaparam de iirlsán,
sob di «-rsas acusaçõrs por
lerem se oposto ã ditadura,
desde o seu iniciei.

F1KME ALIANÇA DAS FORCAS DE-
MOCRÁTICAS PELA CONSTITUINTE

Fala o sr. Abilio Fernandes sobre o
decreto que alterou a Lei Eieitíral

PORTO ALEGRE, 11 iDn Cor-
respondente! — A p-opdsllo dortecrctf» do governo reíoTiiandn n

|lael EIrPoral e marcando n rea-
llMçno de eleições rlmultanea* n nntl-drmocratlca e Incomnntlicl- cem as novas condições do nos-ro pais c do mundo. O úlilino

dccrcto-lcl níslnndo pelo presi-dente «Ir» Rcpiiblica 11A0 diminui
cm n.ida n tirnie derli.1o do Pnr-
tido Comunista de lutar, cm alinn-
ça nm ns forcas realmente de-
niocráücas e A frente do povoorganizado, pela revosnçao do At.i
Adlcli.nal e Imediata convoci»,*1 i
da umn Assembléia NücIliihI

votnr uma eonstllulçflo democra-
Ura e popular, como a nação no»
cessltn e exige. Evidenfmcn-
te. n ouiorgn dc coniiltulçoes é

de dezembro parn Presidente da•'cpiibMca e Governadores. pa*n oPnrlnmrn'o c pnra ns As-tcmblélns
LegPlatl^is estaduais, o "Co-relo
do Povo" procurou ouvir lidere*
lioliiicos riogranden-es. Entre et-
tes figura o sr. Abílio Pcrnan-
des. secretario dn Comitê E-.ta-
dual do Partldo Cr.munltta. Pro-
curado ptin repor!ar.r-m. o pres-tigloso líder operário formulou as

ScôiuhM

rrculntes declarações oue. romo I Constituinte, romo salda pacifiu»,dlr o jornal citado, "definem com ' e ordeira d.t atual crLsc poli huclarrr.."! o pcntamcnio «ln correu-1 c n cuiisolldação da democr. tm,to politlca a que psrtencc": c esmagamento dos restos do v -
— "Tomei conhecimento do de- cli,nü cm ¦,ÜS-*"'» Pátria".

creto-lei em loco através da lei-1
tura dos Jornais da tarde. Não
houve, pois, temijo paro uma anil-
lkc mais anrofundnda do mes-1
mo. Em tedo o cn.io é evidente
que o dccrcto-lcl em apreço nâo
r.ltcra fiindnmeiitnlmcnte as (er-
mos cm que tem sleb colocado o
problema eleitoral. O Partldo Co-
munlsta do Brosll Já tem uma
pnsiçfto firmada e de tod...-. co-
nhcclda. Lutamos no lado de to-
do o povo pala sua reivindicação
mnxlma, que é o convocação de
uma Assembléia Nacional Cons-
tltuinte no mnls curto prazo. Es-
te é o caminho que nos con-
duzlrA. realmente, n uma demo-
crucia efetiva. Pois. somente des-
sa forma, os representantes livre-
mente eleitos do povo poderão

A NOVA DEMOCRACIA ITALIANA

a única transição
ffWivel nas condições atuais -Ja

cnczuelaV
A l

outros
<* iiiti
tiaiiu

IAo Popular — e entre
motivos porque defenda
>sos do proletariado, con1 a.Dhturismòs — adota»MJ posição mais coerente de,ui0 a tudos os atos de Medina

PEDEM NOVO
VIGAMENTO
C'S A.DVOGADOS
D^ IAVAL

*i- oflrbi
recebi

12 (U. P.) Anunciou-
nt'"tc que De Gaulie

-urani» atlvt'8ados de Lavai,
Wmi ò, o'a entrevisto de 15
íam-iho tt('V'ii'ados solicita
le ii „ anulação do veridlfn
teaíiv, f.°mnstlttilnte, para que se"onniiii Ha novo '«'Biiuento O
fftsta ri» ?.¦ ¦ ° m,melona a res-
Wm ano n C;;l"lle- R,,('»rc|n s"
Jotn e D,0, Glll"le. em roda dr'disse que não autolluvo Julgamento.
tuaria

Antônio Gramscl, filho do camponeses

pobres da Sardenha, foi o fundador do Parti-
do Comunista Italiano. O primeiro bolcho-
vista da sua pátria, coube a ele. melhor do

quo a Antônio Labrlola. a mlasfio de d-»tis-

gtilr perfeitamente o papel do proletariado
dentro das condições caractcrlstlcameiito na-

clonals da Itália, o papel dirigente daa massas
trabalhadoras dentro da nova sociedade Ita-
liana.

A falência do Partido Socialista na situa-

çao revolucionaria do primeiro apos-Rtierra _e,
ao mesmo tempo, a experiência da revolução
russa de outubro do 1917. indicaram a Gramscl
o caminho corto. Concentrando o fogo sobre
oa ccntrlstas e oportunistas, nas fileiras ope-
rarias, o movimento Inielndo polo seu Jornal
"A Ordem Nova", em Tur'm, resultou na uni-
fleuçilo de diversos grupos de esquerda e na
crinção, em I.lvorno, do Partldo Comunista,
narcldo da fração mais conseqüente (lo Parti-
do Socialista.

Um ano do permanência na Unlflo SovieHI-
ca foi para o jovem lider proletário o me-

lhor curso pratico de pollllea marxista. He-
tornando A Itália, Grnmaci realizou uma ta-
refa exaustiva de reeducação doa quadros re-
volucioiiarlos, concentrando o fogo. do açor-
do com a lina escola lonliilsta. desta vez sobre
o sectarir/^o extremista de Bord-ge, o qual
queria o partido como uma ollte superposta
As massas. Dordlgo, mais tarde, como um ca-
nalha trotsklata, se deu bem com oa "ardltl"

de Mussollnl. na mesma ocasião em quo
Oramscl resistia lierolcamento, no cArcere,
piores torturas, que o levariam A morta.

(O partido comunista de Gramsci e Togliatti)
Jacob Gorender

(Para a TRIBUNA POPULAR!
 H 

As

EsROtadas todas as possibilidades de ação
loRal, encarcerado Gramscl, o Partldo Comu-
nlsta italiano continuou a desenvolver a sua
missão lilalorVa do venguorda do proletária-
do, como um verdadeiro partldo marxlsta-lenl-
nlsta, nfrora sob a dTeção de Palmlro Togllnt-
ti, o melhor discípulo o dileto amlfío do ge-
nlal dlr'gente operário. A bandeira de luta
continuou ft sor a mesma levantada por Grani-

scl, a mesma qup deu nome ao omão oficial
do Partido: — "Unidade". Unidade de pro-
lctnrlos e cam poneses, unidade do assalaria-
dos e pequenos proprietários, de trabalhado-
res manuais o Intelectuais, unidade da Alta
e flalxa Itália, unidade de todas as correntes
nntl-fasclstaa.

O Partido Comunista foi o único que por-
nianeceii organizado dentro da Itália, ree.iisnn-
elo a falsa palavra de ordem de qno dentro dei
pais nada inala havia a fazer o de que. do cx-
terlor, seria melhor conduzida a luta. Olie-
decendo As Indicações precisas de Gramscl,
corrigindo os próprios erros, sobretudo os do-
rlvados do sectarismo e da passiva expectn»
tlva de acontecimentos Importantes, os comu-
nlstas ital anop desenvolveram, no selo mes-
mo das organizações de massa do fascismo,
toda uma vasta ação de esclarecimento e de
reeducação. Nos anos mais neirros. cies per-
manecernm ntlvos, desmascarando a demngo-
gla Impcriallsta (que prometia paraísos A custa
da exploração do outros povos), estendendo a
mão fraternal As massas católicas, ligadas,
pelo sofrimento, a todo o povo, revelando noa
soldados o caráter Injusto das guerras de con-
quista.

Centenas de quadros enérgicos e experlen-
tes sucumbiram nos cArceres e campos de
concentração. Scocclninrro, atual ministro das
Finanças, sofreu dezoito anos ele encarcera-
mento! Outros dirigentes, hoje devolvidos ao
povo Italiano, como Roveda, prefeito douTu-
rim, e Gian Cario PaJetta, diretor do "L'Unl-
tA", de Milão, foram submetidos As mesmas
inumanas torturas. TogPattl, multas vezes, pôs
em risco a gun vida durante as suas frequeu-
tes Incursões pela Itália,

São palavras niagnificamente claras de
Togliatti:

"A classe operaria, abandonada a postçfi.0
unicamente dc oposição o di> critica que teve
no passeio, entende bojo assumir, ela niosma,
no lado dns outras forças consequentemente
democráticas, uma função dirigente nn lu:*
pela libertação do pais e pela construção de
um regime democrático, Partldo novo 6 o
partido que é capaz de traduzir em ato esta
nova posição da classe operaria, de traduzi-
ia ein ato através da sua política, atravôa sua
atividade e, por conseguinte, tninhctn trniis-
formando, com este objetivo, a sua organl.»
zação."

O Partido Comun^ta ltnlllino é, em nos-
sa época — a época da vitoria sobre o nazi-
fascismo — um grande partldo de mossa,

Tamliem no aspecto orgânico, a experl-
encla do passado ensina o camlnlio da uni-
dade. A classe operaria, para desempenhar
n sua missão de dirigente, a sua missão de
governo, para resistir As novas e velhas for-
mas do opressão reacionária, a classe opera-
ria encontra na sua própria unidade a nrnia
fundamental elo luta. Eis porque a unidade
do ação nascido nos tempos do terror fascls-
ta devera levar, no decorrer do processo de
consolidação da democracia italiana, A unlfl-
cação orgânica dos Partidos Comunista o So-
cíallsta, osto lambem revigorado o renovado
pela dura experiência ela luta. Ser;1 criado, as-
sim, com a fusão dos dois pari Idos, JA recla-
mada. Inclusive, pela maior parte da massa
socialista e pelos seus melhores dirigentes, o
grando e único partido operário, garantia de-
clslyn de que não maÍ3 serão traido3 os des-
tinos do povo.

O Partldo Comunista italiano, refletindo
o missão da classe operaria, participa do go-
verno do pais, exercendo, como nenhum outro,
atividades eminentemente construtivas. Essa
função diretiva (que não ó exclusivista), cabe
As massas trabalhadoras, através da sua vnn-
guarda, porque fnllu, esmagada pela Historia,
a direção das velhas castas reacionários, de
nionarquistiis, monopolistas c latifundiários,
porque foi maior do que nenhuma outra a
contribuição do sangue do proletariado pira
a libertação da pátria, o porque, nos opera-
rios. camponeses e em todos os demais opri-
mirins pslo fascismo, osLão as forças jovens.
que lião de criar, no Itália, uma demoerne n
progressiva, garantia da pnz, da liberdade e da
roconst ruçílo econômica.

União nacional, depuração doB resíduos
fascistas, reconstrução nas bases da solida-
rledade coletiva (que a reconstrução não ve-
nha a servir para dar lucros aos plutonrn-
tas e aprofundar a miséria do povo), reforma
agraria, reforma Industrial (que não se re-
organizem os monopólios exploradores do po-
vo), democracia progressivo, com o coopera-
ção das massas católicas, elos pequenos e má-
elios proprietários, dos Industriais bonitos e
de todos os setores interessados na ressiirvel-
ção do pais — este è o programa quR 0 Par-
Ceio Comunista opreacnln A nação italiana.
Ele não se limita, entretanto, a apresentar o
programa o deixar que outras forças o exo-
cutom. Ao Partldo Comunista cabe. dentro e
fora do governo, uma parte decisiva na con-
ere.t.ização dessa lllllla política, ditada pelos
mais sagrados interesses nacionais. Eis por-
i|ue os mais notáveis dlr gentes comiinislna —
Togliatti, Scocoimarro o Gullo — participaram
do governo de Bonomi, dando Impulso a luta
de libertação e combatendo, de dentro elo go-
verno, ns manobras de fascistas sobreviventes.
Eis porque participam, hoje, elo gabinete
Ferrucco Parrl, dando Impulso A reconatru-
ção econômica o política e preparando a cnn
vocação da Assembléia Constituinte, e|ue ele-
verA forjar a lei popular da nova democra'
Cia italiana.

/A'*
GRANDE SIDERURGIA

Nos debates que se estão ies
ligando na UNE, iob:e a gra:»'.-
flderurgla, o que sobressai, en
definitivo A o apoio iinonlnK .
.ua realização, Tanto entrr .
debaícdorcs — todos eles gian
des nomes da engenharia na . ¦
nal — quanto entre os ouvi' te

gsnte de todos 83 prof.s ôi.
nivela cultu-nis — cxUte uma ..
munhfio absoluta de pontos fi-
visa, nesrn nuc:t?.o. Pode-se i;r.-
ras tir a existência de uma ver-
dadeira conclíncla nacional, reli.-
tvamente n nccEs::lc'atíe da im-
plantação da i.itlü trla pesada. n>
oais. Por exemplo, nobre os dai*
primeiros itens do temArlo, cm
quais ocuparam cada um umn
sessCo 1" trlra, as dlvergõncln:
manifestadas oco'reram apenn ,,
em que lôrs de detalhe, especial-
mente dc caráter técnico. Sobre
o contendo mesmo dos refeririej-
Itens, ninguém — debatedor ou
ouvinte — manifestou-so em cor,-
trárlo. O simples texto tíess;'.
itens d'z d? sua importância : ":.«

Planejamento e c iação dn li •
dürtrla EÍdcrur„:3a nacional c lo-
calUacão das ninas; b> — tu-
f!uijr.c'a da indústria slderui.iliv
na e-triituração econômica i
país". Para qua se tenha t m«
.deia sobre as suas concluimcí
d'rorho3 apenas que nos debute.1
predominou a preocupação de c--
tima "-se a qmr.iiclate du c ;.-
beiecimentos como Volta Red; •-
da a serem projetados desde jà,-.
ita c, antes do luncloname''
de Volta Redonda, Quer dhe '

pacifico entre todos a. cerl •
cie que Volta .Icdontla vai exl, :
por sua inflfôncia, novas Vo' ti-
Redondas. O único ponto dv
doro, on melhor, lamentável, i *
porca n'c.'çü:) dlspon arin a c . -
preocupação mesmo, que demo ií-
iram homens i> tfto alto valo
láo'' elevadas responsab'llda •
por um dos problemas mni l i-
portHiV.es cio pais — o ag"ál'iO

Eabc-íe ;:er eie por si só cai \x
c'e retardar a ovcluçfio qne Vt.1'.
Redonda deve provoca' pai nn i
economia. Pois apesar da ln: If ¦
tõncia com que o auditório bo •
bardeou o.s debatedores, não i
encontrou est"e or mesmos :ei" i
um que aludisse, c assim m- .-
mo de maneira superficial. A i l-
corven'êncla tia cocxis'ência cie
Volta Rodei: ia com os Intlfun-
dias Improdutivos que margeiam
as estraías do país e que atA enr-
cam a p"ópr!a Volta Redonda

(|fi j Vamos ver se nas próximas .-.cs-
rões cs ilust-rs técnicos conse-
ruem demonstrar, quanto A quês-
tão agrÃr'0, o mesmo espirlM
progresrlsta que têm demonslia
do qua;.to A grande sidenrgia.

•3. S. CABELLO
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ra»* tf <f"* I 11**9* MaSt
tarje» 4ri'.*Jit-...Vi ,» ^tf.4*»
t*»t BfSlt lajrO-B'»» *" O"* ftfl
f^tt «Vetei » .vtfiei c «rt
tfa-a » rj'« «• ''Ou o*e rau «*»•
çaaimi* u-f-it", '•••*«4¦•*'»»
M*ta «#»» rt-aat»*»»»*! «.« r*».
•ui tutttxa «M It»**»»! «»• I
'Vi latpfrKi tWMttl ¦}»•
(It* tw'»v•••-• rr.i-.atc 4t 4§. I
itaat* aaaatt i-ceia r da
ín'if'M' arirararar» aa to-
laia* dt.4 .•' ict-f » B'«T«i
o».*4r-i i sMüii do «ao
atrara* tl.aii ('irlm t'rr*tr»
durV.-J íi- JUlif BIBIOl

lUlMLl.AUlM A PKB
VIOAlitO OtUtAX ——

DAI r .-.-..¦.¦.¦. _-i.r.-i ¦ "i -i  ii..,,i .. . ........i.^... ......

O C-Olll* lavOtflrtltaO Pt»*
l!ri,!tui',.*.t-<4 dt» Vumiv. Cltial
pr.br.fM» a pimtitHàa do ia»
«Ujf .1»•A «.-'.: 4* -a. .1» * PAU
r.t.twa ».« it-ttí44ti*n'.r» e a» pu»'
tu crtta Iraltru, i»*.-» »at»ii*rtn »
aaínauld» qu» m raati"»»* «ma-
nliA. rt..'»iíti»». A* II li ra» A nta
Xattet itniKi.u n üt. par» i**
tt>l««r t* Ir-' t.U B --rl.ftl lítuil-
-.!'.> a t l ti

A DIREORIA".
COMITT DKMOCRATlCtJriutiiü-iiiAra oo rui
COMPIIIIK) —

NOTICIÁRIO GERAL
COMirr. t»E SIPLIICRES
PHft.lirMIlCRAt II PC
pr.At.rNco ——-———.

O Comitê 4e Mulhtrat PrO-D»
mocrtcl» de Realengo rttlUa
«tr.¦-».!.». I» 1S hora*, na *» > d»"Ipiranga Atí^ítro Ciub* ". á «*«•
irada Sanu Crui. PáA. no mrrato
bilrro. a tsstthçlo de rt» nova
diretoria, com '¦- •¦¦'¦* to'ent4idt
B um animado bali»

A •-."*•» Alr#'.nrfa ettA »Mtm
ora^nlatd*: prcdicnie - Cloiu-
de Uma: tecralárl» - RPolera
v.. - ;a-n d* Almridi; ie ourdra
— Emérita do» Santo* Silva: »»-•
crrtlria de DlvuSc-aç-lo e Prar»»
gi.nda — Marta Ooté Viana. De-
parlamento Juvenil: Dêlrio Vlri-
ra Trotlo e Marta ds Penha t3a-
les.

CO^ITTE* DrCdOCRATICO
PROORfSRISTA DE JACA-
REPAOUA'

V

O Comitê Drtr»f-»4-taiirtt4 Pi.ftt»»
ttt'... <*. • RIO ('»411,1 .t. > |MtU(t|*«.-> teu» a-t ».»a-tj» e -»u.-í »» r
•u pmo qu» a ootartlili*',*»! pt*.«
o urasídi? Comício Pto-LVitm-
luinie c ,-» «.'.. ..i«.c. i*.p. -. u-
ra inttlo s» IS i. -•-»¦¦ no t.» .
¦¦'a t ->;.-. * k»tâl 00 Cvlntr.... «.--»
a fBtaa do CotoiU.

CENTRO DEMOCRÁTICO
DA GÁVEA ¦

O Centro da Gavra t*i* contl-
dandd os ntutad^tra «ta Gavra a
te rateentramn hole. a* 17 lio-
ras. oo Tabuleiro «ia Uauna, a
lua 4a auUSUrrn o cnnmitiu
isujt.-u PtO-CtrtutllUinte d * Co-
ffiiif» populares uo Largo da Ca-
«toca.

CiXMPAKHA DAS SOO MIL
ASSINATURAS PRO -CONS
TTTUINTK

d)

O Comitê Demfcrállco Prottrr-»-
«!•«.« de J ¦.:•;¦•• ;¦'.. rm sua úl-
Uma rcunláo resolveu o sesumie:

B> convocar o Conselho Drll-
bcratlvo. i-.i-.t o* dias 17
e 21 do outubro do corren-
te ano, ás 30 horas, era prl-
melra. scRunda e terceira
,.:.-..- .¦.,..", rcspectlvamen
te:
convocar a Avsrmblêla Oe
ral, para o dia 24 de outu
bro dr 1915, quarta-feira.
A» 21 hora», quando «crê o
debatido Importantes rei-
vlndlcaçôe» do bairro:
adrrlr no Orande Comício
Prô-Constltulnte. promovi-
do pelo» Comitês reunidos
e demais C*rgnnlr.açoe3 Po-
pulares. a reatlsar-sc no
Largo da Carioca, no pró-*:•!'." sábado, dia 13:
providenciar condução gra-
tulta. partindo da sede do
Comitê, á Avenida Ocreina-
rio Dantas n. 713, L-urgo do
Pechincha, ás 14.30 horas
do próximo dia 13, a fim
de lacllilar n participação
do povo progressista de Ja-
carepaguá;
apelar para o companheiro,
no sentido de sua participa-
çfto direta c de seus amigos.
n a patriótica campanha
Prê-Coiiitllulnte:
apelar para os lrmftos de
armas, parente» e compa-
nhelros de trabalho de nos-
sus gloriosos expcdlclona-
ri?, no sentido da remessa
de retratos do» bravo» da
P.E.B., paia coníccçfto de
Quadros de Honra, ixir lnl-
clatlva do Clube Militar, de
modo n popularizá-los co-
mo exemplos de civismo".

CAMPANHA DE ALFABETI-
ZAÇAO POPULAR 

Promovido pela "Campnnhn de
/tlfnbctUnção Popular", realiza-
rc no próximo dia 17, no Clnc
Teatro Glorln, em Vila Mer.», a
exibição do filmo "Ela quase ma-
tou Hltler". A seguir, haverá um"sliow". sob a direção da escrl-
tora Eugenia Álvaro Moreyra.

A renda desse espetáculo rc-
verterá rm beneficio da "Com-
panha do Alfnbetlznçfto Populnr".

As ::¦•..•» de aidnatura» para o
¦¦:..:..'- memorial a ler enviado
•o Cttcfe «1» Naçáu. *<..l...»...:.
a convocaçlo da Aurtiibiêia Na-
clonal f 'f.-ti:•.:!•.:<• devem »«rr oti<
tidas com w trt. Mano Alhri-
ra. Pur.pllio Santana e Aiitonio
Fcrrrira. diariamente na Uga da
i>-.«¦ t Nacional â Av, a . .¦:
Severo n. 4, Lops, «tas I9A0 As
Zi horas,

rf.v.rri'.' POPULAR PRO-
ORLSSISTA DO CENTRO
DA CIDADE COMÍCIO
MONSTRO NO LAUUO DA
CARIOCA 

O Comitê Popular v-.. .-,.¦. ¦
do «Centro da Cidade, cncntcce o
..;.,...i- .tr.-v.-.' cm mati-fa de to-
dos os seus ais»oriatlos, ao Co-
tutelo Monstro que terá realiza-
do hoje, As 17J0 lioras, no Lar-
go da Carioca. O Comitê com-
parecerá com a «ua latxa "Pró-
Conslltuinlc", devendo todos os
kus membro» prccurA-lti e a ela
te incorporarem.

COMÍCIO PRO'-CONSTI-
TU1NTE AMANHA EM VILA
VALQUEIRE

O Comitê DcmocrAtlco Pro-

AVISO IMPORTANTE
AÜS CÜMITÉS POPULARES
Ccmi:;o pró-Constítnir.ts» hoj?,

no Larço oa Carioca
Rraltf*»»»». haj». Aa ITJ!» h"4?**, no Latino «I» Çitrtoea. tm-

tom» «ta aitiplam-**»!» t»"»n»4l«. o OrariAe ÇMirdrio P»-
csartal Pw O-tttdliitíiite. eom a .-»*».*•'«cim Au tvanlifH Po*
witer»»*. Anaiísn»», pttitac» i»>li«t*4*» iritJri^^tfe» » «aiut*
fareanitmw d»?n*»-*Ail»t*a.

O, Ooo-diAi Pi»i.u*artr», a qitft» it ttet» rea (jcranAe pir*-*
a 4wesitií**t*a «P»*» r»mtrto f»!ri'»,»r»», «Itftfíia t«r«np»f»r»rf
no* t< «<m da at»tHrttitt*tio ateimi minuit» Aa isota raartad».
mt-ut*»»» 4»» tus* laltâí. tto* .ru*- duutu--. «lr« Kta arrit*'.*»
» A*' Ufa IWHHI ji iu- ».--'-: .'¦--i-

T»*t«4» t» i!vrtf.«fftss d-is «awoltr» d^rrAit ramar a matíthe
P»o.tV.iti:u'itir *ww turai* «ia t.y»«r*nir»4-At», » rt**ttrtutt»
itvtwiwsd'». e caifBttiJi». a«e o Ut-t» 4* Câ?v»-a

tV|ialt tt. «¦««!•,"!'.. l-.aurtS o g*rBn«Ja a»»»*l»> Itirritvw».
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t»!i..a» ia |»4*H*» «**| tqBt
aatIA» »>»» «aa»» ***.i*« qa» a»
-*i«'****t», i.*ia.f*i. r« »
riatit**»*» t-rati|»«fB4» a ****
í. .U, .-.1 «{A.-» |. I «--14». +<i-*,
tr» <|ll» »»«•***» *>»r B4**l%«»44r»
•»f»i rãtf» a »«*»* P*»*»- **%
»ê*t'a**» a «*|4.*4*a-IF».k« »
ía**»»*.'**

I I •- I 4 «It- «.. »'. 1 " ' •

nu jipt» m v**n% •—-
i»»f''4«L a t'*t**** •"'-

ia 4. i*'r«i., . jb'i Ae r ».
fâi t»*"»a» *t*! a Mifalale »«»
iitáaajiei•lati iJaita» Pt*«i*« e» Jali
d» P«*ra.

rt* «t>tiia.4*tt»»i»*„ lafar»»*.
4»-* a* í mtc* d» i«-'« Par»
io* i*ir,<„ t*, aai* a'*)**)* t—
lara.ita 4». . tplia a "» • Ha»
i»ftaile» "ir *a («tt t»'i BR*
iiit.4* ntmirla #«* it,» Mm»*
M|ffA| ra»»»'!»*»».*» »t» «tt»
t- ttaía para 4jr«BtAt#r,||,» »»»•
4»pi»||»t»l» »»t Ja I 4a P*i». *
II aittra podiat tafüimar *»
rada pato 4*ti» d«ti4» qa» f>
r»»| • mt •. ta a 4 -ta 4b P*v
taiadiBla 4» Colsaa latir»»
i.mtMfta saal. aaaad» 4» **l'»
4» ibb «Ua»» A eaBlial 4» >H»

Cante^a^a Pena
p|sj|Baj|ssr4]ri saaAra a ittf'

iMãll a» 4>*«|ftt4iif«t**ht*i*.a «»a
té*** lattiit .n,f.i»i»ü t.» fíia
t*.-. Bi*.»ii,n» 4* «»Pr«*». N
«jjralria a *i«au.t» tatafi***»* ae
«atlàtft<a»Jur' «ia l4tMtaMH.il» W»
4«*.*t BfSra B f»»r«».'>«'^rA44 4*
ftiiiifasraitaBta. aa»f4»Mfri» p»a b»»P
4» w*.--h'« fi**$mi<**** A» í>*>
t«ji„fii» Pf*aa«O amm «* t\tB«*^4rl|»i P*t»»
aí«.i» /....a. Interna *, n->*v*.th¦-,
.mi.liaiLd A aMa«.WU «ftàrtCa a
rjMsjp » 4 ii*444**iui»t.a. nafioaai
(a* aafttti»* i*»»t>t«i'«o<» ***
»»»<««**» í«*f*« ft» W»40»«
iri»^f*tV»»*B A •^•«t'«A**A<4 4Í4-
if,t^4«-n«,.a t vm* *tt*m* ta
tsÈiH.tTi *.* *tà*m\*m** és
Catreai thppjaMfMtp t *m*
atftm A f«tr»W»Ctt* «t*» OriflSf^
lAsslwieraiea Aa PBM tt»»***».-
BJBJ f#}**»lAfa.»aS 4* RbW

MOTICIAS DO PARTIDO
"OMUNISTA DO BRASll

SERVENTES
»-».»..,... *• 44..HH"

|«. |>||. *» .,««*«». a* *.|
tt»»* fHiitle» "••'•• ti '•'•"
•tt*. i«. a»>» Ratassa m* **-'-
taa* t»»»*4, Ba, ISNBBae B.4»
..11. ».*<»«* »t .«.?».*4.
ra>» * I**» «.»»«*•* »lt t»
| i|»|K«|a>», »«. *•«** ttaaaa»
||| ||*|4M tt»4**«i Bi * 999
****** ** Í»*»»'*-4 IU ''¦'•
,,.,., . !.,.,< ..'• t'»ta.
ras» lana», —

Debate sobre a Constituinte
Rr-atirou-t» no Centro Dtmo- rdra — p<*4rrA rrmedUr a mato

rrAilro da OAvra. ptianl» nu-i ria dos atuais j.rcOírtna» brari
mrrra* atdienda um detxrie *•* lldro».
btr Cettttlitilnic tondaritlo jvtoi} outro iwoto fKmd'»amrnle ri-
tr». AsntoJUdo l»r-rdra- Misur. i ptlrado - U»na A»»rmbtda Na-
Ctvtta Pltlho. Mtótlrat JHtJwn e rtontl Ctmstltulnte, «.riafifírntad»
Arnaldo Pari** O auiiKtrío lar por itfPtmcs r«*tr»r»a*mtantrs do

e)

f)

.:.:¦.. de V.ii¦;¦;• ::¦¦ CStá Con
vldando o povo da localidade pa-ra ..:¦'.: ao comicio ».<'..-
Iliuinte que fará realizar ema-
:.:.-.. domingo, ás 15 horas, na
praça Valquelre.

O plque-niquc que teria rcall-
.-.i.'1'i no Parque da Penha, uns-
nhá, foi transferido, por motivo
de força maltr, para o próximodia 28.

Comitê Democra-
tico Botafogo-

Lagoa
O Comitê Democrático

Botr.fogo-Lagoa. lnnugu-
rara amanhã, domingo, ás
ifl.Hi) horas, algumas bicas
de ngua no morro Macedo
Sobrinho — que represen-
ta as mais sentidas rei-
vlndlcaçôcs dos moradores
do local, c auxllindns
grandemente pelo Comitê.

Para assistir o ato. por
nosso Intermédio, o Comi-
té convoca a população de
Botafogo-Lngon, e os re-
prcsentnntcs de todos os
Comitês Populares.

mutou ti-í ;,»» de persuntíts «o
bre o ralpltanle lema. 1«*d** ta-
ittfatoriammtc rrtpnndidaa pe-
to» dlrlsentrs do iratwlho», cujs
prroruimçio máxima era wcia-
rrcer o melhor poulret o as-
sun to.

— Somente uma Cotutlnstntr
emanada d» «ontade f^berai»»
do s»i'»o — tiivc ,\¦ ¦: >:i"..'.o Pe-

CURSO DF, ALPAISTOA-
ÇAO E SERVIÇO MEDICO

InMatmlo A rua Grrrmario
Dantft» n. 713. o Comitê Dritu»-
crátlco Popular tle Jaran-pasuA
vrm de*»envolvendo litten*.» ali-
vldade cm prol da* rdvindira-
cães do bnlrro. r\ti\m * que Ja
txvtsul um Curso ti? AlfnbMtra-
efto, com três tumot. írc.uen-
tado por scictua moças e rapa-
zcs, com material ncolnr loial-
mento gratuito, contando entre
o» seus iirofcssorc» com o sr. Jo-
sé Carlos Campos, operário e ve-
lho lutador antl»fascUta. Breve-
mente terá Inau-urada no Ce-
mlté um SjtvIço Médico para o
qunl falta n*J0tias n aqublção do
material ctüilco, pois vario» me-
dlcos JA »e pron-.tftcnram a en-
curregnr-sc da parte profissional.

Entre n.» aquisições mats recen-
tra do Comitê figuram um ml-
meografo c um nlto-fntante cuja
utilidade é desnecessário enca-
recer. , .

Prxblcmns como n distribuição
de água c luz. pavimentação de
ruas. cotas d; lclle c querosene
para os csinbctccliiicntos comer-
ctals, t»fto algumas das principal;,
tclrindlcnçócs locais do Comitê do
Jacarepaguâ. Como reivindica-
ção mív.lmn da população, Já no
âmbito nnclonnl, o Ctmlté de-
fende publicamente, em comícios
e conferências, a coiivtvnçSo ime-
dlata de uma Assembléia Cons-
tltulntc. única saldn democrática
para a crise política brasileira.

perro. Irm por fin»ltó»*te *»»•*>
rar uma Cenf.üutçAo rtatmente
dtmotriAüca e proert-iavü'». na
qual » ratabrlrcrrAo normss
quo fatorrçam ccndiçfV» que pír
:rr ,!i-. uma oreintraçAo mal* ei?»
....:t da trabalho e da produrAonarlonal. cujo» rrtuliados len
drráo. na prAtlra. a melltorar a
riiuaçAo de vida de todo o nosto
povo

O» debatea foram encerrado»
sob prolongados aplausos d» lo»
do» o» presentes.

DE NITERÓI
CCMTTE' POPULAR PRO
ORESSISTA DE CALABOCA

Com um programa Interessai!-
te em que se de.*,to<-am varia.»
provo* esoortivas, n diretoria do
Comitê Popular Pagrrs.*Ut» de
Calabôrn. município de B. Oon
calo. Instalo, amanha, a tua se-
de rociai.

O prosramft festivo .destinado
a Interessar lodo» os moradorr».
é, como dissemos, coriMtiuldo d»
varia* provas de corridas de 100,
200 e 500 metros, tendo que a fe*-
tlvidado terá Inicio As 8 horas
da mnnhã, com o lçamcnto do
Pari!hf>fi Nacional.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
POPULAR DA VILA PA-
RAISO

A diretoria do Comitê Democra-
tico Popular da Vila Paraíso,
realiza, amanhã, ás 19 horas, em
tua sede. A rua Ercllla Plguctre-
do n. 50. no município de Sáo
Gonçalo. Estado do Rio, uma fes-
Uva solcnidnd:. comemorativa no
descobrimento da América.

Para que n referida festa seja
revestida da maior Imponência, s
diretoria, por nosso intermédio,
convida os demais Comitê» Po-
pularc», bem como o» moradores
dn localidade.

OCORRÊNCIAS DIVERSAS

mmde 4à}Al<4JI I .'IbsL . ¦
\~W /^. *7 P rK bVTbTP^ m^:A:^:^^WmmT:A^Tl
/§ \ t—* /-' jm, APRESENTAÇÃO DE CRI-
fl s—J "**». ) A /h 4ps MINOSO — Aprcscníoii-sc,
\f C ' JJ f K. / *1j j&$' ontem, a Corrcgcdoria de Po-

tV"-"**^ "\ J) l \ vA*/ Oi/ftf Jik\ ílc*(*« ° cjcriftiriírio Aluara
/•*'<l y > K1.1 fi >••''' • w/mW J°à° Daíisía' acvsado de ha-

1 \ \AI f\ r í\\i*''<JÈwtM^Z vcr mor!o " "rp:<- "" <i"in~
r'S K/)\' JViM \/:'--'' mWM wT\ ta-feira última, na rua Ama-

![;>" 'J/t fü\ #^s4Kl'i| zonas n." trinta, a sua espo- __^____
'-','": '*»V. C 

IW', A- stMVlTl MM MMMmWSMMMMMMMM

J^^vX^Ll WM^mW^MMMMW "'"'•'• Remetido paro o de- \WLXLMMM — .-„—«—T~ 
"=

•"-T^ ^-^ v^Xtí^l.sssIr»11' *, leoacla do \<S.° ditrllo, ai, fo- B KliTiJJ' lliLlJ ¦ Célula Pptlrfl FpílP-í-
^f ^-' ^—^ Sait*üt3'atlá^^-*<<'-^\ ram tomadas a termo as suas l«Ss\aBaBBSSMnsMsM LCIUlU reUlü LíIlICo-' ^-— &tt*\ti-il\2MMt**^^¦¦s-< declarações nas quais Álvaro WXw^TiiVWlWVVia^mt * n rt n

M\,|lfi!Íl|Bt» 
™r-<^v ' 

;l rr-* confessou a outorla do cri- WjA^tyKj^l^^m I . J n f D
h.Mm**"^\''t±\*fcàT9m me. Encontra-A- RH ¦ f» «O I.-V. AA.
(mIJ|»»***I --"•'". 'p j".g 11 II in l>rc:<0 "esta delegacia o me- tBTfytT^TtjM | Pedem-nos a publicação do se-

fl Hfílfiffll HPII ü "ore 
Aa1:Jo'°de 

VZZ- Maii^li /.Tll i ^Célula ™ro Ernesto está da Getulio Vargas, do onde ,n-
/NVti^ IP !. , cumpixiaa WUfmgSf^SamSW^SmfSM convocann-0 tonos os camaradas a corporades. reguirão para o Lar-
/ Tr^l—|Ft la-JW IT dt "° dcl ' rm v,rtudt de m Mm+*mmmmmmmmm\ \ comparecer hoje, ás 1(1,30 heras, co tia Carioca onde se realizará,
a .liaià .lãl 'ri "ti? 

i • ¦Pv ["sU*^*''* "laver facilitado a fuga do ')IWs»W/aMsa»»»»\WB»»\s»B8»»»SMl I nnrn a, concentração no fenulnte ás 17,30 horas, o Grande Comício Ato» do rtlrctort
At1 -/fIti.uBCÍ.IIi. ,1'JÍ-*-9 criminoso ¦a»»atass«t4iss»»»»»B»ssss«TaT4Ta»BBBB hanto: 1.° de Março, com Avcnl- Nacional Pró-ConstltuInte. Foi ijcslgnarlo Gla. I Herl* d* To-
I líW-.ií™™ iií*» rsffi&»-*"^ *

BR ^*wl aa». .sdnwiTaV i-fllíwBrffrTWfyffT^^ I ffisssaT ^"^ ¦-'-¦*¦*'•' ^^^^'l*^^'^*^!^E^~. ^"¦¦|T *¦"•*•*   . .- um li jjii ti Mij nu im n _"_"¦ ij"i .'ti ¦iinr- i inui1 j tl'''ir.'''ur"injTr'gi iiiiLJii-iiTmBi^j^? ¦ .£[£££ ¦^¦¦t>»** Sfi4íí3 -- 6 fi 4 3 "* ^iíl

v.ueixas de furtos
Km vlrtuilo do Ii.ivit aliiu rurta-

do na .,ii'iii.i de 1.700 cruzeiro»,
.in «ua roülilencla, na mn Maxwell
n. 14, f.il (|ticlxar-»te nn comliarlo du
IS.° dltitriti., o «r. Jufto Moreira.

Tentativa de suicídio
Titnti.u sulcldar-ié, untirrt, cm

«ou domicilio, nn avenida Presidenta
Wilson n. 290, apartamento su. de»-
forlnilo um tiro contra o ixtlto, «
ilomoatlca Otllla Santos, de 2S ann»
«oltolra, Nn fx-niiltVi cm nue ora
[iii'ilU'nila na Assistência declarou
«mo. fora lavada niiuela atltudo, em
virtude de, nr/ dln oftterlor haver
aldo fttrtnil.t nn (itmittln do 5 mil
cruzeiros no salilo du cinema fala-

. ¦• f.'.. . ' ' 4 f = B JBlt 4»
PSIU. BB WIBB4I qBlBISB» 4»
«.fiiobro 4***-*4a fotar «a P*-
Mira as fOBJilr'» -Lali r**rlf»*
i-a.a, em Ja i 4» P»"»". as»
»»» ,•» «,.»..leidüi *. propA»*m
a faalliar.

t» tira. pol» lio! O» ptTOB»'»*
loeta 4a tle4a da Pr*»t»« a JbU
d» Porá. o t»B latl*i»air • ro*,
«t ai eoaeli». a <•'•'¦» •-• 4*ma.
rraia» 4»tia dd»4». para • '
bIb 4*li«Bt 4» BBdr a 0*1**"
da irsad» H4rr 4o poro braiP
l»*ro.

OA ema f»i*B» »d» e»»»!i»
rio a*»»»*»» <o« ?«•a lalr'*-
i va. rompromltta* 4a rarater
paritdirio, B»m roBridara oi»o»
vo para temrlbiai» «-•*-'> An»»
rs» JA qu» Lolt Carlot pratir»
.. propo» a apoBiar ao Rra«tl.
r**ia B»om»»io eriilro 4» »bb
tiAa Bollrira. ot ramo» rartot
dO MB 4MIIBO. 4»teJaBt o»»l lo-
a ••.-•: ram ao poto o»» enran»
tro eom »l». Porq»»- •*« BB»
»«J» ouvido, argBldo. -lattarina»
do". » lha »«J» d»do o «b**^
o» »st)or, »w roBdlgA»» favor»-
v»l», o *eo peatameBlo, a*»!m
-..:.-... t» defender das arotaçv»
qae 1b» aao fdlat. .••'. r '¦*
Pn»lei »»r »»r»B»m»BtB Julga-
da ptlo povo l1»tll»lro

Os abaüto-atslBadoa eonvl-
dam, atslra, o» Jnlid«for»no» »
t»u» seellem o cootslho de »&n
p»ulo: "Eiimiri.* iodo • «bra-
çal o qu» 4 melhor (I Te»»..
S:íl), ouvindo Luís Cario»
1'rrste». oo comido em tua ho-
r-H»nig»m, na tegunda qulnt*na
do corrente mít.

Pode Pretin nlo estar cer-
io. Pod» o "Cavaleiro da Etpe-
rança" achar-t» imbebldo por
um «onho Irrailitivel Mas nln-
gurm ia tem portido nn» l«!«*
polttlrsi doi últlmoi anot com
mslor coerenc'». ma!» de.pren-
•i ru'!." . • mi'* ilnc«rldade. e
ela mereço, portanto, nr ou-
v.do.

Jul» de Por». 7 de outubrt
du 1045.

taa) Antônio OulmarSe» Pe-
raivo, comerciado; Arlstflrale»
Rorli, oftc*al reformado: Ce»a-
rlna Ahdnlla, estudante do Cnr-
<o Secundário: Cnclnato Pu-
fine Rlcalho. prafti.sor: Domln-
goj Rrnndl, motorista-. Eduar-
do Marhl. Induairlil: Fablo Fa-
.!« Medelro», tstuduMa do Cor-
»o Secundário; Ir'nrii Oulma-
rfte*. professor: João Medeiros,
médico: Jo»ê Carvalho, opera-
rc: Joubert Datlsta. ferrovia
ri«, a ex-combatente da FER:
Te'.é»foro N. ChagiH. comer
emnte; Tomai Bernardlno. «d-
vopado a professor; Vllmar dJ
Oliveira, ettudnnlo do Curs''.
St-cundarlo."

A sede provisória da Com'*-
sãc Centra' do gran.le comido
"Luli Cario» Presta,» . m JuU
rir Fora" fica á P.PÇfl J"»"
Pessoa n. 4, sala 7, «oliado, da.
ltí ás 20 horas.

Pela convocado
da Constituinte

Contra a mtromiiião
eitraiifeim cm o»k>

COMITÊ MFTROPO..ITAN0
CrmW*i PrtCuntUwntti

nttü^t» ftmtiinn »- nu i« isaiug» <, i* i,
jata vitãB»*. 44*qB'a» 4» g»*««*»4a, tx**>i*> pi*.|t
,»-, Ufi. P»«S»B» » MBt**. «j*»**' . .

VILA i.aiiifi. - ltia !«. IsilA-^'*.!» 1*1* *
tiiiadrtt oalatar*»», araatatlaa «*l» e*l»li w*í-**»
r,..**.*.****» ao* «Bítaria» ia PaW'.»» ¦•'•»# .

Comocaçèes
reifi.A 1.UII HAIA - Haia» Ia IT fcar»*, *»

Oriltoeg, es* fr*»ra *» *tot*'Jt.
OtAJOtíl PKPHt» BRNfâtTO - ll»l», a» A*»* i

Ua \'*it*t »Bir4» a A*. P»<a ««»'« • 1 * 4r MareA t,
QftLuírA JAPARHPAtlPA' - llaff, a» IMf **

£tÍ íi '"' Í*BT<^Al4t»|Tr!l»4|

CÍLUU lliBir PKMQPRiltA - Mal» A» II U
**%. A ra* t'*»4* Mi*. S*

««» «*BBtar»4** Bi*4t»«*» «i»» f*|i»r»i» A r*t,»tt a*
feira na C. Martea»! ««tA»» t*n*e**4*a tam 9»9**ti* i
<,!.!, s* ta fe».. A ra» P>*»4» !»»•» I*.

A -tfi ia» .j-, 4»» caiBtoa *0»fd» L»srraM, "CHAi
4*o'* » -JttAa C9*i»bb" »»lA rtB^iwatlíi para an* <<

tll. »*.<»«»d».f*lr». aa ti aa», H« alsaiUrnla «# i
aiti.ur..- 4a Patii4a.

To4»t o* a4»r»Bi»» 4» Cdola •A»4rA H»t» *i.,
I i»r«g»-f«*ira. a» II M»« A tsa P. Miri». H. ea»» real I

th.il* unir su d» laaa 4a taMpolilaa ftwtar» i
.r.-f.i.f... Bwllilro» 4» Bairro » K*npf««»» 4* r»l*r«A» mt* m
aata rtBBlia 4!a M. 4omIbib, A» » M . * l«raça ta«t** t»a
ro, IT ilw»»«*4r»**#o}.

O C, M. fwBteea com araearla a la4t» o» Mr»** *«*>.
f#ti*ir«ii, Inleíro» » »#»d»-A*trr*, m.rattró» 4a Parttd». »>*'. »«|
«atra ír, t.iw.-iiu*. rJornisgo, d.* 14, Aa li hor**, A rw • %•»
Ua» ti.

ComonifOfJoi fipecioii
COMITtP f>0 liianilTO NOnTIt — O a*ttm*> »,

Ceraíié 4o II. N. eoavor» lado* ot »a#r«i*río* pollllrot
4»» a» tAlBla» 4» Ptapr*»» * 4» Prirw. 4a T1J»i* ,
lltad» r». VIU t'»i"i Aadiral. firaJaA. f

¦ti,.
li
in

* 11

tos nfocici
Um rr*»»4» dt «data Álvaro

*".& 
W wl-^W"'1 rlaoaudra. I

arrtli» ds RrirtUtira tiffl itlmia
ma r»:tu»í-«*tnaa Itattra t»ll'i*ri-
d*0> At t .:>»;*» Co *r Crrlila
Vatca*,. dt t**mtm*- iwWU» »
fjua^itt intromt«.t4n r»t«»i»í*i'
r» nc4 B»*miot «te «vou» i-»" s ¦
mimv* varria»* »m aaa
tirftitu d* S o* ouiobio rorrrti*
i». Na nw*ff*t4» «dallliaftllll »»»l
ntda t»rlt»t fntmbio» a»b«i*1»,»'
lula. Antônio Ju tttrto aa 81 »*
«.VUfon Caetano Nrio e ArtM
ia» M»riob« a> IMa*. M PBdJdA, Q c M tMfUm , |odo# ot wr»iaro» 4» dlvul ;*çt+ «
miaT tmrdí»!» d» iU«rwr.tê:»l »lr»m bu*rar s drrolsr d» coBirol». raftreni» A »*cbb*!i
C«fn»Uttiiirr qur rrprr'#ii«» fl as- troa da Coniüiulni».

Ccmité Municipal de Nova ígaaçú
ftollrlra o ro-"i»»»*4*-rimeB!0 4» iodo* ot mlIlUBte* « 1*0

A Cc-IpdIo Hor iHltrrirü ,M •»0 PartWo. re«ldeBl»s an KllApollt, 01'Bda, ja».^;*t»
H LüllüIliUCII.íiUUII-Ma i.sav» UurtçO, Itdlora Roso, ratenda 4a Potte. Morro Afri*,

Joté ii.ií,*... o ImfrdlacAet. a fln 4o Btslnsrem at Um*» .v.
loral* 4» reglitro, na i*4e 4o Comitê, A Praça 14 4a Dei
SS (em cima 4o Cinema Verde).

poriaata rotailo dia II. domiago, Aa 14 hora» A rs» «• 44
lll ii:»t. •"

POftTO KLKITOnAL PO LBMP. — 81o roatldid*» t rra,

Íiarerar 

bo i - *¦¦• '¦ •'»' 4a A». 4o Coparataa». 101 ir»
4» •arl.atrt, u. rur.pf OI4IUI 4» MB» r«qa»rlB»»IOt Ç'W*
<--u'..» bo Jairo 4a I-* /-¦¦»» a» "sotot** p*«*»h*: A4*li4|

I *¦!>" .4 Aub»r ' it" 4» OI relra, Daiatmar Altea Bastai lfa>
.•>"•!. J. Mariint. R*ltitr P» Matile. Kdlib 4» Olltdrs l*»»
raad. fMron llatlo» Pais, Joio RapiUia Alt»*, L4a S km%

tLBcy Alt»i Ratios • Orlando Alve» 4a Rllva. O* ea«f>mt-,
tr, «erAo rr.-fí ..-. da» 13 A» IS ds. ...i da» t * A* SI tt

M OVtti

A' vút» A Prat»

li. Carnlln» Sfarhado,
n.* 4rui»ll.

F»mr: Mar. Hrmir», 81.1.
O*.

Desastre
Foram «ocorridos n» ABalstencI»

do Meyer, ontem, o cabo do Exér
cito, Jutto Feibt, do 22 anoa, aol
tolro e residente no quartel da sua
corporação, 1.° (!. M. R. i * o me
nínn Jorge, do 14 «noa, filho de Al
vlno Rodrlsuea, residente á rua
l'a(|uei|iier n. 6. Foram ambos vltl-
ma» do um desastro no largo da
Abolição, quando viajavam num
"Jeep" do Kxérclto.

Paraninfo da turma
Je economistas de 45
EscolhHo o general Os-
v/plrjo Certeiro de Faria

Em aMPmbela grrol. reallra«la
nrlos barhare!nn''o» da Facnlda-
de de Clínclts Política» c Eco-
námlcas do Rio de Jnnriro. foi
deito por esmagadora maioria,
oarsntnfo da turma de 1845. a
general Osvaldo Cordeiro de Fa
tia. O» economistas. (¦!••: ¦••
assim, prestar uma significativa
nomcnnrm no eomandant- do 2"
fscnláo di P. E. B., cujos ira-
rlnhns táo valentemente roub-
ram derrotar nos campo» da Eu-
ropa. os exército» do natl-fa.*-'!-
integralismo Como homcnnr*ea-
do» foram escolhidos o» seguln-
tes professores: Arnaldo de Pa
na. José Linhares da Fonseca.
José Augusto Vila No a. Leonel
de Andrade Vcloso. Lnfalctte E
Garcia e Roberto M. Costa LI-
ma.

Esta foi mais uma vitória *lia
alunos da Faculdade de Clênct-
as Políticas c Econômicos do Rio
de Janeiro, de onde saiu o prl-
melro estudante que tombou em
lula contra os Inimigos da llbcr-
dade.

»—¦ »

DENTAL HTLflS
»fâr>»V«45^»€B^

AlMrMaA POR HHatiiOUiO - C POiTAt SW» - M»
¦ap~—a*iWMMMMMM»mmMMMMm—mmm~—~m*^m*mmm.^*mmm~~-m*m~M*
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Nolicias da Prefeitura

CLAMAM PELA
CON.STITUINTE

DEMOCRATAS OE UBA" —
Dezenas de cidadãos do mu-

nlclpio de Ubá, cm Minas Gr-
rals, enviaram ao Chefe da Na-
çâo o seguinte telegrama:"Democratas ratrlotaa de Ubá
solicitam a V. Excia. atender os
anseios nacionais, praticando
grande ato de solidariedade ao
povo brasileiro, revogando o Ato
Adicional n.° 9 para convocar
imediatamente uma Assembléia
Constituinte, única soluçáo pacl-
fica da crise em que se acha o
pais que evitará o desastre na-
clonal." Assinam os srs. João
Milagre», Nlcomedes Furtado, El«
pldio Rodrigues, João Furtado,
Sebastião Inácio, João Alve»
Anlia, Gomes. Antônio Furtado,
Adjalma Rodrigues, Custodio Go-
mes. e outros.

RUSSO
Profcsrar, rus>o net ensina
prlo método adotado na
IKSS. Aulas diurna» e no-
(urnas e POR COBREBPON-
Di-VCIA Mensalidade des'
de Cri 60.00. TRADUÇÕES,
CURSO l»E DATILOQRA»
FIA e CORRESPONDÊNCIA
Ia Rússia) em máquina»
rus-J.s. Iiifiirm Av CIIUR-
CIIII.I., 04 (antigo 2D11 li."
and — S. 1104 (en frente
á Santa Cata). Fone 22-2233.
LIVROS, REVISTAS, JOR-
NAIS rus os ei.t varia» lln-
gua» DISCOS SO . IKTICOS
PEDIDOS A -RI ALT"
C Postal 305S - Rio envia-
mos pelo recmboLo postal.
Catálogos grátis- Aceitamos

agente».

Comissão Democra-
tica dos Portuários

A comissão democrática dos
portuários está convidando todo»
os portuários e suai fnmillnB pa-
ra a grande concentração á»
16,45 hrrns, hoje, detronte aos
armazéns ns. 13 e 14, a fim de so-
gulrem, em bonde especlnl parn
o Largo da Carioca, onde se re-
allzará o grande comício Naclo-
nal pró-Constltulnte.
•r«>at>*^>»^,aia<,t.|fi*a|fV'>\f>*i^»a*^4^

a
l !>
firia»
ta »

illít
r,uJ»

A MAVIPBSTAÇAO DOI C(t-
«' nau. ———

Será hoje. 4 tarda. * fiuntít.tai;!"
de «preço c Bcradrclmtnto qu* va
•¦ -fi!' r<- ir •« it,- i ,r.'... «o pre.ülrn-
te Uetultn V.irra» e ao prefeito
H ¦ i ¦ : •« i-.; . i ¦• • aaalnatti-
ra do d.t-rr! . - ,¦ . i: : . a "8*ma-
na tnsleia". MIRiare* d» **rvldo-
re» do ih)«sc comercio cumiurec-
r.to em nu*»* á praça Marechal
Klorlano Peixoto onda, cm trrnt* *o
palácio it* ¦¦..'.¦¦'!-, em cu!a «a-
t-aila se eni-"t ¦• • ' ¦ o •' • '¦- do «o-
verno * o .-«..•-•..! ri* .-!.¦.».. rea-
ll*ar-s«-A * .- ¦ ii.-r.'.' a expressiva
homentit i Na ocaallo tatarlo va-
rio* nt-.: t. ,-\i, ii..[.;., o sentir
ilaqueir- otia toram beneficiado*
com a recente medida.

Mil.IliMlIiH OS FUNCIONA-
RIO» MOXIUIPAIS _——
O» funcionários municipal» era-

siderando ria oportunidade ria hom«-
t.ii-.:.-, que tu rA realizada aos dota
omlnentes homens públicos, reeol-
veram a ela também aderir. Com
iibjetlvo da etetlvar «asa d.selo,
osteva. ontem, na sala da Imprensa
da pri f. irii.i. uma comtss.lo de
servidores munlcliials que velo so-
licitar do» turnallstaa que dlvtilnai-
sem "-ti rosotucflo, c ao mesmo
tempo, iierilssem n compnreclmenlo
de todo» para maior brilho da ma
nlfcataçAo.

rrssnra iu:( inin v» rrr.o
PllEPBITO .,

O prefeito ria cidade recebeu on-
tem. em hcii gabinete, os r.r* Al-
berto Ulhdlro, Amandlno Ferreira
do Carvalho, 'or Batista Telxal-
ra, riaitdlnnnr Teixeira da Cunha.
Nelson Rodrigues, Plínio Q»ma, CeL
Isr.lliiii Tacnli Ulha. Mozart Lago,
Muriiio Fontalnha, KiIimi.i Uome-
ro, e em despacho dr. Ary de Oll-
velra Lima, Secretario Ocral de
Baude o Assistência,

RKOnRTARIA fir.HAr. DE
EDUCAÇÃO E CULTURA _

Ato» do secretario geral!
Foram designado.» — Olímpio de

Oliveira Chnves para responder pe-lo expediente do Departamento de
DIíuhío Cultural; Fellx MartlnB pn.ir rc.Hpr.nder pelo expediente da
ComlssAo de Aqnlslçflo do Mntorla!
e ConcelrjAo J«t>ucala da Bllva par«o Departamento de Snude Escolar;
foram transferidos — Lurla Cristina
da Sllvn SanfAnna par» o Instituto
de Educaçío: Roberto de Castro
pnra o Departamento de EducaçAo
Técnico Profissional e Mcrcede»
Dantas I, Coolho pnra o Serviço d*
Expediente.

DEPARTAMENTO DB
CAÇÃO PUIMARIA 

Ato» do diretor:
Foram designados _ Mart» Natal

de Carvalho para a oscola Acre,
Sobnstlilo dos Prazeres Filho paraa escola 17-10; foram transferi-
doa — Ma rin Costí paru •« escoln
Gonçalves Dias; Joseflna Polart pa-ra n sedo do 4." Distrito Educado-
nal.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE
ESCOLAR

Atos do illritnri
Foi designado Cila. I Herle d* To-

ledo pira t «*eol* Lulx Defiar.: V
"i"ifi'J> Yotind* Lura Ci..i<jf
Tlsthal pira * ««cot* Jf.n »' O.
cero,

SECRETA m A OERtt, II
AIKII.MM ll\i. '•• .

Il»»[ arrii.. do f.flft. |inll
Eitnlco d« A-. , Oola Co» 54i-

n im ria Smiii f it - Oaiatita lUi
munrin r Florlano K«rr*lr« LtSl -
deferido: Frincuico Jn«4 di f t-
•ai-a. Artur Alvlm ri* Llmi. V •'»
rloo Franclsei. P-tarea • Titraa «*•

.1 :,:.- — li ;\;i i -1 .

DEPARTAMENTO DO PI»
SOAL

lia.paalid» ,, dlritort
Maria da L.urdea Mendenr.1 Ri'

itvn. Antonl» José de Mlnrvll -
riorerldo; Clnlra ftantna a Vi:i I
Ftrninriei — Indeferido.

Htrtlço da Coatrolei
Exyrencli* do chefe — J"«4 H»

relra da Bllva, Benedito 4. Bnii i
outroa — compareçam.

Mrrtlço 4l Infnrmar;' a-
Exl«encli« dn chefe — IlfsrttB

Serafim F.rrilra, Lulx Pirtlri fn-
ares • outro* — r ,?¦,,: ...ia

BECKETARIA tilíf II
BAUDE E AHHIH1 1 ¦>• -

Ato* do Seeretarlo titrtti
Foram destinados — llfllo 1*

Santoa para o Departamento de Al'
alntoncl» Hospitalar • Ayrtttn tut
mas Torres para o DepnrLrr.fr.t'
á* Tuberculose • foram tr.nfff
ridos: Cremllda Ávila Campo" r*
ra o Departamento do AssInfK*
Hospitalar; Dallla Peixoto Corrfl
Netto para o DeparLimento dr Ti*
bcrciilose e .loAo Gonr.aivea Filho«
Antônio Vieira GulmarAes par» l
Departamento de Obra» « Ifiat**'
çSca.

DEPARTAMENTO DE ABSII'
TENCIA HOSPITALAR -

Atos do Dlrrtori
Foram designados — II.Hj '*

Santoa para o HosplUI Ml»ticl Cf*«
to; Moacyr de Souza para o tlo»p.»
tal Getulio Vartf.as; Jo5o G'.»i'>ertJ
Porolra da Bllva para o Hcwpit*
Carlos Cha»as e o médico Min*
MtgalhSit Brandlo para rtiporjU]
pelo oxpedlcnto do Hospital df. IM
do Governador.

SECRETARIA OEBAL I"
FINANÇAS —'

Ato do Secretário Oerali
Foi deBltntdo Newton Araul

va pnrn o Departamento do
cioso Fiscal.

Despachou
Companhia Predial Carlocu t

linda Pinto da Silva Camp»»
tro _ Indeferido; Vale N»rMr™
Bica — Deferido- Compai'!)'» 'r,
srosso Industrial do flrafll '"rl
dos) — Proceda-se de «coro
o parecer; e Mobiliária Fcderi
mltada — Autorizo a truns
desdo que o requerente a
compromisso, em termo, dr
par o Imóvel no prazo do trlni
emitaricia da dnta da ctintut
emitida pela Prefeitura.

FEIRAS . MVUKt) '¦

Funcionarão, hole, a» '
folraa-llvrcn:

Praça da Bandeira, ru»
ranlelras. LUtlnlo CsranH"
ça Niterói, prarja dos Arco
da Antenor Navarro, rua ;
Mlguoü c rua Peielra Lminim

EMI'HF,HTIM(IH Ná !
TltRA

8erão iiacitH, Imlo, nos i
res as Hitgulntes proinifr»»
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AUMENTO GERAL W SALÁRIOS PARA CS TRABJ_HADORES MOBILIÁRIOS
t ** a^lt^^atiâ S 0 julsAmrf.it. tt* ontem na Ju.!.»;,, do TfftUHo
NA- Allll» Ralm**% ftjtlt^ttA-ta
*_______»»¦ i«jrj™.™'P^Pllf f? (¦**? s »ar^lff BWf#iJ|

0 PRIMEIRO MARCO DA UNIDADE SINDICAL BRASILEIRA
&___ JRL ^*t**e^*imti ut.i u i >t e* j* • .m*m g» mimma<mWvíii InOMM foptiíttr ottvt, tm i.in.ej, oi air tente i

21_Í *** **'**]!'"» t***'***'*» dê „ .. f. , _«. a. *- | || |
BISTi£»JH?1íf*^ •*• *'"* ®a yfl!â0 "*•'•'• a01 'iflJit-tí.o» t/c! í i.i'.i'/i..tforii

•íf*^^«-4_<tBW^ «t» ^tmfôr ^"k* " *m '0*'aattt sindical nJi nâ d»m*>«i
w%*t&%^,»m,^ rrofffl — Píerofirfa^ lifitíiVoi /toifrabol/ioicrfi
WtóÍM * *8f fo6e op:n<,r ,oè,f ,f-í,?flf«° .r«o«./'.ii.o!
•fec**» nm T*atf» Cmms •*,«•.«

ti*}»t_ |ft* M».f IWI81»la •*» ltf«ti«ta ei*-**!»*., ti.*"««i»i tte r» >tn«.
trta. • *'*at>Mt* ti. Jii!*-»«»«wa«ta «HiiMtVi «mm HpliMt «»«»*
r-tfttll.illv ri-*» «HI.U*. »4»1.«
«i«»««i* t *">^l*»i*1*(»8»*l Dl* l«t
tS^t «ta» ft» «*m,lt.#,* * ISlti.ii
fl» Ua.a.!i* fWíHH f» r-MaUf-aia-
ie |i»«:_*U* d* Mãí*r«t»li| •

t>i4lii*w»á>*«iiH «ta dtitiá.it fim.t»*»f#»»t# MaiM P&iw** itmm,
Uniít %itorta da flane uitida dfrttfa da Sindicato* ro^^ai^X^Mt^iipftanVM» de, trabdlUdorr. • •*TribitnA P.puLr» i^^a8» *%

as* . **** - ff **• Wtt^ •efl''»l*W *WP
tüiai »(tí padnpl, *r_ »ir*_t
KffM ü l«»»**|ii#.*»f** M»^»)ii*A
|fÉf « «Mf í««Í|»l_rp> «#|A>|.« |H»f «
tlfttçait #«i**|*!í*i,«*! (Mlf, |f»1«\«tf|_.
H fl* «jftftaaf a-i-aaH-t»^**, **U

ta*; . »T Wa* w fl-*T**^ »J8*,lra*

• *"#• *»«*». •» NM t-tatr* »4.l *
i^f»Mt**4«-ti a Wêtjl»» a «tt»»;*»»!»
.-- l*:.V« af, *_•*««< M«*5<«
rm, -^ («a *r*«<H**4 pai» ftt*ia,
ft» •!«*» cegua. r**»*, t*<«í»i*V» «ti

mm\^^*''*Ü'%m\i

tí*êmét,
?wrm w c*>»<gt*i-m)t«
talflUif-tl, ....ii,-.-___».„_,

JMajMto ««-«Nt et» «! uefila* fftj,
PW«8\ a^ftlJíliM» lintltVfftX, «l l-ft*.• Iftfriat* «M Utlütíl. f» t»í>ítl«.

¦ *.•*»-.,# it* iwãfilaj tft^ifJMflS
StfRA «a iiav-tdHA- «JA UlaiAaj.

- A UíttAo t^ral dm uut.ii. »•te *rt T«»l«irt**k*.a tf» ti»,!.
law 4} t*tft» fMtwlij-aftiít» lAítf-4 <}4•MK» «Sli «J* «^:,f*-ftttaV« «ti* »«««.«OiraiUMâ* ftóíia etiede fa wu-
«Srt(_a fjtat- Bí4«_t d* i*1ti ai: emmptAi» »..« t*rttt «MiiH-raii»*, ttt,ttt» «i* «juait. Btaaxm tfaM«na«,
l«eta U«i».«««a««n4 «» «v « «¦-
t**i«if«i tktta ti Bvufitnn-a pn4iii*>t

A CtT>tS1Tl»i|?íTI!'. OAMA»*;.
TIA II» tí»ilii.»,!<i: »X MÍIWIi
faAmt SlNiflCAL «—-

AU ¦*_*«_.. a (*>r»í.,Í t (_<* li*
t>r.f!i>il itr* ,U ti*.'!'..-» fare «» -*»<!,
«•»•««<» («tltitra «we tttf«t««., feita
« «.'»« fl j,.fí _il„ fàrfãcailãi Kt>tt*4 cumi

** R> a _¦-'-*.» «te «.»4,'» w tf»,l»l|_4L.r)r. «... f*fia»|l »m karoo
»to» *#.«! fiii-alií*«.„• 4|ia4a«ií$« lit.iWrtilMlllMIWIIIa o ^t-i^nfi, i -.
a-niuii.* «te «t«*f nta cMitiaíad»
¦Mntiaasttta • a. -.-•• ..i...
t«n»t|«l«ll|f-, lmt*r<tl>* «,«*« ta, IM.ni|M oi* p»t« e dm ««»i»!ii.i,
im. f«**ijf«»«u» e <t«<tttia.re!(t>
;-.»i. c.ur aqui - i!-..i» t -..- -«. a |, ¦
siiira «*¦* i*a»i.t*_ttttti<. Htiia.
tetit, c«4t» .*.=«attt a «n»«(ha
l=ií:l.» «).. tf-* " U*t|!r|r» Mil

» t» lí. a.-...a

.-;.<:¦ ft-» o «^«itfof dt
Mia tueaitl da Cfatta

i pira t»r«Xadir A Irtcf-
s 4* CaÚA de Apueetiu*.

i t ftw*»» dr «Vit-tf.-* pa.
t 3...**4a» d* f»»»!» »

-i-i Culta dtr* 8*»«v»_'. J
: |4« 4* lu&u.

%*-.tvri« m TiTUHf» oi
»u*t»tMi«» »ex.ornao"

> ütüt» ftira o ttosl'
s;, .:- > Si ia c.rifi.t» o «rftítffTé.
emtVA da p«»m para l*Ua-«t{_i
tMíaisl o TrUrunal líctiuiui
a^rtitiil, «a ittt i*>'i4o d» on*
M» i««'òtt«y as»fi»inda eu$e*.-•m CsitftS VaMMBnr--:»..-.:• ai etttorea d» que. ti"..'í-lí-i títar o» all«iad:a ata

11. l. ira dê* tltite**. é iê
teráteeia «n»«»» r*?!ar.-fjjf-a-am tttrariia m-. "•. d» Kita pira arai.

,? lltultl a tempo de p-a*;- lesar t»íte no pltüo,
IMtUVKXÇAO EM CN
SLNIIICATO ________

Ot iltiçentct da Umaa Cr«el nt StaÉItalOt de rtattíl*,udotrtde Setitot, quenda ptif.ttetam tom a aoif* repórter. Em toas*tmthia do teu pre-Hente, o psttuauo De*.**tio A'-*iyi Cfiti t•eti» fi!.---i de dtttl&ta. cfJ>;ct o .vimh Vitlono Man»-telli. 0 prote-for Jcia Taho Caierntga t o eomertivlt* PauloNetes ia Rocha, êtttttentes lécneot da entidade mdtOna do
lir-, i..«.M--.u. r-i .Sc:-!,

Dai fata tta IrreaultrMades »»•
. -indleilo do» OU-

l.mtBlr i, Cabelrlfriro» e
tie li- t-rr,. Pari. o ml-

TMta .3 Tiabalho aprovem a lia*
t:;t*aflo no roetmo itndlcato.
t jís s'-treario de lítna Junta Or*
itntrtlta Mr-!.llda por um *írvl-
rir A\ De!e-?«cla Regional do
Trbiího. a 'Im 1» «iue. no praxa
t* ft»-rnta dl»", promova aa elel
«'*. íe» órfã:» dlrrtore» do «ln-

OS JVIfiAMftNTnt n*i
JUSTAS ME COXCILtAVAO

O i-rt IJ*n!e do Ccn*?^» Re-a Trab'lho r»*»;
te* prflilentt!* de Junta -
1- ttíitmirntc apir a procla:*r*e ú- r» ti!*ado do Jul«3«rr o,

•J-li- tuctvaa. m rr.Vfrt.Va A U>
li«-«4»í!e e w«»d»de aindlral Tildo
íaírlllua |t'.f-t .liar a l'lUÍ« tlu
«jj-r-u- fu-dità!'.» seja a mal» to-
114a pceairtrl. «_tl_t «w--.fa dr
«jUc-fnw» pa-a t* ttatrtlhadwfà
.«ntltta.» «netíti-Tirt to-ndt'tV« dr
tida e de irafMth^. o «jue tà «Kl-
.--v:u!,---::. •> t«vn«ã>tl(iait(!o a nmaa
titilAo, e r- ;i*:i«..-: t-_ por todo o
ll;«.ait. ttínattrrartdf. de taru» tr«
para Mmpre a liberdade que ft-
rem!* realidade rm Ssti!*»*, pelo
apoio reeebido de milhai»— de
trabftitiadom t^ircteniadoa noa
37 -.:. ;lsi< •-. r ;i.iOi;í,'í dc
..i.:r que a lundoram.

— Nio * p«»*tvrl democracia
*-*m libeniade e tmldade rJndl*
cal, — alirma n portuário, pre--¦dente da União.

CONTRA A PLURALIDADE
SINDICAL

Confirmando aa palavras do
presidente, fala. entfto, o prof.
loao Taibo. Cadornlga, a-vOatcn-

11 > técnico da UnlAo:
— Precisamos combater qual-

tjtar Idcia de pluralidade aludi-'cal, visto que a pluralidade nfto
rm rrdt rfiamaclo. seja o nr»*!atende ao» lntere**ca da» cla.-.*<-s
bsj reíultido anoUrJo no livro dl
rrtorii d's audiénrlt», que. pa-
»i !"o. permanecerá na sala. A
! *t Ha pre-âa deverA ecr eon-
«ÍTsd-t, tem como o valor da
ça3d*ti»eAo e o da» cuias.

O RKA.irSTAM-TaTO DE
EAURiOS Das BUPRKOA*
DOS EM LABORATÓRIOS

T*f.i'l«iu-se oniem. is 15 hora».
tu ««de focial do Sindicato pa-tmnal mal* umn rcunlilo dn co-
nissio ml«ta de emprcfntdns e
«Rstitc-adftre» dns Indúatria* de
profiii.-! rufmlcos para estudo do***!u«lam?nto de «alado» da
-»«te. O» trabalho* trnatcorre-
«m num ambiente de írnnca
tonlrritc-rnluaçao nio se chegnn-
tn. imrém, a uma conclu-Ao de-
[inltlva devido ao adiantado da
bar». Marcou-se, por Lmo. outra
reunilio para leaunda-felra quan-co. rntío, »e chrgarA a um açor-
oo trgundo tudo Indica.

HOMOLOOADO O ACORDO
ENTRE OS EMPREGADOS
KEMPREGADORES VIDRA-
CEIROS

Fe! homnloftado ontem, no Con-
»lho Rcslonal do Trabalho, o
iterdo a.«lnndo entre o Slndi-
Mo do» Trabalhadores nas In-ctwriru de Vidros, CrUtaU e Es-
pano» c o» emprcRadores. con-
jetenrio aquela clrtisc o renjiu-'«mento geral de salários queplílt-wm.

A TABELA DO AUMENTO- Êi «suinte n tabela aprovada:
Pjra os que percebem até CrSiOOPO _ 4o---.; de Cr$ 701.00 a1.000,00 _ 35%: de CrS 1.001,00
f 1.300,00 - 30%; dc Crg ..
{301.00 » 1.500,00 - 25CÍ: deCr$ 1.501,00 cm diante — 20%.*-* nicnorcs perceberão 60% de
jumento. A presente tabela será•pjicaila nobre os salnrios perce-»loos cm dezembro do 1944, e Jft«omeçou a vigorar desde o dia•• dc Julho deste ano.

CENTRO DEMOCRÁTICO
DOS PADEIROS

O Centro DemociAtlco dos Em-
Pregados em Padarias, Confelta-"w * Indústrias de Produtos deWjiu e Balas, convida os compa-nncirre a se reunirem hoje, ás
}( tiDra.1, na sede da Liga da De-
{'«8 Nacional, de onde seguirfto
^corporados para o Largo dawioca, a fim de participaremw' ürande comício dos ComitêsWpularcs Pró-Constitulnte.

NO SINDICATO DOS MA-RINHEIROS DA MARINHAMERCANTE 
. P Sindicato Nacional dos Ccn-wa-Mestrea, Marinheiros e Mo-to da Marinha Mercante, soll-
, ° c'0111 tt campanha do povo' <™ trabalhadores brasileiros
£_i!ÍS,.*ttt8 convocação de uma««embléla Nacional Constituiu->«, além de Já ter aderido no
CanaH,,. Comício Sindical Pro-w iMi «lntc'*, em preparação,

Si l"na Interessante conle-
tiiiii!, V('Isa',do sobre "A Cons-WUI.tr. e os Direitos Sindicais",
aiir. í1.'' numerosa assistência,4«e encheu literalmente o siilío
-trio uf". ,alui ° sr- Vespa-í1;"10 Luz, du H' .f->
f 

«•oiiolltanò que .
vivamente

UM EXEMPLO QUE DEVE
rnunncAR

— Para que forca ateuma pa»<**\ se antepor à ntarelta do pott»para a IX'm9cr.»*(a. — acrei-ccniao «*. Vitorio MirtõfrÜI. lataitdi
««.mo a*k->lt:f*«!c ti»crilco «Ia i'm .— é iwtttso que o nmm e%em-
pio. fimtlando ata Uniáo de lo-

um í» eiiai.'..«'.-» *a«»Uí«»i*. «f*;
mama fmt •t4» tt í_í». tj«MÍn»
liif+fifjr., fj,«sim. i**i-* et*ee i.aáf*» !«•
«•_-. |r>l>t!t»„. t*i»lrí*«»,t tf» fl»- i
M«*a*l»«t#»»r a IWêlMmit iê t*em>»«-«t**i**|,, Oenl gm *Tt»*»»th*4,«-
•«* fjal Hl*.-!í ffffirit} LltUít.. í|»
i>,tWrT*rM, ij« #.Et*tatfMt.,** a|mmtfm,

r. Cif^lcf-le* «t« lt*»I{Mt<4M> j
mm MM ¦_»_taW»t«Ja. ntaia W»' {
11 «iivt<|ta p*»'* a là_tjt___i tta)•i„.ina Palita, ms .. »f *at»it.,*i|
Vt*r»* — iiWKla*ata IW IíIHAm
Ottal «».»* W-Hltmiaii* «ficas Tt'*«rt'
Itaitaraa -te 8a*-iá«a, ttttm t*tt***
ettiãfittt) piiMiM-i a |4««iíií»*tíyno r.«tí»r»*<» riu-. u:*| «ja i&«*.ti,
tia» Hií» PaiiaOi a in*ial*»'«*« 4*0'
ll»* «le (tittftm «ii-> tta i*»i«*.»i #
om «rfmiarti rum a reai* «»*».«*«'
«Ja rwiHiUttitêH t'-» <««iitii«a p»,ra o tm» qm «s-** •<*

cm t • in*!ii*.»>..!-,!.. oi,
VI M «t»3t OUVIDOS *•*---,

Ac-.» dt» ttma •'í'-«i» «Ja le-
;til*'i«i Us**-.im-i4. qw* fatana«-tv}»» rIaiifaiailA pf-lo MinliKftd
«$« Tr«t»lltn. (r«|-fintJeti-ii_ o pre.
íid«?«!e da t-i.u-,

— NtO li-nt'* f. ftl.rílfl.rf.*, > «a*
qu» tal tffirftrt» tstela >«-n*Aa t«e.
paitada A UORTH tiHlc lítw-«a. tatm t_mo «*» nmiiraiâ» « „*•
<«j.:i:.'ftíi» «te rta«# «-ti» ir,,,r--.i.«a A tffifma .-•-.- la.ia »*> rral-«««•Me |» »« fwftni»» utilmaría.«-«mlirtiiM» a*at>o «te I0r nwn tta*narUao da fJapliAL f«4 t^isatmia
A revrü» dtss »«mitfa(«t tíe toda
o fi;a-ii. que «teta rAo limam
«^nli4wm«Tni«», i:niM.*.--«ti-!.v aa<«a a t»oí-«a l>ris!»<àí» ifai>aiHl>iafàtexettda de !•:.:•- d*.* e radi*tal» tf forma». m«*t»a pu»* t»*L-tapiar aa i .*- c-.f.niá.v» de.rrvmfAUra» do pat». Emttianio.(•uaíijurr ctaita irtia A lunn re-tcU*. e. ur.it'.'." .ct.. iríiMüm-«jcafir» de Ktíot tta. p.'«i.,» do Ora-«II. RAo pode r• i-.-.w::*: « Irsir.
rtatM-a de »ua» iiiimr*««»a.$ raiefo*ua prulu.a|tt:tal«, Vatitut vrttll-car o que lil de pmiuvo ». -«rc oaaouulo e. n Unti» Ourai «. »
:í.míi««tt*> dut Trabilt-ri-fr* deaantíis, em estu aiumatitai, ao*íitiiafA «lo OLtiénto llit» »eja t»«...tlvr ido o dlrttio de ter « 4»iiía.* «.'.',..•«:'. i. .- it, • ortiAo r«f»r*cntaiito dc 37 iltidicatat e as-.«.¦ctóeitVfi* de r!aj*e do ma;.; ccn-tro sindical da pais.

B.^V tr ? ¦ ¦

Í^a__j5i_í W

Instalada a secretaria
do M.Í7.T. Metropolitano

A Secretaria do Movimento 53-2533. ivm como «wl-irá ao In-Uniflctdor doa Trabilhadon»'S*c.1o Mrtro;olltanai foi laMa-lada na sede da Liga dc Dctcsi
Narlonal, á Av. AtiRtisto Severo
n. 4. Lapa, para onde de.erá serrnvlada tod.t e qualquer coms
nondéncli. endertcida ao MUT
Metropolitano.

Diariamente, um do» membro*
do Diretório estará de plamAn
na Sccrcturta. das 18,30 ás 2040,
afim de atender aos Comi'é»
Proílsslonal.» e Sindicato» que
lhe sáo aderentes org mirar es-
calas pnra os Comitês que dese-
iarem reunir-se na 8fde da L.

trabalhadora* dc qualquer pais
do mundo. Ao contrario: íerc-os
profund-tmoiite. destruindo, como
destroi, a nrccssaila uniáo doa
que nada iHxvsucm contra ne que -
tudo nodem nor «errm os deten- D. N„ tomando parte nas os- ?,cnr,n,' stmst.,uto o membro «ti
lem das m -tal c liuíuiiicnlo» «-mbléla» da» mesmos, nflm de Conselho Consultivo que nAo pu'coordenar mal» dl-lrntcmonic cs'"" comparecer ás reuniões

leiro dl';<5r dos Comitê» Prolls
tlonnL* e dc lodo» os Slnitlca*oi
mie desejarem prestar ndsáo ao
MUT.

A diretoria do MUT Metmno-
litano c seu Conselho Consultivo,
que é composto de um repres-n
tante de cada Comitê Proünsio-
nal c de cada Sindicato, adercn-
tes ao MUT, rctinlr-se-fio. obrl
gnit: lamente, e Indepcnic dt; nvi
io, todas a» ' i- í ír.ih A. is hn-
ras. na sede d:. L. D. N.. n«
endereço nponttdo. sendo abro
lutamente lmorescindivci a pre
sr-nça de lodo», devendo provi
dcnrlnr substituto o membro do

de produçáo
Pluralidade sindical é sina-

nlmo de dlvisionlsmo — decla-
ra o prof. Cadornlga, — e, por
ela so se batem os que precl-
sam dividir «* trabalhadores pa-
ra atingir setw fins. es renclona-
rios. Inimigos dos trabalhadores
e do progresso de norsa Pátria.

Sobre o enquadramento slndl-
cal estabelecido pelo Ministério
do Trabalho, assim se manifestou
o assistente técnico da U.O.S.
T.S.:

O enquadramento sindical
estabelecido pelo MlnLsterlo náo
atende, e nem poderia atender
om Interesses do proletariado, uma
vez que divide os trabalhadores
de uma mesma categoria proíls-
slonal. Sfto muitos os exemplos
desse dlvisionlsmo criado pela
legislação sindical vigente. Aqui
cm Santos, para nfto citar outros
exemplos, temos os portuária*, dl-
vldldos cm dois sindicatos: o Sln-
dicato dos Empregados nn Adml-
nlstraçfto cies Serviços Portuários
dc Santos, c o Sindicato dos Opc-
rnrios nos Serviços Portuários de
Santos. Sio trabalhadores dc
uma mesma empresa, com lute-
resses Idênticas c idênticas rei-
vlndlcaçôcs, desmembrados, dlvl-
dldos e desunidos cm deis sln-
dlcatos diferentes.

Os trabnlhadoros dc Santos
repudiam e sáo contrários n plu-
mlidade sindical, — apartcla o
vlcc-presldento da União, Ma-
nocl Viana. — Sabemos que a
pluralidade sindical serve, tfto
somente, aos Interesses de opres-
sfto e exploração dos seus lnltnl-
gas, os reacionários de toda es-
peclc, que ameaçam entravar a
marcha que Iniciamos para a Dc-
mocracla.

trabalhos dos Comliés ProíMo-
nals, mantendo, assim, o MUT
Metropolitano, contncto Intimo e
constante com todos os seus or
gnnlsmos.

A Secretaria atenderá com o
maior prazer, nos pedidos de in-
formações que li- forem feitos,
pessoalmente, ou pelo telefono

Os representantes dos 31 Co
mités Já filiados ao MUT Me
tropoütano deveráo comunicar *
Secretaria, com iirgcnrla. os no-
mes. endereços c telefones do»
membros das diretorias rcsiecil-
vis. ;ara fins dc registro de cor-
rcspondcncla c flchnrlo do MU'i
«asi Antenor C. O. Baratina —
Secretário.

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras
e Trabalhadores nas Industrias de Confecção
de Roupas e de Chapéus de Senhora, du Rio
Sede: L»r»o de Sáo Francisco. 10 — Sr brado — Enlradn

pelo n. 23 — Telefone: 4:1-7113
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Silo convocadas todas os sócios no goza de seus direitos
para assistirem a Assembléia Geral Extrnordiníirli que se
realizará na próxima segunda-feira, dia 15 do corrente, As
18J0 luras em 1.* convoc:çáo e ás 19,30 hornn em 2." e
última, com a seguinte Ordem do Dia:

Tcmar conhecimento e deliberar sôbrc n proporia do
Presidente do Conselho Regional do Trabalho no Di sidto
suscitado por este Sindicato contra o Sindicato Patronal,

Rio de Janeiro. 11 de Outubro de 1945.
Hiivlil Teixeira, Presidente

cessem**-•¦-*¦¦¦ -*»"«» - li.- Mftt *i_lf,*asW- _i _í»f fí Íí! Iir
* *»tá •' _imi_ "'». -»___ t**W*% _a___ 4

™. ¦"« TPf S__f -¦_'-__t' -____! MmmenmWf* _P*___l_l
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^ 
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whí\ \ 'wWP Wm^kyJfiJÈtl' ' ^
¥p^|ff*l t -W: W^r^^ **_B^^K»»L_r --WÊÊm*.
R »sS ***'!?'Ti *BS_f^r_»- ''f^__ffiw_^FH__fmF^ '
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' ~^M '

.- limeis .- *'¦ i >¦¦**.'*,' 1SS':3Xí'* • ¦''^*a(.;-:',»?¦¦

litUesfia ie mttttaftsê, tetenaaia iWaitüif '** "*'* tti*-f*. mtitatamtait tfeH ¦ tn*
«J^afta «f«t t*mtti'ei>s« «f* tissük) teitltta ia tlêtte

Mâirít tia M»4«W» «Jo Rio «Je «N pi«s?«ttr» *r*> dflinmlft»!!» a|»r ert**» t^itAA«tu» i*-^** f«*. _» £„^S_S-
J»lt«l!t>

A tm rn i' »
ttttMUx 

i'., ¦ TUA*

A'a IJ Iwat füfarrt a*»-tt«>» <•

f*ni-.t:t|*(âu -lu 1*11 HaUl».

A PRlirOltTA

l\eym ie eeittn tmtiiaa aa
iiaitatritai t*|.niii> w«í««!««»*^t-íJ8Íí8;c«i«t>» «te» t-tittf««raiamr« «Jai
o dr. r»-»tin«co I1*tit)l, edtst» j rartf*. (ei «lada a paUtva ao
í»4o da B-tOcaio B*-eJlt_taV q»is i «rttler. ar. Amwtey Mftldrr»

«¦.«h» *mt it MataM, nm*
P**ia*f«, ©iftliíj Vrt*»- HlíAP»
•ie Am»-4a, v*l«««ii» rVriüM»-»*'»
l^IWaW. MaVTtaitttt,

O #f Mt-ta emitam tJ4»ittiir\
iif-fttMtrS!-» tJ» ilMtcatVaW «.*» O».
rtati •faVfTrttellM _W>t*«JtS

¦_ a %»t*rt» tm «t»*i»it**v«a*_— Hlune fuma t**í i*> «til* tala •
w«>_t»i*f*«í«» wKantfati*. «tinira

|tt*t i**>4 K«it«iir4'»iL, "mámái i*
jlai «mi flui*» e tttt-A »*«i..!i.-i
I d»HI»«llc*i.V* K-r-fllltiltl fiknfHll».
||„ ftatra» alei üM^litr-li» «¦¦*» tlttl*

I ftttt o**-»«u«.»,i *t ftttfll « htteiiie,
1 !«**««-ma»»» tmt**tt a iHiesttt*i-ft iMratjfjta «tã!»!*' «í« è!s«»
\etjattt ia sus e t»"^iir»r Mt»»t»«i

f*f«»i»*«i«f-t» rom «titM *Ma »*•
irtet « rtt»k erJtVfltAttL Uma
Ca_tjn «itini» a tm hm.a f«t«a.«Jl o,»tRiAtt a de «*4tt»»«i*»**-i8

Ipret-ilrjniL o» itim ea ira*
I i«!h*f|t*ffs irMMHitAiv-it inrtr*«r,a
f no Ptjtfílftio e tfttlwni ieijam
11otmtet, aptrcieiiiaiMte a» ema

wajtrítlía»*, ora «itr*» |»W'-^ttW «»*.
Uf tetüa* tri Us4n*c3a-* «rta* ea
ifáo lariMtttlA ii-fvf-iMn-- f«m o
«t-iM-i») fitara o ttit»*»**^.* tl* t%m*
M tVáíliit '

O «. lt«_*twt Mutttta tteti-v*
ta:

A d»#l«4« «10 t?rwti*a||to nefto*
It-t JuMt». i* r

d-** t-rm de ftwasfiim nAo tv»iii»*t|.
l-f t\t*> lltlrlríct-r* Ot» IlatMllai»aterre, ftamo !*mi*t-fn um Mete**
am d.** tndusifwt*. Dita «mi*»
ttr a tntiitt» f«4ni»:r-!va<. etnia
a mui» a» pam* rara tt-nriknj

T^minadra"a^i#mt». a to (*? PiWtí*w tt^^mirti «te Um-

f*t a Mt-t* tu>*»'« «.-«» »*!*«!»»
nfffi*!tte» *m Jl de ««"«attttio «*,i

•PMA 111 ,'in a OA CM*.
m imíiiia li m i. ¦ uo

1-...1' M..

mlktá-» dt ititt**lr»»c-4»<*at «««mi-tis Ml,
dt -nmi**;aí At-ttta irm.»» etnia larrfa. i--.-

tteram «lar a» | stand-*í«rr o mem Htndi.ai». ft»
-»i.;-..~-ii tüixi a »ii«>»çA-» lü-an- «jw (ra jtt*t*« «awttatMtHtViUi,,-, „ ,,^Ki,.,
ctir* datitirta rUia*» «ü*ai? dílarftra «Jo ;!üi*!«to prte Witel |»ij>l'l.'LAH, «Mttta
«iio ftttio «l* tida atual,, Atea ;»r*!«» tio* TtiaiMlJuiteirf., tipttmi | att-ss.* ifnpfet*At¦» f«*re o anirite" tm tonruirtra l-iiamoâ.-tintí'*»*» mi mu e*p»H**}h < t»t»tte por pnwr a ^«trtttte la.tMo ot ttt^pitele» tm nt*t:u«w» mo» rs**» ira»,;íteM tlioitit".
«twíí*t!'a«i!»» «te fiaitaifA'-! «i«*» w-;» d* suínrtiio tw« o» tml
Oiiíi»tt M-trt-rnrito. atiiTttatti »|pfit«l>rm a!# tti s«»}^9 - *»•»'
f,i,'iru*4»4f tíe twa «te» |trufl»';«ie ní Ml a 7WW - üf. «w
la_ta— que. etetn «it» p-t«íía«<í«-rtit I rtt 701 «H a M9.M - !*.'•: tl»
itlaiiwmtntt» pouro. lio «iitiit-i»** f»l.*a a I IWW - *»•*,. d»
im a mar o irtisttimrn* »l «ir »ut! «t 1 101.0» a LSKie.eO -!»-.;.
..--rr-t-ta-ati-ie. eti>a tttcts i-siix-n tíe cif 1 »!,*_ - i w)Pi -I
*-.ff.« t-.toi a_tttttí.ijçiij:nín:<* c.lã*í: de rtt IAól.0. rm dume
irabaüta «ta mi* de ««-ra. ru;-»!— IO'», aumdiiai ba***d»s ft*» -
«eniurcratio náo nsmíai a» re* ialá:tei p«-nr««ji4e* em 11 de
tli tnt;_!4a4M dw» iríLtlhatío. msio co «wr.*««t «ir», a **««#
raa. liar a tiíwtitr ft» !*• ie Af«i»«*

Itírttc ma.Ern *f^tttda to! d*tla a pala r»|

PK1ME1RA CONVENr.AO
NACIONAL DE CONTABILIDADE

Reallfou-^t» ontem no tflâo áe-rawa doa rbrfr» «te» rerreitro•««nbrfítf «Ia Aiaocltcáo «í«w I «tcAra olirl-tH. Por t»rc*>oila «te
rímm»ra*3t!o» no comerei'» i* 10
hera* da mannâ. a nrtmHra ara-«So ní-ntfta da P«tmfira Con
trncâo Ntctenal de Coísiabilri**
«otenrmtnie ttt<iatada no dlt 10
Com a presença das drlt-rt*tV«

f-^e^o de Bf|o Hoítronie. w
Mtrtnlio, foi e!«*Ho prn:t'!enie«V ¦ ¦» rttmt«aAo o dr. liryma
Canteiro, r.t»r*»*ntanie do» 8«n
«*.lr»te» des C<n*ariltta!a» «ío
lítt-süo P-dí-ral «• cva«á a qu»!c-iiadual*. o Presidente dt Con-.entrm rnfirao reallrou dita» rto,

v.-ncio. dr. Morac* Jdntor, abria '• ni.y-t rom todos o* mcmbtai t-r-
a *«¦*'.*.•> «jt» tra »*creiarl»r!a pe-isíriuA A"* 1330 hs. o sr. Pre-
Io» icnhoret Henrique OriuMl e!*jdtn!e asradccctido aos pre-ten.Paullno Baitóte Conü: depcl» de,a 0 tompareclmrnio. convidou,expor o procrama «ias «o'enídi- « para nota reunlio At M br»«Im. dçu a pahvra ao dr. ErvmA nw. pJra uma vt»ita áa truta.Carneiro que ali lambem repre-'
tenta o Sindicato do» Con'sb!>
listas de Hortateu e o Instituto
de Organtzaçfto e Re.i*áo dr
Contabiiidadc «lORCi. o qual cx-
«tot, loneinfnte. o* estudo» Jáfrito» . ¦; ¦ Sindicato doa Conta-
blILstns do Rto de Janeiro, paroja melhoria de condiçõ*a de ira-;
balho dos seus slndlcatltado.*.
mostrou o orador os ponto dc
vista das re! indicações des ccn*
tibillstas cariocas, acentuando
que aa mermas Já se encontram
no terreno prático do» cnlen*
dtmentos co mos entidades pa-tronai». Pnlou atr.da o repre-
icntante dos conlablilsl.is per-
i. .n.ir .¦ .ni, •.. ::..¦.:.'¦-¦• (llsaila-

tiçítra da Imprensa N,t.-ional. e
para que todo» «-- m-,>.irr«:e**erri
eo Gabinete do sr. minlitro do
Trabalho, afim de pedir a cria.
çao do Conselho Nacli-nal do»
Contiiblllataa.

A PASSEATA tSOS COU MCI AMOS — Nodehe teima a ru-•' -' •*•*• »,*t->«•«**"»»>« «*o Snái.-af» d-» Comercia*
tios io Mo ie Jsnetto. eue esteve em nossa redação e Im de• rc-rpsratftt a coiíe pstf-*ai«.
que petiiêdo io Latoo do Carioca, hoie. ás ttee hora*, iti ate

a .<---.. Aft-eicpf. ua 1'taça Alerfr"irl f-lonaio, errefe*
ctr ao Ptet.dente da K-tkíWico a iteretaçio da Semana In-
o.era. e laser entrega ao Pteietto do Dltflto Feietal. ie am
nc-i... d da closte, peitado a retogscio do llo"arto Urre para
o comercio. A Comissão, encabeçada ptlo tlee-prettiente do
Sindicato, e prettdaite da mesma. ir. Jasme Ater Ho. ** rimp*»-
ta p*lot comerciar oe Nelsan Per ei'a ia ttato. Maria ia St'ra
Lutia, firmando Vcalao ífitono. Renoro Troes de Ateteio e

José de Almeida Valadaret.

PREPARAM OS TRABALHISTAS A NACI0-
NALIZAÇÃO DO BANCO DA INGLATERRA

0 que os trabalhadores devem saber ^

sáo sobre n matéria dc flxaçlo
dn sal A t:o profissional dos coiv
lablltst.ia. Por proposta do sr
José Bouclnhas. ficou resolvltia

Que o proletariado organizado
dentro dos seus Sindicato» é »
base sobre a qual se npoh uma
verdadeira il:-iiiocra:la: que os•r ii, -.'. .•'.":. devem ser ouvidos
na elaboração dc leis ou refor-
mr.» dc leis trabnihlf.tss: «pie a
Il-.-i . - ir..'-.,, da Lcglslaçáo Tra*
bslhlsta d:vc caber aos sindica-
tos c .,-. i..,,', . dc classe, nela
dlrclimcntc interessados; que

a elclçfto de uma comissáo pira sem liberdade c unidade slndidral
apresentar a plenário um pare-, só psde existir democracia de
cer lôbre as moções e os temos fachada,
fundamentais da convenção, ten-j 1)0 CONTRATO INDIVI-
do ialaao diversos oradores, cn | IlUAL DO TltADAI.IIO —
tre os quais o sr. Pedro Pedras-, E' determinação do art. 445 da
ch! c Machido Sobrinho. ílcan- d" que "o prazo de
do designada uma Comlssáo com- vlgcncla dc contrato de trabalho.

MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO
TRABALHADORES A V S-
TRIACOS E TCHECOS f'0-
OPERAM PARA O LEVAN-
TAMENTO ECONÔMICO Ol:
SUA PÁTRIA
LONDRES, (LLN1 — A es

casses de cnrvfto e matérias pri-
mas dificultam seriamente a rea-
bllltaçâo da Áustria, mas as ho-

•5. dn d'-eçno dó M.Ú.T
em sua con

aplaudiria
—.(ou bem ciarazoes porque os trabalho

Sw-j-S.™1 ' 'leixouY.ei'ii'dn'
titiii,, n, 

b pi,r"Ue os trabalha-
Vin li d m n Constituinte, con-
nv. S,1U0CS|'">», de que ao uma
nu™ ,;:nsutfli';''« realmente de-
d o r ;'' el?bo''ada por Ieglti-
Sr?Prcscntante8 do povo, po-
brasiir.i, Uir nos trabalhadores
SS\031Jdlreltoa sindicais,

BlT 2 tmbalhttdoras do Bra-
vrês eBnnmd,as e,n -riiUoatoB 11-
cional ' Ucll,l-nt<-s da vida na-

noASin&ncl?,renlll!,da 0ntc'n
presidem ^rin ^ prcsldld" Bel°«tt 0 TeUoSmeSmo' sr' Mes-

OS DENTISTAS IRÃO PEDIR
UM SALÁRIO MÍNIMO
Querem equiparação aos médicos — Será preparado
um memorial ao Chefe do Governo — Os trabalhos
do Comitê Pró-Reivindicações dos Odon.ólogos

Em reunláo, o Comitê pró-rei-
vlndlcaçfio dos dentistas ficou
resolvido que se enviaria ao "he-
te do Governo um memorial pa-
dindo o salarlo-minlmo para a
classe, estendendo os beneficio»
do decreto-lei 7 061 a todos c*
odontólogos. De acordo com es->e
memorial que dever* ser redl
gldo pela comissão de salário
tniniino, todos os proflssinnais
que prestarem serviços em or
ganlzações paitlculares ou pú-
bllcas deveráo perceber um mi
nlmo de Cr$ 30,00 por hora.

Decidiu-se, também, enviar
um outro memorial ás autorlda
des competentes no senttdc di-.
se vir a criai um quadro de den
tistas nas forças irmadas e io-:
Institutos. O comitê, por outro
lado, compronuter-se-A a orga
nizar uma escola para os IA
graduados, dentro do Slndlento.
onde se realizará estudos espe-
clallzados.

A reunião, que foi multo cor,-
corrida, teve a presidência dis
srs. Leme Júnior, A. Mnrtoreil
e Aristcu Leite.

AV,

PRECISA-SE DE

TRABALHADORES BRAÇA1S
PAGA-SE BEM

TRATAH A
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ras extras de trabalho, expon
taticamente oferecidas pelos trn-
ballwdorcs. ajudaram no esta-
beleeimento de empresas em va-
rias áreas, declarou o presidente
da Câmara do Trabalho de Vle
na, Krisch. Disse Krlsch. que oj
voluntários, por lnlclntiva prd-
prla, tem trabalhado dln c noite
sem pagamento e com material
Inndequado. Falou perante uma
conferência de 2.000 delegados
de fábricas de Viena, pntroei-
nada pela Pcdcraçáo dos Sindl-
catos da Áustria.

Um movimento semelhante,
para restaurar a economia na-
cional, foi noticiado em Praga.
Os trabalhadores permanecem
em seus postos nas fábricas, aos
domingos, e outros, nas horas de
folga ajudam a remover os es-
combros causados pelos bombar-
delos, serviço este que a adml-
nlstração foi incnpnz de reall-
rar satisfatoriamente. Todos os
Dartldos jolltlcos estão coope-
rando nesse movimento, e pre
tendem perfazer um total de .
1.000.000 de horas de trabalho
grátis como donativo ao pais

NOVA FEDERAÇÃO TRA
BALIIISTA NA CAriTAl
DA VENEZUELA 

Ws ______ / _*-^>la/\/
^^^^-^^2aIS_rl)p_ia_ (<£ ^át>A

quando estipulado ou ae depcn-
dente da execuçáo de determi-
nado trabalho ou reallzaçáo de
certo acontecimento, nâo poderáter superior a quatro anos."

Art. 447 - "Na falta de açor-
do ou prova sobre condlçáo ca-
lenclal ao contrato verbil. esta
te presume exls«ente, como se a
tl.-cííc:. estatuído os Interessa-
dos, na conformidade doa r/rceel-
lo» Jurldldro» adequados A sua
legitimidade."

DA REMUNERAÇÃO DO
TRADALIIO 

Art. 460 - "Na falta de estl
pulaçáo do salário ou náo ht-
vendo prova sobre a Importan-

• LONDRES. 13 (Por John Pau*
ria. da A. P.) — O govern» «ra*
btlhlsta está agindo, nn» Co-
muns, de forma a cotueg-i"» a
transformação do tradi-t.mal
Ranço da Inglaterra num-t Ins-
tltulçfto dc propriedade pub.iui A
nacionalização desse famoe te*
tabelerlmcnto banenrlo. oni* ron*
ta hoje mal» de 230 ano» d* «-tis*
tenda, constltue a mal* Impor-
tante de todaa as medida.- visa
d»s pelo programa dc l.*«ii*!aç.\c
social do governo troKiihisi.-v
Aliás, a absoluta maldiria de nua
dispõe o governo Atllcc nos Co
muna é suficiente para .•.•••••
a apro.açáo dessa medldi pe'a
Casa, muito embora t>ii*iii •
mesma que contar com « inf.ti-
ral orosiçfto do conscrvad.-ne- na
Cam ira dos Lords. onde j nino*
ria ei-: ¦ :-..¦:.-: é dl 1 II I.
Aliás, a dificuldade com om- a

cia ajustada, o empregado icrá j nova medida pode ou não
direito n perceber salário lgua
ao daquele que. na mesma cm-
prcaa. fizer serviço equivalente
ou do que fdr habitualmente pano
para serviço semelhante."

Dc acordo com o nrt. 461, a
legtslaçáo assegura: "sendo idên-
tlca a funçáo a todo tr.tbalho de
igual valor, prestado ao mesmo
empregador, na mesma locaildn-
de, corresponde salário Igual,
sem dlstlnçáo de sexo"

A PENSÃO -A COMPA-
NIIF.IRA"

"Ncga-ie pensão á "compa-
nhelra" do associado de Institui-

i çáo de previdência falecido, cuja
! ln.«crlç5o, como bencflclárli, nAo

foi prcmovlda em vida do osso-
ciado" (Dcclsüo da Câmara de
Previdência Social).

CONCESSÃO 1)E APOSEN-
TAIIORIA 

A aposentadoria por Invaldez
só é concedida quando provada
H incapacidade do segurado pa-a
o trabalho — esclareceu, em de-
cisão, a Câmara de Previdência
Social.

NAO HA CARÍ5NCIA TARA
A APOSENTADORIA 

Esta 6 a marca para o funian-
te e para uso doméstico. SHo
fósforos de superior qualidade,
que evitara acidentes. O proço
é um só. Prefira, pois, o mclliur:

GUARACY

A Câmara de Previdência So-
ciai do CNT esclareceu, cm de-
cisão, que "revela-se o período
da carência para a concessão da
ap:sentndorla por lnvalldcz, quan-
do o segurado da instituição é
portador de moléstia contagio-
sa".

¦l re-
tardada, depende de se saoci si
será apresentada como lei innne*
tirla ou nfto. Como se son» «lea*
dc que seja apresentada comu id
nao monetária os Lords ,-u-irrâo
retardar a sua aprovoçáo u'> pur
dois anos — o que lhes serA
Impossível conseguir desde pia
se trate dc uma medida tnontta*
ria.

ORIENTAÇÃO
ELEITORAL

TRABALHADORES!

Das eleições deste nno
depende o futuro da De-
mocracla cm nossa Pntrin.
O Voto dos trabalhadores
será o fiel da balança. Co-
mo trabalhador livre c
conciente, dá o teu Voto
aos lcgltlmoL representai!-
tes do Pcvo, que numa As-
scmbléla Coastltuintc cia-
boraráo uma autêntica
Constituição Democrática.

AUMENTADA A MENSALL
DAIir. DE UM SINDICATO

O Ministério do Trabalhj au-
torlzou o Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústiia dn Acurar,
com sede em Campos, a elevar de
2 para 5 cruzeiro' as mensallda-
des do seus associadas.

CIDADE DO MÉXICO - (AL
Ni — Os trabalhadores dn VenC'
zucln que náo têm permisão de
se organizar nacionalmente, for-
mnram sua maior organlzaçfto
nc pais quando, aproaclmariamen
te 50.000 trabilhadores no dls
trito federal Ingressaram numa
nova Federação de Trabalhado-
res do Distrito Federal. O pre-
sldente da Federação, Augusto
Malave Vlllalba, manteve-se em
Intimo contato com n Conferie
ração dôs Trabalhadores dn Amo-
rica Latina iCTAD, a cujo es-
crltório nesta clrVide Informou
(|ue a nova Federação aprovara
unanimemente 0 programa du
CTAL Todos os sindicatos vene-
zuelanos são Individualmente fl
liados 6. CTAL, aue permitiu tal
sssoclaçáo em vista da proibi
ção cio governo a criação de íe-
derações nacionais.

W^___I_P^

COMPANHIA FLUMINENSE DE FÓSFOROS
Escritôilo: At. Gra;a Aranha, 226 II." andar-Salas 1110/12

Tel. 42-6149 - Fio i'e Janeiro
Fábrica; Oiiquo ds Ca .ias — Estado do Rio de Janeiro
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GuenuTEines
A "CONSTRUÇÕES NAVAIS

M6NICA S.A," precisa de carpzn-
teiros para construção Naval na-
gando bom salário.

RUA MÉXICO, 15 - ?.:
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Goyo é o favorito do "Grande Criteriuní
' Setn* parcos equilibrado* iterao dispyEfV TURF ^ boje ro Hipédrono da Gávea
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tt?»4a, aa wslerl* 4*# ftMWs a *wia(lt>lra t<4*< 4» tm*»*. I** |4 tm# «i4U»% =,'?-'« -,

erlelin, Atli lleyal. BI rira « Tittao»*» *Ao o* etmntm %um»jta
•ala rwaita nm e «ltaBrl# CnioritM f"«a*v* K**** pan»>
Ihtitot. nu«»4»» 4i»i*Hli*r»«ni o Mp»» d* I*#«1* Machído, |» II-

W(9.i. f:n*>oi.Í4» at >4«, P0*.*>V« «a IMfBli. r**»^

0 "GRANDE CRITERIUM"
íierá »»r-i 1*4,! uütaiiii, »i» it j- ¦ u*>ib» ia flafaa, a Or»«

d» PtftMto I^Kff* úa ****lM N*i*»i*t40. tnl» fy*«l«»4# tff.* wm
exalar o "frafS" «l»« «»fi«B»ia 44 ir#= iwa 4* ¦444*. t»*«'*oi

A Gu:.temala vaí com*

prar zebúi do Brasil ,
,'i - *':it a CualrmtU, romo o •

Mt**!». *al adquirir rrprodulorrt
«¦: • n* li-*•-: I'»f4 tratar do
• o rti»T«eman!t daquelt
f»i« tmlto a ter» no Mlmuietln
At A-.i.ut!ur».

SBTEATRO
BmRVV GONÇALVES, » pomüniiMa «»-" tte to 1e*toi(,;.f.. f.v.ig.f c*i'r4m Aeipeikn otrart titetta *i'*'íieif.
atuftriifaatf» a le$ièo úo* teus •*/••». A"a *'rti*ia "Coeso,
bmti: Uma. «*. k«u tM r*„ o /Irr1 (*r«í«*.*f«*, o*«
tanr-K-ia tto'fo*c* pcos^arfo» « /oríet rtfc-vifot r»H • »*«
wfiJ«í:a potUie» i «t.do ••Pmtl ta tréi tilra. nedsato to

Afo-oaiíc".
O Trfttro It4*f#to 4*«mí*«m 1 t*r m itvo*»r #.**•"<* .•«»»»«»» rs*» r»-»lt.

M,4"Va »»•*«¦•**** e-** • r»>«5*t»j»st4rilflft!»4i • ti.!*»»-».-..»» a«i t*R»-Cteu, nratãl**. Vattr P**>*

/se*t00tm4C
i; SEMENTES DE 0DIO

IT" eo eorJleeimento geral a educação doda pelo navsmo A
tnienaa e ftttenli.de alenAt, atrarft dot nouxeriot e cvmeo-
tetím t'.a imprenw. do rodto e t'.o eteema. Asma. tvm o r»t>f.a
tf».* aimdot, os todUoçoi e edicodore* estudam o anumo, rt-
tendo rerdueer a pttacdo moro, fdo nefaadamente tmtomptda
j..tlm mélodnt htitetuiat.

O neta/Ao náo i faeil, e isso om matit» "Smestes d$
O*o "*, oatfc a mentalidade ate da. boi )«ir»**íí, pelo nsümo t
Uo /cimente tenaiada pelo />**ta'.co Kml."Titmotrow the world" — tomfi «o ongmal — e ttm lümi
fatie, Impresskmwut e oa* t-oftva o etptele^or diretamente em
fere dn atiuxto. tem pteestrar atenuar o eleito oue o memo
tmm pioítu.*. o Irmo é etwimmte terelaio. ten. contudo,*.•*<•?«•• «Rio parcela do teu conteúdo humato. Ilü eipum «a-
er:o, ma* aemissitel. O mofim exigia «*•* frefomenfo.o filme /oi eslraldo de una peta ene cfco-f-os grandeK ¦'•»»» eoi Cifadat Unidot, tendo ptotaoeni;ada p.-la inuuenoS'il?PSt llometer. o nermo Ktxil da ttnào cinematográfico.
Sbtmny touba tedo o filme. Sementrs de Oa>o" i tudo drlr,mutlo emlfo-a tefa circundado fw rederw ífa-cft e Brtt(i Field.S «1 o dnempenho desse garoto o argumento náo Icm mula
/,«..ii, e. nem teria a grande llcio nue encerre. Prederie Staren« i.f/fir Pteld montem-te em nlcel eleraio. com Inlerp.elaçúrtsincera* e tlgoroms. Agnrt Moorrliecd mm brm papel e a
peousna Joan Cerrol, multo ratural. Ruiu Wiuler Ias ms
ÍHíW SfOB.

. I direção dt leslte Penton. se bem que multo teatral, soubeaptcaentar o mofito com segurança e com um cigor eittaor-dtnu ia. ,
car.st-iãio vara: u"3t.M&NTES DE oniO" - United Artlsú - Bem E* umaKyíw quo tedeo devem (.ober.

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

U 4! » «-«M*** *i
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I»rv.%-w.j*»;„ »-,,»i.:4-. •»:*•* a°na»»»AV*
«r>4'44!fif»« "% *<t*» *l«M<rt**f»»'* ****r,m*A* 6» *t"*í» l.>*lt>*»," »$*»*'¦•xbum nrsiisiwi tr»t*»».« <•.«« maa-
m»t*m Oreat t#»g#a> Aatta*» \*t»
»•¦- »> |*-'«" Am t*'-*ti« 4» 4. vpft+ra-
tançSn ila l/tr *4«i?r# Mittrr»'*»**' 4-

A !tt4>4 ©Mm iriwtataMrl M» »

f-.tei-lfíí Bi.*!» Wii
nrntâBdo »ísI» 9 prtMltfa roaq«ii*i*a.« aaiti orm*»»*,

m*> am, tt t\f*it> eri!*rl»m mi dlipiltils i»r *.m* A**
imttet mm ladirtías »»a ifnr** mt. Vtfrn Cfirom •** «•
4*r«-« 4»»* iltMla J *****, T**4o> alta d#ra» ***» i»*»»****» d*
1-Ar.K msj lueo rm r#««.da fitarat.aram 4*i«#«*'t4'l»r««'««e t»*í*
roto* »>i»mr?Mi«»i»«r»'»., Hoailaha. Oralfo, lletr-sl Kh*., |{«*§t - tUf»
foram o* itn* J4 rnsailfíram » tllflo da lld«r 4a t*tae*o.

© filliH de l'«r«,»fli.»«» .» «r*..! s ,,tie # a s«m*i ! drr.
M*Ê*JSSÉ!g**L*ê. -t-VIA » m* • »•••*« tar, malhar raierldíd* drmo»«rmi. Apro*»»*
8Stt«» iSSHmWtaftstSUmm» »pm»a tr** tr»i«a a «rr*r. oh.^4 d«t* ,?f«Sflr»Hfo. irl*
em ***** »-«r«!»*..i ttam,tu*a-\»»t»*, l"B=r»»m»*Bta aa au» rornds 4* **!r**a fíaratto» o »*»
ta» mmttmlrwtiattaj m •»*»• j r^^r Ao Woú n, T. PVrtiaBd»»*, ma« t *** dtfoia ir» ma
mt%mft*^ti^k^mAr »W mr-Mlita a* dor» do rao4»* d- oor «ofrfa, «ihBMriMa a
(4.M-- «>• iSíit» ie*4n»tti. *«*»t»»4#í4. f »m Iob»"' t4"'t-s.-d.. dt» «*?»ra. roattar^fí-a *ir pm-e» atuot 4» d *iw»
.^4 |wr fi»»*»-»»** *ji|»..t»»s i»JW.J|j, j„ f,:«rf.,w, 4.» pofrot. para »W#r BWa f»f*l tltorla, floo
™?^A'í^^^*SiJ^,-h»*^?»«**«»'t*,<<» *-i'l*rt» ¦¦*••»' »w i»*«mí««r iwiorti, A **a
miTitVtml i»^i*»^i»wT»* '**w4f! »piwt>Bi«fâe, hpo foi b» Pr**-tiii» d* l^tn», foi a
li*». »i,»44»!»4»44 1** »»«»*. twtlttrt*» j rrtnf(rfnat;9tt da* pret1»«V* fatat BB!i»rmrwfBlo. Km »ii»i«*
• Ias* *Amt**ttvm, JNç»!, í*?e*»,r« ação, ©oj*» dommou o* maUinrr»* rlemeBlot 4* »«rms. pat*
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|M#M«
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" Aft'
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.*,"% .4 || tli-B. ti
a»jrt*,-a* m >-i ¦

lirrl 11»*.»*" í

Inl |Vfl'M 4ÚH... ,- -s
I "fr¥i+*» II, Ifeftik

|aw> ?*4«l»ii d ¦ *¦•
* t*»*S«r- SI ¦
I I4Í-Í.JL a iw--»--. ....

¦41 l:-*»«««.* Ií, ».¦
«44 *r*l«1|--*« ¦» II*» (*«

»*> .4.1» ll>.4. 4 4 .
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l«*l iMfít,, J l*»a»*4*« 4, 44
t |iwi*»w», tt, lUAttéi ,. »»

Í^J j»«r*»4«», J, Mt*»»**» ..
I item*.-. S IM* .. .. ..

j^* tJjw*M**t**, n IVrt«ra
t ¦4*ir4»*, M- Tatarto ...

i„í itiMM, i. Ar»#»
" II. .IW, I» «•«•* .4 ..

i.» cm,» - iA*a nrimj* -ji--;
A** IMi M»'H«» - ürt ...l

l»»t PiBirf», -l **¦«*.<¦>-
t w,»r Is»*:»», m »» >»

|^r,t »S*tM*. .4 it-at*
t lutstmiajr. *,%'•.- #«»

1^4 T#w*4, I.. M» »¦¦- -

1 afmt», ic mu -
|™.« «'tSWIh». II- lfr*.«,.ç

• ?'"írltaltt, I. »r'»r)»r-r
%» CttMtr» ** r-r». j-

l\li* **»!* — Mt» *« *
At llát MMlil» .
ltj4*MAMi - HI 1'li1.^

HMm loiràr, t*.-*..^» K-* *** »• d'

A |»f4r..l. «I fi. •.-*,»> 41 lil I'!-.
linn l*44t»ntl irart-to 10* N» «4 «4?.
r.*tf mvttaans A* * »»¦•»>»• J J»r
• ll *f*»#A4 lll |44»tll|,.. |'.»t***l, At
t twnMi! tt Mtjatl-. dt A«i»rtk*IS i»
tta k-t-*»; |t».*f»4--t"< *- TnlOrTtu,
í» |t fc-,14»: II-»-» itn lll*.1.»i¦-»*,-.,
tm lt ».r.t*» '!<.'¦• *¦¦ Kr: t» 1.:
jiwratl l*f»r»JÍW»i» »"í»|r»» An IlflK.I
*• 1-1,1*4 *»¦•'** .Mi'-.* «•-. II «• X.
Idtrtoi ia 11 kófiai liiwltitjlo *•
AtdStjrlfl l*.*l«» *4 |4^,-f*.4 im.
Mjr«4 4-1 l»>|4 !.. V*Atr*t ** li »>>«
ia«i Am**»»'.!»* « ?*» *%***»¦*% a*
lt Mrtti A»»» ítítt.«: *.* I» i» ta*.
ratt A r*»*-4 « 4 rrhaais ** IM»
hwat: lt«í»»íi« Aa f%.*><K o*» Al*
|f»J l*..ltr^. *« |» MKtt Ji" ¦»>*•
r.i »v 14*44 »** *»-»r«*r4»»ç» l*t»Mt*t.
!• |».|i katwoi KMfrtttw* 4» HH«*.
*. \>M *»•»»»'< ,V.4) r.iiti» r*li»l>»r»>'m a. hXlt Aê S* tmmat U*a
IMa Ao*r*«mM s *« so.w Iwraa.
J»»l4* «At f.l^f*,^.?. 3.4" If|***»».
tu ttt t*»tt<*r»«» A» lUrHwalMf í a*j
SI tann»*: I» 4..Ü» <!«• *$>•> «t ll»»t.»*"itl
A* UatAmi A* SI.W üvrs»»! Tr»?*.'

«#Bdn rittâ.. a *<*r o tf>n líder. Ma*, imi»»¦--*>«• r*«»uy», de!
i.oitii., inmMrn it ...ífitm, ©irlfo. Itortl Kl»t o RflCea, o «b#
ri*» lmi»«dítt. eoirriaoio, nr*> m» * taNe rl*«*e» a frar#»«»r.
•> ma *4r rs.*ti a*?.»rs r.ittn «trtof obtiárolot i« prrifB.»'.-* de
©«•/o,

A» o!«!fi',v, «.ni,, me>mo mo ut dlrtdldi» a refptilo da*
roBrorreoii-c da proia, «p-tar de ©ojfo |firi!ralmt>Bie m«»r#t*#r •
eref«re*ir'a da tua^oria do* entendido;». |>«4e.«« mt«mn direr
«tar o >*••' '-.v A de ddflda, '.'¦• arees* em reUtelo a !.a*at.
H..»--»s K «. e llor-». 1Hí> *lttt o* mait dMtandi» ronrorrftt'e«.
ma* tamivm a r<**pe;to de ©nllfer, qae delson ÓHma lmpr#s>
«Io ao •»-.'!» ita orna temana,

Knt m, A Joremim». » aetniBado eBBHItirii. «ibo ** «•»•
terta bo camjto da ©raod* rrrmta LIbíB de Paola Marna*
do tire M«p...*r-..fia iB-t.-M* Inieret«t4 rtn relarjln á tua d'«'»«iia.
«iue. emlwr» oSo fonte eom a p^.^nç» 4f.4 eampeíVt de líldv
d» i.t.1 m. o que * r. .ln. ti!- lamematel, 4» rã ter teaM*
clocal.

CAI:' i ¦ •• i • i i \

%-k,wwmaWW

l»l eWif**. •> Arawlm ..
«»»11**-*mtar», II. l1*!**»*

3 »,.„< «»«». I» li.á*- • .«
4_l tt***»*. i NtilaM ..

. 14W». ('. I*» »»'•'* 4 4 44

!«,-,. t.'*#*t«», tn »
K* i «p(im*#>*±_ •*.. P
Í.t J-r.4 l*»*A»4, *-44

í-l l — ***Wr». •>- -*---
H* ,* í«»4i.,.i*„ \ I
«| llicrwiair, A, U'

M| |t ,,1,^—M^M^^^t^r»»J»J»*rtj4»4a*rM»>4Jtr|*W*|»Jl4>^^ »»»»*»»SSW 
""r "44*»

F00T-BALL AMADOR
l«...•..•¦«* ftr di* mal» m;«1*IttValo de OHvrtoi, Wa'«dj

rn;:--!*-'-* a tarde repo?.,» «J^iísm de And;

saísse»; * ara»!». Hntco maa r-m-,~ -r ., \,..
s,»,*t0 a-, TrtUv» ««««*,; KfwiiM.48».. dilrtUewal- *» Tr*«r«_*«íi
«:i^»-«4Hr-», imow nttes»»*', #e»it4» p»*
%» perftHM*» ««tn «ia*
a»f«« t»'***»-1*'.

kV|rt4*« e*

litíiie r \*«\MH \* l*I.TI.
wt*. iii eme*.! *.t ti.rtis m

»-V|*-»l 4« «r*»»™ *T!»?*l«e"4**" 4a
l»r«»r •:» C*r«ai»».: «U 31 l»vf*»í
«tt»<«rriMBtata,

iiniiMH imi i-mkicao* [ijrr, serviço dc alimenta-
.li *• i/rje dist*r tte» »»»»»*»» oj n *'T»«e»n »íçao oneraria na Kepu*

«••--;*íiíi.s»", tis» J»k»*if»H8I Mito. 'm» *o* í , ., JL . .v.1,. j.,»,. {,|}ca Dominic?naCÍMUM, Vm I. »•¦»*• *.»am»* ««_i,,4.»~•*IVM'4ritr*e''. **rM«i« i*«s* fia' Por mUrmtMlo <:.» Mlrl»'.»!!.,
rw'., (ir---r» (tat. *«.«» ¦:»¦•,»."' *"« Prl?«*i»** Fx rrt r:*. a Km*
v«*t*i* l»*Atifti *.t.f4..»«r» ai t«*i4 balxadi d* R«públl?a D.^tnínteJ-
<ta l?4t»?4fsi«, AntrMt.n {Vtcettev Ar» ^ manlfruou « drtslo do tto*
mitói J."."«r'sj-ijtí.. A5I4 torta tt"Ira,» 4r«í».i>ii4 *-t-M»rv» a**-* »«*"•; nito- bra-tiftixt rm aUmenlaçiomm p»ts*r4 tk* ta J8»^*; ooeiária coljbortm na OTZtntot-
-st*«t4.. twatat rr.K.rw-v* d... car. ali d» um irnlço a.mcmi.i*

tM.%.» iíV. «rae^.**, a fcorVia-ra-jW wjSAPS, nmmtMIo <»u«
»-.-, (j,, Kríire Ja«».r «s Vh-««tr! 4eU líert.iirí.t do 8AP3 ItísO jtrcf-
i'jita, ur a colaboração «oit;l*ad.i.

\r*.rni\it. iiiuir i: *.n*»*
MIA. tu: "A ttitiüiiit li»
nif" —————

*U4".* Hit> tiSter!,, B TOIÍJ» Ufl »).»-
-«rs;, ,«,. **A «*<r fita .1» Zirt*'.
it**** »t> ifi!j!'"«íí,?.i, t**i Teatro. K«nU,
cmi VMrjM>ra'i», r» -.¦«•v-SÍtoik Rt*.. **
IR » *•* li liara*, o "«.«ir»"»!'* a»
jo.15 hura»,

»il MiTll lll! liCIH", l»KÇA
VITdltll.SA ¦

A ••«tríea di- "U Neto »tf Iw»'-

- AS KOSSAS INDICAÇÕES
rnifU)i.iA — «iHA — «it
8AXTIXA — OUIlfPK* — OIIFI.
Qt ITAMIIXIIA — l\TltlA — in s..i:t t
fllll.lQt K — CAK.rillMXCA — Tlllllll
l'1'ltm» IMIHI — TIIIAC.V II — itlTT
nctAillt.% — TAX«0 — CAMTAll
filCAXTl^A — IIAV — !-.¦ .i -.s

«tmtm». r.o* iuteli»1«oí, tal o
n.m«- de f*.miw»Hí*» que M"
lia ir^ilJudA». tu/i»» p;omt.*.ití«-*
«io ca j**?"ittnt<»* grtmio* r<.rit*.i
faldo* «e opriAli»-- « «meteu*
ttt. t-tM tem contar cm« nual*

rr 
ãwtPiJ 1'hrlo bj Bii-4iu o

BirriMlMade dt astu empa-
.,«.,,. piObMAraB i.»* iíl*» do

N«jra t « icldiiílo»; »
doa H4íri». Jo.e $4*;.,-
mt;nSo Maitali» IVtttt
Tvsir* úf Almirtó., rians
Paula Va?» R«b-m Cam,
mal n tíllíur* í»»íhf.*e,
Somaa llimtrt. r Ffasrt-.-i
Irjrp da Coita, cjaind» -«
es-elíatl ta «o »£ mil!

ifjMtado*. o» pielie* «n pütmrfto pifaila t p
;a:rV»5i tlcõt rm t»3o* o* retan* jísar-liií» o empo t»
t * do thttnto PVdeiJl. laílu«l»o **ft dftr. i;j.e eo m tt» »

t ntAlt ipmtitvaw -. tn ouai» c»n?*! lano, uma Usíi.*a. 04 um
t,*i«»m a mator di-u^elo dst Ia* | ítridtmteío. «ue %r*p* *}

EXERCÍCIOS de ontem

"~1

NOTAS |

D^üMilin*. ro.f OI.IMM — • flr^ratm". r.«t«uern, fllmet j CtauJtttu CuIUcrt o «num Wik-.»
lon,

1'VflTOMO _
mí.iu«. >,tn4iM dt
eu.tr>»

tt|.\RACH <>K a Tltl.tNOS —I VIIIIIADI!Cn -Cm», Im curttt, luroait d.. I prreo".Bwrra. riltUV —. Çi:,NTi:.>-.\rtlO — •'Odlo qu ema- ! foi.lTi: lll.»10 ' R .Mari-..Vhimisim. — -A., nci dt l«o"")l,mui A Iii» _ -Vor-te-el nutra•A-»", .-m (J.cser IU*t«r • Juwph*-•",* ,"'• HIAX — -llotct
1-l.llItlAXO — "A i>ít'm.i crui" llelnnt Dantltv"Interm».»!..". cm JtlTi — -Clcopitra", cm Cbudrtt.' C.iibcrt i. V.'!:iiim •A'('c..X..n.

i: At n t a

Jrjwcjy ('iiimii;... rm ¦•uris* m»
tu-rr!i;«r, «• ii»tt'ii? «uri duvida ums
v:t.<r.» de .Vroée t> am i:,rm;«iithl»f
rvccntcntefiUi ot-ganlaatUt. l"»m

• "fna »«a uma | aarati.» ucral, o *b,v<» cnCiiMo trtlt- jI lln, iJ.risedi príS.» ciHtnaifrad.» ««vrt- I
E o «rm-r v..!•.íHl*• ¦ t'.r'|K.tr:,'in tu »t*ts*nil" «-ntin.au-!
— "VrtprnM d», 1 «cot ai.'3u«..4 d.. |ni.i:c<t we fre* j "7™ "

j i|U.-iita « »-.,!íf..mv. cana de etot» ' *
«JIIXTIM» _ '-llcrol d- m-nil-1 IftouJiw »la r1* Bensi

rt" e "U m'>t*rIo da famlla ll.<r-' le a nnuiiM. AiroA '• *¦« «* mna.
wlek". i r-hii Bprew níaHIo em v»»i|K«rali.. it-

tro.

ea

1*41.0 lli.ward t IiusrM DentmjiaIIUH _ ••yur-m cm ferro ft>r«"o "Aventura |>,ira dois".
IHBAt, _ -viva a Juventude".)IKTIIO _ -A eldade de ouro"com V.V.aei. Keery.
URTItOPOLB — Coiuplrado-

ri-a", eom Paul •' . > . • iicdy
Laimnir,"IRJJ IIK SA* — -O mtu boi metreu".

IH»t:<> _ ••Cnnt:to do aangon"
t -. • c.JniIi. dentemlda".

PALÁCIO _ -Sementes dt¦Mi- ',4'uiii l.'redorlc iMarch t I>el-11> [•*:." I.'•ATilK* _ "A benta tt liei.• llm ". coro A'.in Ltdd » "ttanean*
do ,. Pupilo", com Jlmmy t.ydon

1'AHISIKSSE _ "A prlnceaa e i.
pirata" cem Virgínia Jlayo e Bob
llu-i".

1'OPUl.An ~ 'Feitiço no
Vlc"" <• "Ronda da noite". ,I'ti AZA — "Nunca t tarde" eomAlnn T..1.1.1 « Lorett» Tonn*.

riIPKHt — "(Juaiulo deacem »»
trevnt",

ItKX — "A' mela-lm", com In-
Kri.l Ilcripnan e Charles Il.iyer,

III'» IHIANCO — "Tnftu" r"I-lt-l.nf".
S. "OSK* — "Vivo para cantar"

com Deannn Durbln o Itotiert Tnlae.
VITdKIA — "Hotel Berlim", mm

Fny- Emerson e llelmut Dantlné.
N (• 8 II A I It II O S 

At,VA — "Vlnn-inça venreilnrn
e "fnsel-tna por enitiinr,".

turitiCA _ "Hotel Bõrllm" com
lle'uiiit 1>.'int'ne o F.iyo Kmersoti.

V31KHICANO _ "Ualnha d:i
Mi-., .hvjiy" « "O V nninnilor".

Al'01,0 — "Vla|ando rumo ao
pertai",

AsililliA _ "Cleopotra", ecro
Clfiddetto (^.ilhert e '.Vlllinm Wilcnxon

A V KM DA — "A rainha da can-
ç.l"" e "Fim do setnntm",

II \ MIDI HA — "Uma tua e umn
pr.n'»".

I1KI.IA.FI.OU _ "Rvoeaçílo".
IlI.Mll UlIIKino — "O Fan-

taptnn Voador" e' "Vlngnnça Ven-
ncdorn", .,

1'AUIOCA — "Concerto Miica-
bro",

('tTDMBl — "Du Barry era un,
pedaço",

r.,.NTl,NA*UO _ "Odlo quo
mnt:i".

('(U.IHKH _ "Atí n vista quorl-
da" o "A montnnlui liesra".

II. IMIIlItO — "fihoiiocl! do Ar'
t "N.iivim do Tio Bom".

i: IUSON _ "Purto dc snnitile".
EHTACIO IIK HA' _ "trmfi <lo

Mordomo" e "Vloram dinamitar ai
.Américo",

KI.fMI.MIXSK _ "A'3 portas do
Inferno" o "A rainha da» selvas".

(11.(UMA — "Nick Cnrter nos
Trópicos" e "Imiuletaçi^o Prima-
Vcrli" .

nitAifAU' — "A prafra da mu !
Ulln" o "Monopolizando o Amor".

(11 IA NA II Ali A - "Camisa de
onzo varaij" o "KRtrada da mor-
te".

OU,MIAM — "Suez" o "lmpos- 
|tor il" Tèxns",

!I*AM3>tA — "At-uas tenehro-
¦oh' ',

tlt\,IA' _ "A nomba" o "Um
parecido fatal",

JOVIAL — "O Clímax'.
|,AI»A — "A Patrulha de Da-

tann" e "A oi das selvas".
I.CX _ "NolvaB do TU, Sam" e

"Ilhii dos homona perdidos",
MAllIMlMIltA . "Capltlto rttood"
1HAHACANÃ — "A ciiho du me.

do" <• "Louco por salas".
Vi lllll _ "Tesouro ilu Turziin"

« "I ,«,iji*D ior *í[.1:ih".
.11. I'1(0 CHI' \CAIIANA — "O

rcetresso daiiiidlu liomohi",
JIHTItO TI.ICCA — "O íepres.

eo t!'i!|u.- f homem'',
JIOIIKI.O — "Hrasll".

>-A'i;AIi  !'Soli iIiiiim Impilelrns"
t "l.nilnlo nue roíiliu liulrni*",

PA II ATODUS — "Um rival w»
alturas",

Bírlin", cm bailo, áa Ifl horas e di.mtns.i ât le
li.irau, »Vni «In» sensAei* tH-turnas,
âs 20 e 2S horas, "o Selo do Deut"

ItO XV — "Inti-rneMo'
H. UUISTOVA5I — ",\ pruea da

mumhi" c "IfonoiMilltamlo o am»r"
S. I.IIZ _ iloUil BeriJu", cm

lteim.it Dantlne.
8TAII — "Cleopatra", e..m

Claudctte Colbert c Wtl bm Wllc-1
xon.

CARTAZ
"O neto de Deu»**

y : -• tn*>ts.trM m ironM de ,-.i.•fèmo dasiuele |Mh dr cjur t*:- l#m fe, t,^,!»,^,, ,u «m»* ... *«-
K41M. * " **¦» |.r,'|Ulat/.rliMt:iiirromco, j. Me»<iuita — ;«•
B»TrtrM4 rm íl" 3-i.

Ninil.INA. A. I'..,".» — «90 «t-
lr->* 'ei *I'V-tutve,

WHITR FACn. D. rtrrtlra.
Sír» metriM em Si",

Tt'1'V, J. *.l.,rwn:o 100 metro»
em «" S/.

t.«MtlJ, K Cattno, íoo m*iros
em II".

CUKItA. J. ítartint — tl»0 me-
t-»* rm 2»'*.

ROAVISTA. J. Mfsrtul», S80
m.trfvs em '" S<:>,

BOOI8TA. O, L'lr.4, — J«« me-
tr»»* em !S".

¦ flOYO lt, Freitas — 1000 me-
t*»»t un tiii", sunve.

tllHIA, U, Ullot — «oo metrnt
em SI".

OtiZIl, J, foutlnho, "00 roetr.it
em Ií".

1*1111*8. C, Hrlto — Í00 metrot
em 63", auave

OUKI.FO. E. Silva — ÍOO me-
tr».* em *..".".

UtlKNO l»K OUO. A. Outlerre»
— *.e.i ro,'tr<s nn f.0".

RAItDOAU T. CoeBto — «On
mctriM em 37".

iM.NTt: <"Altl.fi. lad — «0o
metros em 53" 3/5.

OUADAt.UPK, lad — «"O me»
tros em 3S".

peile-if.s o tratador VeUem.tr
Coila, nue avisemos a.» pul.lfí, nue
o seu pupilo KMIIUA*. Irá ut cr.
rida de H.i'e á tí.r.l« Irwdiitlr ntua»
...... ti..- !>>.r nu» d.'. uiliiiH") vetes
|s«|.ti.i.i riítsmi lKil.i*."r.

A nosso ver. t. !¦¦>¦• de Itii-óvi
ehrctrA entre ot ullm-m. crou da*
vete» anterUires. N*<» devei m<-e.
tn.» correr, pcm-inalm. «•• cm Chi*
lt.iue's o Casab-am-a"» r-unu táter-

I-.-t. .: - estar crtKarad.»»..i,!:fortav< casa de espe- j r"'*;'™ „.IJ.T.?!«"...V'7I«»»rTr»r
dor Imau». Ho- pt,rím «*Ber,'1""* *,r t-*ta crer,

C II A C II A
Talve» nío corra n p«»nt*a do sr.

IlenrNiu.. Ilacnen CravhA. oue, em
virtude du um «ctder.t.- cm » trem
•¦m >|ue viaia, ainda nío ch.-cou ao
ItK

<*AVi:.N"A. J >|. »«r.«Ut — 3*» rs*.
ti - » rm t: ' 3/S,

ItAI.IIAUtXI, M, I.ü.-.-.» _
*• - . ¦.- » im St".

UAIlAltDINB. J. i : » _ ' ¦>
rtvtrn* rm 3>", s «te.

OICO, O. Ultót — «49 metro*
#W V*,

ItAUTAItlVO. 4. >t»»»UÍU — «09
metrv.s em 3;",

; :. ...:i..\. J. Martin» — 709
meu,« rin ti".

MKirriXO, A, Itot» — ÍOO roe-
trre» rm t*.".

TAQUKJIAO, ttd _ 100 metro»
em sw".

ItOYAl» KlfS. D. Ferreira —
SOO m.lrrs em 13",

Olti:V I.AHY, J. Mala — SOO
metros em f.0".

OfAltATIIIA, E. Castllio —
íon m. t:,.r. em Z%", suave.

lill.lVIHt. O. t'11-i* e (IltANf»-
QUINOU U, Castilo — *U0 metriMi
em 50", suave. Chegaram mii;«...

IIOA8IKIIA, C. i .¦ • IlAflIA-
RKI». J. Mcsiprt* _ »<m m tr.m
em If." 3/".. .... . i tloatlnha.

CONJUKIIO. C. Hrlto e PAN-
«'lio, lt. Frutas Filho — SUO me-
ir.,» em IS" 3/5. Uaenou CenJue-
sa

AltAÇAOY, N Unhares e inA
f>. Ferreira — "00 metros em I'1"
3/,*, (ianhotj Ara.;.ii;>.

TAtrA*. J. Montado e IIVPER-
!U>l.!*. J. Mesquita — •"" metr..»
em 50" !/. Uanhou Taui.

.m :>•• io* p-..-:í:: ti.u;-l
,, «rípeUua, tl4r,.,«-5; ¦!-. r». Fik*

surfa, VUaiio Oeral t ontr.»*
...-.ui.> arrso ldlno. nio Um et*
nems*. «rrc*. outra ijualijiifr ca*
«a de dl»>**So. a « ii«"f»'«n. «
tasrcwo» truam d* «rr mlirado'
poitiur ti írtttia* lamber» prrrl-
tm do ganhir o r.err-.»*.-»

para a tua itiUilitcrtcla e d» tua
rmOla A« Isreju ratdlleaa t»

tratsgtlMu o erniro ettiifiti. nâ-
fai.jni raqurtat locatiiiadr'. nu
ca pobre» nfto podem tirtr ctur*
r.tmrntc Implorando a Uetit dl»
r.-.r • ¦•'.*•. re-evf. *n» tamltém >'. ¦
umi dlatraçao, o e;.: r,-,_.: o
espirita.

De torto oue. ao Invft de *••
'--:.; ..:»; lati »\ os i'c f.;r;-., ¦ clu
u-» pr«*«:am auxilio», e fnenlmá*
vrlt. pela, not campot abcriot se
deptiam aot. domlneoa rensenat
de eip*ctadorta, Inclusive u-nho-
ras, nenliorliat e crianças qu-. as*
-im e.';u»-r-:m por momentos ;.-¦?A fiiiii.'.!!i;.i'..f.< di vida :••;.... Nfto i

tò este bsnollcio que prestam .«
;:¦•!.!•.-•:.-.-iii.-.. núcleo* wporil.
vo . pcis de (juanün cm ve: i.-itm
de «tias fileiras bons jusadarei.
ptra reforçarem os quadros dos
grénilus dca • -..íi:. e dos cnpl-
tallrtai, snl também dc seu sei?,
o homem predisposto a dcfend.T
n Pátria pois a prática dos es*
portei desenvolve o físico e re*
crtalfce as energias. Um exom-Io frls-iníe do que afirmamos:

Amanht» o Vicente de Carvalho
f. C. sediado ne ta loriiidade tu-
!,.:;!..:. presta r& significativa
homenaiccm a doze componentes
da gloriosa FEB residentes no
l:rginquo bairro suburbano, cons-
tando a relerldn festt, de timo
<->:n;> ¦!.;¦¦. - ntlétleo, u-.i ¦.. campi*.
c Lm btllc na sede do grêmio.
O' homenageados • ¦ r.n,: os sar-
gentes: Luiz Geraldo Silva, An-

si ii imitiu
com Almíe.

1'KMX — "A carreira da üutO* ,:i.m Itit» Perrelrn
IM.VASTICn — "Fellctdr.de". com

Di/rliu o (lilllon. í
lll.lllll.\ _ -il Costa do CasteTUDCA — Um ertmo entre |„» ,-,.„, ja'me Costaamiisos" e "Que pernj.s!" ItiVAI, — "A mulher atômica" lTOMOU OH SANTOS _ "Hebe ' com Alua «arraia

ornsamenle coiecentradcs os Banpenses
Esperam ama grande exibição contra o Sao Cristóvão

in
Im-Mi«t»r do Texas'

VAZ I.OIIO — "A Piitiuha de
Oataart" • "E«posa por convee

nlenula

ItKCItKIO - "Ciinta. Itrasll" i
•nrr |m*ic» <lMnt.ilt\i-M.

Ji»\.i CAKTA.MI — "|.'llilnht
do coracAo", cini .M.iry Lincoln.

A {"i-eçRo ticnlcn do Bangü. i tonais. Os revezes sofrida» fren-
c-ta metmo rcolvida a procesear te no Vaçci c principalmente cm
modlilençôes na equipe dc profls-1 Niterói, domingo último, acarre-

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. ODILON BAPTISTA
Menico

i'lruii;i.. e (ilnrnilnisla
truillo Porln .tleere. 70 —. J" .indu

DR. BARBOSA MELLO
ClltUltOlA

STUD ART

tt.'

mt i.Atiito: linAimet
rtinitiis •ilfiglit,

lllt UAIIIKS i lun
ca miMliia

(um.is "irl is i mm
miei., mia liuiiiin
ila inli.i verim-lh»

da Carioca 13. 2." -
Fone: 421037

DR. SIDNEY REZENDE
ÍXAME8 Ot 8ANOUE

Rua 8. Jiim 118 - I." tndai

Fnne. 12 S880

DR. AUGUSTO ROSADAS
.'IAS liltlVWtlA.s - ÂNUS r, HBTO
Oiariiimente. da --II - das 18-1" ns
Itus da Vsrmhlela »8 - t* - t. 49

Fim... 1 4S82,

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MGOICO

fina da Oiilt.ioOa.
Das 15 Sr

leielone:

83 — 4.» andar
17 "i..r-n

23 48 lil

DR. EIRAS DE ARAUIO
Clriiritln — I iiiiniíiii _ (IiiiiiiiIi.iíI
t:iill«ll'tnrlii! ASS|r.MHI.|..l Kl

3"" andar — 'Itel 12 f.X47
llosldencini AV CuPACÁLIANA,

1(12 — 4." umlar

DR. RAMOS
irtei'll'0

Moléstia., de sinh.irus e rrlança»
Halos mu,, vmlfli, e mlr.i vermelhii
tiini.iiilorni 24 de Mnlii 1.180 - Meiet

ltrslriènrl,i til Oarniei i!4ii
Fmiesi 2Ü-I841 c 18 1370

Dr. Francisco de Sá Plrea
OOtKNTtí OA UNIVKItMIlAIIE
Dooncnj nervosas e mentais

II Araujn Porto Aleure. 70, sala 415
Diariamente - Fone: 22-5HM,

Edlt.
Clinica ucral

Odpnn - 12 and. t 121U

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
TllUEItCULObE - rttlMOLOUIA

PULMONAR
Pça Fliirl.-inu SS - I." — sala 14

Telct 22-8721.

DR. HENRIQUE BASILIO
E J. MURY

RAIOS X
Av. Nilo Peçnnha, 155 . 9." andar.

Fonei 12-4545.

Sanatório Sta. Teresinha
Par:, tuberrulnsi i, - cm Fribur-

ro Procurar, no rtlo, Dr "illlton
l.obnto Prnça lliirlano, 55 Tel.22-8737 Km FriburgO! Dr Aman-cio Azevedo, rua Alberto Braiine,

11» Tei, 221.

DR. MURILLO BELCHIOR
lll. VIM.IA lios liN'1 AIMIN (IMIIHIM
m-..\SS|IMIli A ' I.IMI A - Doen
ca» lii'i'.n,,\ I r:iiji ,,l,, ríiimli. da

snu\*. pela i'*nictlin»
K. -ruiu.. Pnrli .11,^.,. in <;iia Mil

reis •> m:i(i r ii 'iv/i
Telel, 42 ZZW. - Itus 27-0284,.

Dr. Mmino Castro Pinto
VIAS LltlNMCAS

Ar.iujo Porti, Aleure, 10 - b. 515 iS
Tel 42-11)90 l»f< J8 nn?!,

Dt. Olavo do So>na Carvathu
IÍA1IOSN1A NAHIZ - OUVIDOS

Riu Giinçalvr» OI*». to-A. J"- andai
8.414 IC.

Del Is 6 horas rooei 42-2301

DR. SOUZA LIMA
(ii.lNICA ÜEKAL

C(t. Muiisrnli..r Itlix, 50C.
Ira.à

DR. NESTOR LEMOS
MEI.ItU

CIHUIU1IA " MUl.tSTl/.a UE
aENtKJKAa

Assembléia 10, 3" andai
2a>., 4.U. e Sa» - Das II. fts 20

Letolba Rridrlgnas do Brito
ADVOGADO

Ordem do* Aovoj-adnt Braillelro* —
Inserido n° 1302

Travessa do ouvidor, 32 — 2.» andtt
Telefone: 23.4:95.

DENTISTAS

DR. LINDOLFO PIER1
Ti-.il.iir.ein.i rápido (los dentes

pelos mel.nlo- modernos.
Travessa do Ouvidor, 38 - 5." and.

Tel. 23-3020

taram imediatas providencias,
enforns tivemos oportunidade
dc salientar. Plácido nlnda não
cicalou o quadro que Jogará ama-
nha. co.-.tra o S. Cristóvão. Mas
con:cBUlmos saber que obedece-
rá constltulçüo d.fercnte da com
que ks np.cscntou írer.te ao Can-
to do n:o.

Assim é que voltará á oícn.lva
Cardoso. Trata-se dc um ala-
cante jovem, cheio de p euicada'.,
lançado precipitadamente na
Ijoiua d'.rcita. Por falia de ex-
pertencia élc náo chegou a ílr-
mar-so, passasoo ao quadro ue
recervas. Ago:n, eom mais dc-
scmbarp.ço, vclíará oo onze titu-
lar. Plácido n.nda não decltlu
cm que po-lçiio vai eícalá-lo. Maa
deixou comp crntler que Cardaso
reaparecerá contra o S. Cri to-
vão. Como o covo técnico tem
tícmonsi:ado desejos dc afastar-
so da equipe, para melhor pode:
dcsempjnhar as suas funções, ó
po:sivel que Cardoso entre na
mela direita. Aliás, 61c irclnou a
contento ncisa po.lçâo.

MENEZES, A 1NTEUUO-
GAÇAO 

ADVOGADOS
»t»4»»»4*4ll)4»Jl(»*<l^<l»»4*4.r.»^<.»^e*4(4*4M^r*W^'^'^4'^^

DEMETRIO HAMÍM
« D » O O A II .1

Klli, Silo Jo*e. 1B-I" undar
 Dai '/ rn 5 Un 

- TELEFONE 22-11385 -

HÉLIO WALCACER
ADVIK.ADO

Rua 1." dc Marco ti. 4.° and.
Sala 4 — lele» 43-3505

DR. CLOTILDE CÉSAR
01'UI.ISTA

Itua do Ouvidor. Ifill 2." and S 201
Fones: 23-5191 e 25-1487

DR. OSVALDO DIAS
IIOKNIA» l'li|.1l(IN-Mtl.S llJUKIt

CUIOSh l.NliUM.ITOKAJl
•mi.enibléln 73 t« min Fom 22 03«ll

tm M.iiiurelrji II CurvHÍhli dc
snnas 1»:. Funei 29 «v-th

Dr. Reg:nc!do Fernanata
i( 'or.in tn.osti

Kd 1'uítr. All'1're
Punet

lalaS 208-210

Nowion Evcmgelista Borges
Al.Vn.i tUO

Rua sta. Luzia, I«S, tala «I - Rio
Tel 42-!.4!il

«t:» Vise in. llniuiiai. 474 mb. —
Nlterfi' • Tc' 45IIS

4»

SINVAL PALMEIRA
ADVOOADO

Rio Branco, im. 15' andai
Bala 1512 - Trl 12-1131)

Lula Werneck de Castro
ADVOGAI,O

Itua do l'ar.,10 49 - 2." - Sala 25
Diariamente, di 12 a» 13 r lk k* i>

lu ras Karetii nu» «:i'iuiio»
Fone: 23.1064

'AUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

AIlVOGAIIOt!

1.° dc Marco 1. 5," a"''ar
Telcf. Ü3-04IIS

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Lida
Kiitirntiririr. e Arqtiitelura •

(jonklruçAii
Av. Hlo üraiico 128 - Salai 1011

- Tel 42- «79*

alguns Jogadores, que entrega-
vam-sc a oxeestos às vô:peras dos
Jogos, rc-olveu a diretoria con-
trolnr os profissionais. Assim, ao.<
rábados, terão os Jogadores sol-
telros recolhidos á Fazenda
Ouardüs, do sr Silveira Filho.
Trata-se de um lugar pitoresco,com uma piscina rodeada dc ár-
vores frutlíc os. Plácido servirá
como chefe dc policia, tendo es-
tabelccldo o recolhimento de to-
dos ás 21 horas. Pela manhã de
domingo haverá um pa selo nas-ctíontlezas e após o almoço, As
11 horas, seguirão todos para o
campo.

Espera a direção técnica, com
essa providencia, concorrer parao melhor estado físico dos Joga-dores.

TODOS CONCENTRADOS
O zagueiro Mineiro, como ca-

saco o de bom comportamento,
estava isento da concentração,
Ma; r.uma atitude eloglavel apre-
sentou-se ao técnico dizendo queacompanharia os seus compa-
nhttíroa á Fazendu Guandus. An-
UTo lmltou-lhc ge:to, inlor-
mando que fazia questão abso-
luta de pcrno.tar na concentra-
ção, pois achava a medida de
g.ande utilidade.

OS JORNALISTAS

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para cumpra vendi, e Itlpolrra di

Imóveis, procure u currrtni

RKNATO EtIOKNIO MtU.I.KR

AVUNII1A RIO IIKANCO IW -
SALA 1213 TELS 42 H14fi. » 42 MX

IMPRESSOS
Cartlies, cartim, tnllieiim. líitnrna.
duplicatas, etc. Slnuilrn ou om cOrri-

O T A O
(iriinnl/iiçAo Tírnlca de Arte»

CriiriciiK
At. Prealdentt iviison, 11)4

.'.." iiinlur • Sn In ái • l'oiio 22 illtt

BKGtROS '
Fogo — Transportes — Acidentes

— Etc.

LAURO D;OGENES
Corretor oficial

Tel 43-18!i0 - Kun Buenos Aires,
70 • li." nndiir

Mas Menezes está multo res-
írlado, e não está assegurada a
sua presença no Jogo de ama-
nliã. De modo que, se, efetiva-
mente, o ne.a esquerda titulai
. ,';o puder Jogar contra os alvos
os planoj serão modllluados, de-1
vendo Pliculu atuar mnls uma
vez. Como a Impre&iâo do Uc- V f\ Iflflíl RflTA
partamento Médico c a de que u u *JUUW ou 11\
Menezes esta á curado a tempo,
a outra alteração possível é a
troca de posições .nt:e Moacli e
So..ò. Tjdo são, porem, cjiijc-
turas, pois o p"eparac'or dlsie que
£ó escalará o quadro qua.:. do
íouber as condições físicas de
Menezes.

AUSENTE AINDA ADAUTO
Espeava-se que Adauto reapa-

recesse amanhã. Maf o médio
e.-querdo limiar ainda não está
cm condições de jogar. Atingldu
vloler.tnmcnte por Heleno, no
jngo do turno, não íendo obede-
cldo as pre crlções médicas, con-
ilnua o excelente Jogac'or inatl
vo, cum grande prejuízo para o
quadro, pois o seu substituto não
tem co respondido.

A fim de ivltar os abusos de

FOGO x VASCO
O Departamento de h.., .,a

E poi-tlva entreu em entendimen-
tos com o sr. Ademar Beblano,
presidente do Botafogo ,para queeéjam tomadas providências no
entido dc isolai- o respectivo

destinado ã Imprensa, não per-mltindo a permanência de pes-hous entranhas á crônica espneia-
llzada, conforme tem sucedido,
facultando mnlor espaço para 1.
grande número de Jcrnallstas quaali forçosamente acorrerão, ten-do em vista a Importincia do jo-6». A Diretoria do Botai, go pro-meteu tomar todas as providôn-cias solicitadas pelo DIE e es-tara cm permanente contactocom o;; representantes desse De-
partamento.

t»t psfcttr*. Wir.íiriai**^ árt - -•
ftMôa*. .an easálçiVei de m :?•..
IrjtJt» o taporte ca" tw*>>i' VA

«ir.da. p»« •tibOtWi" . uM i
(juj** doa* ctnirau d» : ¦¦>
avtiUof. msiK rtooufRl-i ¦
•retnU*. ope num de******
no Itercá!!». «mn esuiríta *?-*»
£e í«tr i»e» a mna ferie ti* «5*
er.fi. l-iír^verem*!»" ru P ti

P„ »if*:d * mie úem't** vm&a
» •e^mâ» caietíurl» e Irtoi
rinco. a lerrrlra. Mm*. tàup-'U
de eampo* fcchsdo , editar? b>
ire-jtw. a prttra papalar U>
to «let. quanto aquHr-, • •
rem *et noxillado!. p r tfst '*
dlrrlto. «mt tet ate o* r i
reprVííRtam verdidrir.-
d« «liicaçüo fl«l*a qu-t
rlonam a*» de»tawrt*flr; i
fcnuna momento» de tat

•
Doa Atrativos marcaiU

untuthf. dt».acam.*e <•-.
ira» einre »r* equipes do H u
baa e do Nova América q *
como prti.lmlitar o cn-qm
decidirá u CiiilipefiU lâ.',rr»
entre n» equipes do Lavani*
e dn i:--iv,. veitcednri- .
(lvamonte das dlviaôts "Jtafl •
ra" c "Vargas N;tto".

E*.ie* embates terão lugar
campo da K. C. Opxlçâu I
illva Xavier nu bairro c.< A'
lição. Ambos c» "malclts"
aendo aguardados com inquif»
çjo pelo* "lans-' d.» ccui',v-*.
res.

a
Em prorsegulmenta ao C;,R

nato que rcunu o» prlntílr
locndoa di» qua;ro tc.ie* <l» l.
cetra Ca:cg.ria, cujo cr
apontam o campcúo absoluta,
rá ,-t. '.U.....I tunanhç a quart i
„naa, coiistaii.c dc qua.io Jati
No camiw do Manuiatura
maremos os jogox: Rio x C
nabura tquadros principal!
Brasil Novo x Coilntlani,
canipo do America, Paran
Bento Ribeiro (quadros «ns:.
pai») e Vasqulnho X Ate
tquadro» Juvenis). As equipes
caladt.3 sao a« seguintes:

RIO: WnlU-r — Juvenul e
Jamln; Alei — Jaime c Ce
Aoellno — Osvaldo — Ir-'i
Canlnhos c Joaquim.

PAR AMES: Maurício: J - *
Niginho; Hélio - Mário e
clro: Carlos — Teles — Vascc
Capela e Jorge.

GUANABARA: Jc£é; AlVÍ
Jorge: Antônio — Rei e F.
Antoninho - Milton — Sar;

Zé Ma ila e Pantaleâo.
BENTO RIBEIRO: Paulo:

prlano e João; Manlnho - Msa
ricio c Orlando; Conceição -
do — Jucá — Jair c Devarüt

CORINT1ANS: Jalr; Valdl
Osvaldo; Souza - Valrr.lr e V»*
lentino; Alolsio — Wilson
Hélio — Dalt.n e Carllnlios.

ASTÔRIA: Cila; Ariiud
Tiáo; Rcginaldo - Celso e
valdo; Coroa - Nllton - Guerr»

Tiago e Nino.
BRASIL NOVO: Valdir; Adol*

fo e Giimei-cind-j; Darcy - *'¦*
pio e Sérgio; Moaclr - José -
Heraldo — Hélio e DJalma.

VASQUINHO: Otávio; Amli
Leporáclc; Jo emar - Alegt
Wilson; Hugo - Eds: n - J<»e

Vicente e Wilson II.
•

Depois de unia ligeira pau»
cm suas atividades o ve.ewiw
Irajã A. C. que tem â sua frenw
a figura IneamáVíl d, uu«
Carmo, reaparecerá amanha, i»
campo do Kosnr.s A. C. .'M-
participará do: festejos deol»*
dos nos expedicionários dauueiB
localidade, realizando uma, |W*'
tida amistosa com o E. li- R-,-,i''
Sofia. A direção técnica do S'*
mio rubro da Rio D^Ouro, so»
cita por Intermédio da TRIBoi**
popular, o cimpareclmento >
seus defenaores ás 11 e 30 In
tia rede, a fim de Incorpo
rumarem para Koíiiios, no
de 12 horas n a"gare" de •'
relra.

ida»
-.;iS

lt'

ll
nha
qtii

I

Os desportistas do b
Benflca seráo brindado; .
com um prélio de futebol
multo promete de setisai

Trata-se do confronto en.
equipe cio li. C. Benlicn
trapuã. Para erse embati "
.'eção do Benfica, escalou ¦ »
guinte quadro: Pon; Car.i- ¦i.-j-
Paulinho; Mica - Perl e QJjr
-.lo; Parnd.iiita - Vascorjce.
Vitorio — Adílio c Murl.o.

Em 16 de Fevereiro, o Sul-Americano àe
Natação « BUEN0S AIRES, 12 (A.P.) - A Federação Argentina

de Natação fixou para a realização do Campeonato Sul*
Americano de Natação o período compreendido entre 16 e 24 de íeverein
de 1946. Deste modo, o Brasil, Bolivia, Chile, Colômbia, Equador, Pen
Uruguai já foram convidados a participar do torneio Ique terá por loca
piscina do River Plate. iç •& ^ •£ ^ -^ -ft

i e
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Será iniciada hoje a primeira conipetição preparatória para o Sul Americano de natação
r»|

[ilO PODERÁ SER ANTECIPADA A COPA ROCA ",AC-B.D oíicioJuon,:máA^^^^«»[»»»«
,ww" pelas quais nao pode antecipar oi jogo» da "Copa Roca , marcadoi j^ra 16 e 23

fezembro próximo. Infortnuu a entidade máxima nacional que, Baleada nas conversarei dr. Bueno» Àiret, escolheu aquela» datas, certa de que as me.mas atende*
maei interesses das du<«s entidades, A antecipação, em v.rtude da terminação do campeonato carioca, de cujo centro são requisitados vários jofadere?, nãp lhe

í >e_Cl^° ncccssarl° Para PrePara*' * organizar o selecionado brasileiro, de forma a apresentar cordròes técnica*» "n»-a fc^rnrto internacional de tal nuttire?a.CMi

Suspenso hrnum >A O fJinr. iniiif
ãs. y 11

-IU O il n
Üiiílò lümm pi» ii

Por quatro votos contra dois o T. P. isentou de culpa Heleno e Tim
iu Bigode c [. li*

Mil H-irilliU IIIlUU

Vai ser reparado o gramado dc Pacocmbú - Po' te"**™ * ,B0 l^da, a FederacâoPaan$tadt Fatebti.aC.B.D.
-*•»*  lofiriíoii ontem á Adm níi/rncáo da E (adio do Paeaembá, eàtar, já «jue

tiítf pra/fVornrntftp terminado o campeonato dt Ftttcbet hcal, a cenâo daqae^ etíaiia puro realhaç àa de compctiçôci amiitotat t a rrparaçüo do
iKimsdo, de lorma a ss tncontrar ate em perfeito estado, por ocas:*5. da dispata da "Copa Rcca", contra o selecionado argentino. *

Será uma realid
Eiláo tendo feitas londagfn» no terreno di rua
Campoi Saltes — A 16 de Novembro at cbrai

r«ra a* aaarliitBa da tarreBo d» nra Camp*»» n.tr, .,, jr.
,. itttt :» pntttantBi» foram inrittt** »• atara* «fa «-*«»•»•«.- . tuarllã «Jo Aitaír t«, Conformo J4 «j!*-!.**»...*. <*,>* tnr»

ti !'r«f«Mtari, .«tt a arieatiçjto 4» 4ol* t>BS«>nli<»,,.,. r*<»
rftaa«Ja •« «**a»í'»*f»*» do ttrrtna do aiasi cam»*,» «t«, a-»»*-•>» Oa iraMiaa» tto taaiiaat» «nlmada» » •*<•«*'t>i*itri,*r *•»

«at •**»» «**-i»sa tniarae fantloidt»». ttara tatAo raa!» (ardi ***
tm ífwrlintfliade» «H ontr**» dt>»||itt d* s'-»«¦!.» rirt*"» .t, «--,
pmm 4m rabtm. A itadra fBBdamtaial »erA »•?**»«» lanada
ra tarda d# 1* d» Bovttabre. tm brilbaai* BBltatdid». ntrio
ra»t)1dar}ai altas »»t»arld»dti «vitaorilva». «tndo a ttrimonta pra»
tia* «ala ar. Abiob'o Avtlar. a aatra a Amérta dtt». «tra
ái-tída. ttta arand» lairiailra. A* obra». «,„,* ,n. f<,1# tl„a«, mA.

f*4i» aa 41* Imtdlsio. os ««-Ia a II d» novtmbro tir-i^dr»
ttatan eoatloldi» Mintais tm Itii. IV»rata«»rA o AmAr'ta.
nt» a rtaseratlueja d«-*i» ?mprnendraiato, a avaliada toma
í* Batata aailbAt* da erittira*.

mie o estádio do América

Noticias de Toda Parte
j__

A f>f!.»T!.ACAO
TfTlfNACIONAL

DO IN-

PORTO ALKCRB fA»aprr*»»
- São e* tt»*!lntfl M ttaaa-ítirf-»
tr» ta*t»r»-Ae a tm*a»|-»da do
. -,i-«rr.rx'a ao Ciado d» Ba-
Ha:*»w Alfm. Wrna, Ca*lro. Abi»
ru V'»n», Tf-aiirirho, flui.
t"*,o. Fl'a*t). Cirtltloi Ivo Afiliar
r—nsn*». Ho*mar. De !•¦¦••!
f ',* Petaj^So timtwm o Ifjjc»
rt» ir»»~-»io nrlto a o mu»a»
ri i» CorattL

KOVO PLAYER DO VIIJ%
KOVA 

PRO HOnUONT*., 13 IA»a-
- O VMa Nova lança- A

< níntío próximo um novo pon-tííro no «u t tuadrfio. Tn a»»e
fc Níítoa, um Jovrnt eltmento de
1* »rm «pina», que aparece ro-
r»« uma rcvcliçüa autAntlca. Not

boi levidos a rfrtto peto Vila
f-"-<a"i iparecru como uma g-»n-Ct fgim. tudo Indicando te»
r* ta fut estrela domingo prt4*xíiro,

o i*uf conteijiiimr»» apurar, oVT» jftjarft na c dade de Sabart..
cmlnto próximo, contra o BI
d» 'irtüf», com a tegttlnte con»-
Uul*4o:

J?.*.o?!-ho. Madeira s Jucá -
Vk-nte. Fuinha e R«ex,ue — NL
t<n. Durracha. Cccl, Kogueti •
lUton.

O UBFêRABA SFTRA' UM
GRANDE ADVERSÁRIO -

BELO HORIZONTE, 13 tAsa
pretsi — A partido de domingo
p óxlmn entre o Cruzeiro, lide»
ria tabela e o Uberaba o último
colocado, tenha uni dr*»fccho ben.
Intcrtí-nnte. Como JA é do do
minlo publico, o Cruzcl-o Jogar»cVIatcado le vArlos de seus et*
m»ntoi que foram tuipensos pcltT lbtmal de Prnn», nisto rcf'd'n-
êo a» erpernr.ças do campello do
Er.»»ll Ccn'ral. O Uberaba esl»
bwtatitc animado e espera leva»

a irtlror. «tr :»r::.» a nonit*»
do camprenito irlnttra. ratit nat
contarl com o f-ani-tirro dt Au
vedo. PPuca t Notar!*.-!-». Na»
rodai t*po:rlva« da c^itíe rtr-«urta-ic: Quem levara a me
lhor»

O «TtTFTRNACTONAL JO-
OAnA4 NO RIO 

PORTO ALEGRE iA»aprt*»'
- Sepundo r«»i ctulmc» apua'
em '«adi» mcrt.-»dora- de rrêíltt,
o Internacional orando de mrr.re«»o para «ta raraltal. real**arA um Jotjo no Rio e ou'ro nt
Eüadn de 8. Paiil\ mirando pa-ta ton'o em o-tacto com ot ai-
to.» poderes de clibe^ ctI"c.i« •
pr-utlsta». Tftrt t-tretanto d»-
prn-ftrA da mnn»'rn como te de*'envolve- oi Jotro» na cda^e d»
8 Palvadrrr. e o 'empo nue «!!»•
norA para ficar fora do Rio
Grande.

NOVO VTSTIARIO PARA
Of4 JUIZES 

S. PAULO. 13 fAssprers) —
A P P.P. sotlrPou pr."v'f»ncl0'
so diretor do E tcVla de Pata-
tmbti para a mudança do ve*HA-
rio do» Jul*e* do local cm que re
rn:antra para o ¦¦:•.'¦ cem um»
entrada p»r» o gramado pela
pota da» fundos.

FTtOLA PICOU NO IPI-
RANOA 

8. PAULO. 13 ÍAiapress) -
Segundo te aClarta aqui, Pllola
acaba de «tflnar contrato com o
iplanga.

EM BENEFICIO DO MUT
8. PAULO, 12 (Asapress) —

A Federaçfio Paull ta de Fvtrboi
enviou umn nota á Imprensa, co-
mur.Icaiido qu» o encontro cn'rc
a» equprs do Palmeiras x Corln-
tlans r:A reall-td > amanhft. de
acordo com o que ficou cetablc-
cldo entre nmbos os clube». Esea
i'-r;ltla. como Jé foi u ::-.-..-.,...
serA cm beneficio do MUT,

*F"* HlfeJ ** Jf / '"|* *"- E'aiP|p M '<4«f4,W'':*f;|?

O Trtaaaa! Ia Ptaai raaat» a*. #at**a, «ar» lalf*» ta*
«ts» »*wt altatai»! 4* **rti» attirrtatia» d» * *d» U d* da*'»,
«a. Oa* «art»* trr*i«il»ri>!».1«»». a ta*-» dta !•«*•« Pi««raai«»B*# t
ti '.f. f< a**ura!* ««t****»! d*»i*aat t»#i*» t»rt»»r.i«**t* ?•»»»
ot» Mil*»* «ia* *r«iapir«***rarB aa etiadlo di« l.»»»*»|*i»*« itv».
r*«n Br*rtriBatd*da d» ta«aB*rai»r. Pr» *>«t»#»»dra ata a T»)4*»"*!,
i«»da fi*»*-'. d«ai f*».«* tara»*»» #*iíft", *>lttid« »>»»* *,*.•» ut
ala aa »*•*•-•• ArvBittt. f*«f*i»'B». aa» |*J» f*l«» dt r»»** *ai
ar»* SBln* do art**4»****). fl*)»ir« i».*rttt»»»* d.» a/atat laaalllta 4a
l*\ M. f. tatoaarearam ato a«4*>» Bd»*?9r a«'ra tnM»4a d» «oa
a 1» •»»'i»,d*»rar naa a* »t*»B»«*r>)i»fi«»«if»«» A* Alt»»*» f**«»v,** **> *#.
-•t*-"*i» tm «,•»»*) *!«!*i»»a »»*»*•« «ia atA,,«*» •*•»* %4»*!r*».*»*«» a
fls«»r».4t. *fa*i>ia!« d* dtwrtradn* dthi"»**» tra bb<» irai**» a» **'>ea
»"*-.*.«ti-t-'.»*«n «a» *r,i- tA»«a*. ttr<#rt***«'*t aa* V»»»!*1**» a
l*'f«4» r«*»f»ra «'dn rniltadr*» »ra dt»f*»aif»* eoit^lraa» ta*'* «ra
• nw» f'»'»B»a a Trai »t*»*»dr»* a«* »*«.*» •"•titt1»» a »•""•*•« ,4*»
Uta. a rj")*"*) r»*»"a »'da lra»»»,a**» » atit*»»*,,* A* «ata*»**4*»***'**» a»
ArlaPra, firam !t*alat d» t*»»»l*d»d» t**4*» r»»*4!*»» «t1»* ti-».
Aa Aa Utt*»ftaf!» at» r»lt»ar*«»* d«a* tic»art*«»»,*»»»t* •» na *t*
ma'» An I»'», nn» t*d» »tB*tra a a***» rmw'ia. O* tn'».»* I)»t»
"•"ll, Nfff)"!)». |l*t»t»!«*»»»» t !»»«•'•» d*> n*»»«l «-"tr»»» tatl* »4p.
mal» ar'ma. »*i«*.»»ri«> «a» *r». tlar*» *> H*r*«* - l.t»'» í4*»'*»»
*«at»r»m pala •'¦'•"•«•In da* antir*» tttaatlian»* t'»»**,»* t" "«a
IrtBB a m»'* am» mtli» d» *aa tru»<>lr«H a If*»!*»***-*- »*«*»r d*»*»»*»
•***i»a aa Arbitra. O ar. I.n'» Pailra* rn-4'n an Tr?*»*in*l. r« «n4*
f*l »t»lto rwar Bfl»n!m"d»»lt, »»»•» a* 4»**4!»r»*Jã»»« An «r. %*•»•*•»»,
TtttBtl. r*pr«»*tn*aB«»' d«a flttaff.fa. r..,.rm |»*»»ri** » »**»«*•»
«* r»ot fa»»* a»»»*ri« <nr»iittrli«» ptr» anaeat a »tr*r4d»«*«> d»* taat.
m»«. O »r. N*l«nn T»*tn*r b» d»'**» dtt *»«i« !a»**4f»r** tn\
•»» fita^'!» «jot «a rtl»»rar'a dn rt«ar»***»nr*ni» *<ti*r»n Ptn»**»"'»»
Ot|v*"ra tra t*art'tl. dttl«r»pd*» r.»w»r lntt*r'»*dia «a titat*» A%
lartftrtBrl» d«a tllsdo r»nrt«atti»Bt», iBvtttiffln «***» ma» d*a
t«ma rt»aliBdo * vtrlf'«-«*-lo dt nnt o ttltfotit. dn noal t*»«a*.
fava a Bom» dn tr. NttttaB mtrfra. ao l'vro vtrmtthn. era o
«•tino da rtwldtBtl» do »r. fi»«tâo ft*»"»*,»* d* »'«rt». «*1 rtrar».
•tntaaie do PtnmlBtnr* i.-»»-n A »f!rm»<-4o. d'ttndo atr anoa»
!» • r**'d»nt*a de ara nrortalior a pr»4f*i«»B ao ar***!d»ott da
TrlboBil eoBtra a di»tl»r»tâp dn *r, Ttttntl- O »r. HtttB da
Rmtl fttdla, t**tr». to rtt»rt*tni»nit da p..*.*«.--, nn» »«* ali»
«-«•«• A rlrfr», dO» «'tl* tOgadO'.**, RO *)Ur f..| 4'rrl.|.1,

Onça» a am fnrn d* rtr»ori»rt«»m. nodtmf.» |nfnrm»r arw»
lellorei qnt o ir. Floravanil D'Abe»»Io foi »n*ptn*o pnr t dia*.

Afxttr d» «ttrtlo o Jutiamtnlo do Arbitro, ton<tanlmoa
oi dttalhti do meirno «ine foram o» *tr.u!ntt«: o» tr*. No»
rnnha. M»tto)tne a BorRtrii, «uiptndtram, por I dia», o ir.
Lnlt Carlos por 10 o o sr. Marli a Itarroí por 30 dlaa.

Ai rrtd b -.---i: rncfirrccjaifa da tondapen do campo do América tm plcr.a atlvdade. Aparecem ainda além dot engenheiro» atis
ciimfam oi Irabalfior, o prcsldmfe Anfomo Ardor e o sr. SUeíno Guimarães, diretor de fatebcl do prêmio rubro

itjSSjiJttipLS t immih^a-i^Tm

Díf>DM.SlH6UUICMM

Prometem uma grande peleja America x Fluminense
A importância da lata de hoje em São Januário

Em Büo Januário. Amírlca » Fliimlnen*i» titarno tono mat»
em atividade, «atilando o compromtsto <]ue foi antecipado da
rodada de nmanlift. Trata-so de um» peleja do felçúc» Intcres»
nantet t dt* pranitt txprcwüo para a tabela. E' que o» rubro»
arriscarão sua» derradeiras po»» lilllrlrde» nn luia pelo titulo
mrlxlmn. Vencendo, ttrüo superada grande olntaculo e estarão
em condlçOc» d? aguardar iranqullr-incnte os nront?clmen!n».
Nflo será facll, porém, a mtssfto do» rubro». O Fliimlnenat pre-
paroti-so para a rcobllllaçilo. E e«IA disposto a exlpr dos "ame-
rle.-tno»" uma niuaçAo do relevo para alcançar o objetivo. Kspe-
ras. assim unia lut,, ronh da em Silo Januário. As previsõei
«•Ao de alisoluio equilíbrio.

COMO FORMARÃO OS QUADROS 
Segundo apurou a nossa reportagem, oi quadroí forma-

rfto nsiltn çmutlttildos:
AMERICA — Vlc-tnte: 0»nl e Orlta; Oeneral, Danilo c

Amaro; dilua, Mnneco. Crrar. Llmn o Jorglnho.
FLUMINENSE — Batatnes; Afonslnho o Haroldo: Vlcon-

tini. Páscoa) o lllgode; Plnliegas, Orlando, Ocrnldino, Nandl-
iilui o Rodrigues.

GRANDE COMÍCIO NACIONAL PRÓ-CONSTITULNTE - "•••¦ •» "•?-.•"••¦ -
_ Largo da tamea, terá

lugar o Grande Comicio Nacional Pró-Constituinte. que contará com o apoio de todas as classes. Os
desportistas do Erasil são convidados a comparecerem a essa excepcional mani.estação. ——

NOS DIAS 3 E 4 DE NOVEMBRO PRÓXIMO
a segunda competição preparatória de natação

As providencias da C.B.D, para o
Sul-Americano - As provas de hoje e
amanhã na piscina do Clube Guanabara

1 IJLTiMS NOTJQAg'-
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A PRELIMINAR

íIAO
DE

CO CONSELHO
FOOT-BALL -

Na preliminar JogarAo os quadros de aspirantes do, nica-
mos grêmios.

A
ova nota oíicia

t

17
tal*. 9

TÉCNICO

Dcpol» de amanh.1. scsunda-fcl-
ra. dia 15 dn co rente, d» 17.3!)
hera», rcune-se na sede da CBD.
o Conselho Té:n'co de Foot-boll
para tratar da apreciação de pn
receres e :ugcrlr mccMtlas que V-
re orientar o trabalho, com a

resposta do Vasco ao Botafogo
Comunlcam-no» do Clube de

Recaias Vusco da Gama: Com u
rua nua, dc 10 du corrente o Clu-
ot d» Ucgiitat Vubco da Gama
teve por único escopo dar ao seu
¦iuaclrü Hocial, ao público .. «tos
teus co-irmaos de lutas despir-livas, a sjtisfaç&o que lhe linpu-
liliani ua antecedentes relaciona-
oos com o abHUiito e a» clrcuns-'.aiiciiu, 

preíentes.
Fê-la em termo» nlmplot n «ob

tunhu estritamente narrativo,•rm qualquer comentário, pre-ooupiQo, apenas, em que íosseinrcin'oJ.u«d(ias, como se proces..a-tam, as ocorrências navidus, .»
ilivuigucius as ponderosas ranôes
We, Inie.izmente, o impediam deí.ir o seu aasenilnicnio ao que lk'Ho a wtabclecer, sem a sua au-uiciicia.

i^ela nota agora divulgada pe-i"» Olrigentes alvl-negros, vasaaa«ai esüio helénlco, é de ver-se
Jl'»» fomos tirjis cm :.eu relato.
P-rquinto cs futos por nós ar-ucuiadoa nâo puderam ser cun-Wjtados cm qualquer do» scairainimos aspectos. Bem argumen-» pura uma justlilcuçâo plau.si-«'. recorrcu-se, extemporânea-mente, para a sua contradita, a«wç&o cleiurpadn de passadasMurrênclos, Jctt.ituldas de qual-
li i ,[':ll";ft0 «om a matéria em
jja». Hcantio, dessarte, posiUvaclawjpcUvelir.cnte, a quebra ttavoixe cie consulta previa existeti"ire os clubii;., para a fixa«•-o a,, preços claH arquibancada'

;. «Milras, u revogação do crlté-
sua adoção por comum•¦°iJo..iia (|UaB p.inei interessa.

rt 'an derapréço aos Inlcrc *e;
"Ico cotnparecente aoH Jo-I°" de lut.boi.

Alati i

Itil-I
para 'lemonstrar n forma

e po?-
devemos

f-m que o usuinio foi'°™«nte encaminhado"fmente debatido,«eciarar:

; <m a atual disposição
Eítfiri? Pl P3ra " Diibllcrt. •">
6» ní','1" S' J:lll"a''lo. dentro
tna- 51 ';'• como iiiiti'rioniion*c.
l''!;, 

' 'ftrio opôi-to no cia antiga
as.« J030 Vasco x Canto cii,'• no atual Camneonato OfltJ"' « n& » parUr do Jugo Vasco

x Bot- fogo. como se alegou;
3.° — que essa niud.mça, Im

po ta pda imperiosa nece sid.nic
da ampliação das arquibancada»¦ estlr.Bilas A parle soclil do Clu-
bc, devido ao aumciito sempre
crescente do número dos seus so-
cios, foi também adotada como
melo de evitar a reprodução das
írcqucnlns atritos surgidos entre
os associados e os adquirentes de
cadeiras que a então localização
ensejava, pela coutlguldado de
uns e outros;

3.° — que, contrariamente ao
declarado, não re a liava pncliar-
"\r\o o campo de S Jinuirlo 1101
ocasião do Jogo noturno do 2°

urno do Oampenato de 1944.
mar., apenas ligeiramente molha
do, providencia que se impunha
nara atenuar a dureza do gra
mado pela canictila então e.xls-
tento, o que o colocou em melho
res condlçfios técnicas, tanto a»
sim que não houve nenhuma nb-
Jeção dos Juizes que dirigiram a
nartlfln, únlcis autoridades para
Julgar da :ua boa ou mã condi-
eão. As própria» condições a:m- »¦
férlcas e do terreno, ressequido
lor longa estiagem, como con-
fefsado, não ariinlllii a pseudo
rcorréncla, só agora trazida A
baila, do seu enchareumento, cn-
nhecldo como é o poder de nb
sorção do terreno c do ar quand".
decorrentes desres estados oll¦
mátlcos,

Reposta, assim, a verdade nn*

seus devidos c Justos termos, dei-
xames ao públicu, em sua alta
s.ibcíorla, o julsaniEiilo da con-
(luta dos diretores do- doli clu-
bes nesse tncidante, Insljnlflcan-
te pur sua natureza, e que só po-
do gimiuir algunn notoriidade
pelos termo- tía nota com que 11
diretoria alvi-negra re"olveu sw
preender os meies desportivos
Não terá ele, entretanto, qual-
quer re sonnn-la nas tradlclon Is
relações de amizade exls'cnt,es
eiurc o Clube de Regatas Vasc.
da Oama e o Da'afogo P. R,
clube que, pelo reu pa_s.ido glo-
riot-o e esplendente futuro, mero-
Ce toda a nossa estima o a ncs:u
melhor conslde;açâo.

Damos o assunto por encer-
nulo.

Rio, 12 de Outubro tle 1915.
(a.) .lülmc Fernandes Guedes,

Pre: Itlente.

Santos Martin.'! & Cia.
Kl A XII. Nt» 10 I. U

Millit ADO MUNU tf.VL
T» -lime: l2-;Pl:n

(Stnrrat alimcnlleio»
Pm *r:it'uili, e * varejo

:ca.l ação dui próximos
lntcrraclonals.

coicjos

COMPETIÇÃO INTERNA-
CIONAL DE ATLETISMO

12 (A. P.) — Efetuar-se-tt nos próximos
corrente o Campeonato Internacional de Atle-

SANTIAGO,
•lias 20 e 21 do
tlsmo,

O campeonato, que serã d'sptitndo no Estádio Nacional,
contara com n participação dos melhores atlnin» do Clille. Ura-
s'l, Argonfna e Uruguai, entre eles Ailello Marques e Walter
Percz, rospe.ctivameiito os melhores "sprlnters" da Argentina e
do Uruguai.

Esta È Botafogoaoas n equipes na vasco o
Deis fortes conjuntos lutarão amanhã em Genera! S2veria.r0
— 0 atatjug mais positivo contra a defesa menos vasada

O 8. CP.ISTOVAO PERDEU O
PONTO — O São Cristóvão per-
deu o ponto para o Olaria c i 1
mi liado cm c:m c:uzciros, por
haver Incluído Mlcal sem coudt-
ção de Jogo. Essa foi uma de-
cifio do T.ibtina! de Penas, na

u:t reunião dc ontem.

BIBI MULTADO - Ainda a
propórltD do Incidente com PI-
nhegas. o Tribunal de Pena-, pu-
riu o player PIbi do Bonsucesso,
com a mulla de 100 cruEdros.

Empregue bem o seu
dinheiro, compre o
seu calçado e o de
«nia famslia na

A Confederação Brasileira de
Desportos, ro Intuito de prepa-or
a tcpreíentnção brasileira paro o
próx.mo Campeonato Sul Anieri-
cano de Natação, a n-a"; -nr-i-
c-»i Fevereiro de 1948, cm Buen.is
Aires, dnrã Inicio hoje. A- 16 li.-
ras, na piscina do Club de Rega-
Ias Guanabara, da primeira com-
petição prcpaatórla, levando a
efeito diversas provas, com n par-
tlclpação de nadadores carleens,
m'nelro? e paulistas. Amanhã,
domlrgo. ás niormos horas e no
it:*- nui local, será disputado o
restante da- provas. O Ingresso
parn o público se A gratuito.

A segunda competição será ren-
llzada cm São Paulo, na tarde
dos dias 3 e 4 de novembro, cm
pl»clna de 50 metros.

Para a pa-t'.cipacão nerse re-
Tiindo confronto o Conselho Téc-
ilcn de Natação da CBD estabe-
leceu a seguinte tabela dc fndi
ces mínimos, que corre perdem ?24'4.

aos tempos do.» sexto» colocados
ro último campeonato sul ame-
rlcano dc natação:

HOMENS _-
100 metros — nado livre 1.03-?.
200 metros rado livre - 2,-9'2.
800 metros nado livre — 11,31 4.
100 metros nado dc costas —

1.10'2.
200 metros nado de costa» —oro'.
100 metros nado de peito —

1,18'.
200 metros nado de peito —

2,592.
MOÇAS —

100 mctroí nado livre — 1 18'.
400 metros nado livre - fl.50'5.
100 mel os nado dc cotas —

1.3.V1.
200 metros rado de costas —
10C metres nado de pello —

1.44'4.
200 metros nado dc peito --

MiACARD
ÇffPATAMff

Kstao priillrnmciitr escaladas
as equipes paru i sensacional pe-•rj:» tle amanhã O* vasealnos, iih
miinliã de ontem, renllinrnm ¦>
kcii "apronto" para n partida
com os nlvl-negrcs, O pxcfelcln
contou com a presença d" iodos

os Integrantes do team titular.
Uiifiinclll, que não oarllclnitra «Io
ensaio de quarta .feira última, cs-
leve em tiçfio, tendi demonstra tio
hea formn fírlca. Quanto aos lio-
tnfogttcnses, n dlre fio táctilcii
nfto tem mais dúvidas »ôbre o»

i] Fiam íí o Bonsucesso ia imengp receoe
Franco favorito o tri-c?.mpcão, no match de haje

Na Oaven,
de a visita do

o Flamengo receberá esla tar-
BoiisucesBO, contra o qunl de-

tenderá as condições de um dos mnls ereden-
ciado» catididi-itos ao titulo máx mo. Rhibo-
ra franco favorito, o Flamengo lera que agir
com disposição para evitar a desagradável
surpresa. K' quo o Bonsucesso preparou-se
com entusiasmo para esse compromisso, na
expectativa de real wir u""' n prosem ação quo
o ruabilito do lusucesso frente uo Ainéiicu.

QUADROS ESCALADOS 
Formarão assim consumida» as equipes:
FLAMENGO — Luiz; Nllton e Norlval;

lilguã, Brla o .lalme; Adilson, Zlzlnho, Piri-
lo, Peraclo e Vcvé.

BONSUCESSO — Maneco; Borges e La-
erclo; Llllco, Pé de Valsa e Iliica; Sobral,
BuclielI, Aniio. Bolinha e Norliio.

Na preliminar' Jogarão os quadros de as-
plrautes dos mesmos grêmios.

elementos que entrarão cm cam-
ro.

Rodrigues, Auçuslo «¦ Rnfanelll,
Rerncorlién, Ely e Argemlrn, \de-
mlr, I.clé, Isalns, .talr t* Chlen se-
rão o.» rcresenlente? do Vasrr.
no cl:o(nie de nmnnhã. Defesa e
n'nni'e t«5m riri»-l«*-lrln mídlo cs-
tão Integrada» dc clementes dr
primeira grandeza

Arv, I,arati'el"'ts e Pa*-no: Tvan,
V"-rliiltão . Ottp l.ilii. 0--nl'''io.
ir-ieno. Tlm e IV"Ht formarão i
po otfe tio '.oli.refr". O sextet"
«infen-ivo é O ette llilcit a H-ta
dn» menos vacadas. Um tlnze
rnatche- n« nlvl-fcgros d"txnram
npsstT iTiPtvs oll- trClniM, o (•"(*
enntlful nerf(."ii "tfes tutiis" In*.¦'".". D «'nnt*.', nor 'íin vei. m»r-
r'.a entre n' t"H mais positivos
tio atpi»! ee>t"P'e.

Os 'ín'e «» dei» eletretito» nel-
o»'! sã", portanto, rs erar't«t oue
vãi it'*nr **«¦"t»l»i om rí',Tip*''il
-•-"Vfiaro. pii»""i*.«. de el"«"e, et-
"••re» ..o realizar empolgante
disputa.

a casa que defende a
bolsa do trabalha-
dor, combatendo os
preços caros. Tudo
eovíi! Tudo moder-
no! «Sempre mais
barato!
D Cl ne fSiBroitll) Mtp,

(Junto ao Campo
de Santana)

Não formamos entre os que acreditam que o "match'' dc
amanhã está fadado a terminar em conflito. Apesar dos pe-sares, preferimos continuar pousando (|Uo "8 desportos no Hrn-
sll sfio praticados e (Urgidos por verdadeiros desportistas, Ad-
mltlmos, inclusive, que nem sempre seja pois ve] evitar um In-
cldente, Já quo è difícil controlar os repentes do Instinto. Cm
erro ou erros num domingo, (iluda que lamenta ve s, não lus-
tlflcam prevlBóet pessimistas para a semana seguinte, Brigai
e siiruriis, explosões do Indisciplina, devem constituir exceções.
A ameaça de desavenças não aumenta com a Importância da
Jogo. Aproxmando-se do seu desfecho, o ram peonato quusitiue terá apenas "matclis" de primeira grandeza. Não é cutn.
preenslvcl, portanto, que. porquu Joguem dois candidatos rea!»
o choque de Interesses leve no desvarlo.

Vasco e Botafogo, em 1046 como em ocasiões outras, jo-
guram partidas decislvns. banharam p perderam, sem que o
revés tenha diminuído o prestigio de cada um. As glorias cruz-
maltlnas e nlvl-negras contam-se ás centenas, firmudas pela»conquistas bem sucedidas, como pelo comportamento dos lm«>
Krantes de suas representações quando a sorte os abandona.
A vitoria é objetivo, mas não pode ser considerada aondlçflo
Indispensável pnra a prática do esporte. E, através dezenas ds
anos, os adversários de amanhã s os seus co-lrmfio. tom subido
cumprir a missão qt:e 1 lies era destinada.

O Vasco é o líder e o Botafogo marcha em segundo lu-
«ur. Ocupam posições quo conseguiram apií* difícil campa-
nha, Um e outro precisam do triunfo amanhã, Esse doselo,
representando o sentir de dezenas de torcedores, tnr. com nua
o prelo se torne mnls Interessante, Será, portanto, umn nn-
|pja cem por cento atrativa. Cube aos Jogadores, aiitoriddes
e dlrlgenles fazer com que h público não fique rieeppcli.niidii.
O estádio de General Severinno será pequeno pnra contei- s
ma?sa do povo. B' Justo, assim, rjiirj o otri.Be co do- c'r.uzmt'111»
nos o àtvl-negros corresponda á cxpectellva da torcida. Tra-
bnlhando pela vitoria, dentro cio qiie determinam ns regras do
psporte, os participantes da peleja do amanhã, terão prestadoInegável serviço ao futebol brasileiro. E Isso, e,tnmos c.'i"oa,
os rapazes do Botafogo o do VaBco possuem capacidade para
realizar.

RICARDO SlíRHAf.
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Prewiiram-se ei Sindicatos para a grar.de demonstração dos
trahalbdorei — Bclihcraçõei tomadas na reunião dcentme na

ild. do Sindicato dos Marceneiros
Ontem, As'10*30 ítera*. confonw

prnü iiir-mr Amiiurindo. isuolmm-» na
swdu úa Siitilií al»i das Mmcélteirt»!.. a itl»
MarecllíU Floriano », 23», m dirig<?n|t>s
wuti-ais or««niü««fa5 rm ("omissão pro*
motora aa Grande Comício Sindical Prô-
v w-ituim.»*, qm m prepara, alcndeníto
ao dr*Éêf© expreKO d» Pretlilritt** tia Re
iHiiiHra, ile ouvir dos liati^tadiire* do
llinsll, Mmm dm sei» Sindicaim e As*
Melacfcf de fiasse, o «edíin» da eonvoea*
ção de uma «U&mbtéfa Kaciomil Con»*
Utttlnte.

A reunlita eompaiwfr»m cerea de•tinte dirigentes e repreteniante» sindl*
cai* A ntr-.-i dm trabalho* ila noite foi
presidida pelo nwrre.ieiro Sebastião Ma-
gaih&e*. nitalituto d» presidente do Sln*
dlcato, Mario Patb?«o Jordão, Os traba*
Ihos da reunião foram dirigido! pelo pre*
aidente do Sindicato dos Metalúrgicos,
cr, Manoel Atvea da Racha. pe\o falo de
ter iído aquele Sindicato que primeiro
lr-vnittf.»t a iric-ia da rcnlina^lu do Grande
Comício Sindical, ora em preparação

MARCADA A DATA DO COMÍCIO
O» imbaiho* da reunião prolonga*

mmw ate depoli dm 31 twa*. num am-
li!t>iite d» grande animação para o Co*
msch :.:•: í«-t-*t-

Manifesteram-se vários dirigente»*
sindieaN, awtwntando e discutindo pia-
iuri concretos para a realiiação do Co-
miclo.

Finalmente foi apresentada, e apro*
veda por unanimidade uma proposta no
BcnUdo de que. aproveitando t.?r o dia
24 a data da vitoria da revolução de 30,
que tantas esperanças trouxe ao povo
brasileiro, e tAo larga* perspectiva» veiu
abrir ao mivlmento «indicai no Brasil»
fope em* data marcada para a reabra,
ção do Grande Comício Sindical Pró*
Constituinte, que «era realizada no Largo
da Carioca, as r.'.3 ¦ horas, ficando a Co*
iiiiv:;i'i ineumbitla de obter n iirressarlo
autoriraçãa da autoridade comiietente.

Foi, também, aprovada a redação de
um Manifesto a ser submetido a assina*•ura d*.« «Pretória* de Sindicatos que

- '-«n

O POVO RECLAMA NAS
PRAÇAS A DECRETAÇÃO

DA CONSTITUIN
Constituinte . o po.avra de ordem de todos «
fcrofiíeiroí que nâo qaertm viver sob govetn;*
de torça — Os comidos de ontem em Boialn^t,
Vila Isabel, na Praça Qaime, no tarjo d®

Machado, e em Andar ai

Vm etpetto do CMwirta de o ulem, ne Ptuf 4» Buadtitu
ainda não aderira mao Comício do dia
24 e, finalmente, marcada uma nova
reunião para segunda-feira, ás mesmas
horas e naquela mesma sede sindical,
quando a comissão incumbida de redigir

Coaria*» a pa*e d**ta *•*»•
da a rraalr.tr *at praça pet»t|.
ra fiara ratt sdvar a wM-d»o Manifesto o apresentar*, a fim de ser

subiu, tido a aprovação da 83i*etnblciaUt|f,'raorr#H»a as «»»«<*#? dr

3ue. 
ao mesmo tempo, serA Informada Ha-rdsd» de »» p»*e qae iio

as tarefas rcaUzados pela Comissão Or* J» •**••»• "¦¦¦*¦ h» «¦«'».»¦
nirador» dti Comício.

Será amanhã o grand
!*** #^„J'^Íi*'1a1^_>1^«. ',,>** rinJf *t_íii '..-•.•-ia--,- j

\»*» *-^*_»^-_ *'*¦• . ¦ *H* %_T*-i . -*TS X»T_ • rt >t\i*.»av4»j^B*_-M
K_v^_r*J^*V*r*_-.* »-.l*».;^*\iWV» Ç>*rSQ&rf0*t _£ "' *?

_________________________________________________________

¦ i»_-____»__L^___*-—'v^*a_L^l____tfaj____f-j-i P-^-BI __Bt-~ *^^__P_S______________________________I

a:jtrM*OSt- —Trr_t.--__lRJ.lj *s»Xt ME.-3L >"'#_« _8S v1,I "v'J _ __H____._r

cernida "Minas Gerais a Luiz Carlos Prestes
Grande entusiasmo na cnpihl mineira — Comícios preparatórios nos
bairros e praças do cjntn d» cidade — Intensos os prep_ratiycs para
uma grandiosa recepção 0$ min-iros acuarei. n com cnsic_ade e

emoção a palavra do gr_nde lider fa nivo brasileiro 

DELO HOniZONTE. 13 «Do.r»» ptcblrmss ftmdammlat» do
no*'o c_n»-:»ontírnir» - Contl* IlraUl e de Mina». a-onltWdO"
nua Intriua a r-nrctaUt. nr» a Ihr* tolucôía Jattai. partlora*. de-
rldidr rtn temo do «jranilr «**n|. j mocta"lca_.
do "Minas OrraU a LuU Ca*tesl A cidade anwrnia hoje tan»«-
Prei',e%". qu* ir rrali*arA de*
; • ¦'.- dr -.::..-:.'., â» IS hora», na
Praça da K*',açAo. A- ort-anlsa-
çú-v de clatte. rmlnrntra prr*»-
nrlidadrs. o prolriartado e o p>
tro em errai prvp_ram.tr para
faarr uma Mtrondo*a rrct* cSo
ao .-r¦.• :- it-4rr. ao Comandan'r
da Coluna Invicta, ao -.--:.-:•
stral do Partido Comunlua do
Braiil. Noa »Indica!<». not Co--
nu'r• Poputarca. na trd; da Co-
ir...-'..-. (•¦:;¦:..', de !! ¦¦•>:¦; > 11»
*ede do Comllt) Estadual do PCD
confrcrlontm-s; faixa», dlstlrca
eaitssss, bohilns, volanir». cie.
com frat*» alusivas act grandes
problemas nacional*. A» mal» »rn-
tida* :•:.::.-' popularta. á
marcha pira a democracia, á
UniAo Nacional e ao progr*r*o da
Pátria, rnflm. à reivindicação ma-
slma do povo brasileiro nr.ttc mo
mrnto: «Vtaemblrla Conailtiilnir
O entusiasmo i rx'.raordtnar|r>.
principalmente porque se sibe d:
antemão que Prestes falará sobre

Oradera* dt dlvaratat panU
d-* eallilro» rlamaen. a*»***
romiricr*. prla «atUfacâa da
testada pupalar, aaiada «na
tos aa* ntlltiaaira da Partido
CumaaMla n*r- fcl * vi"* *'¦'
pmvandi* «aa IdrniifíraiçSa rata
a« «nll", lao*«M ama !»"»
vra «ir ordrnt qaa «• leraoa
ama tiandeira d* litx<ria*ilo pa*
ra o novo do llratll.

jía i*n,.ç.*i
iii-in,* —

11,% IttN'-

•v IS boras ds oaitm o po*
to da l'rac;a da llaadalra • ad*
Jarraría» raaaln**« itaqarta
prasa a fim da maoift-tar cia*
ramrnie. pela* • «, mal» i*r.>

VI.VTK E I ! TinOS
OELO IIOIUZOKTB. 13

prelo drt!'imbrantr:: na* narrd «
«Ia» ca*** t-tn-trisl*. ne» muros
tapumra. milhares de canar:*
convidam a pwalaçâo para o
«•ran*::«o "m
Bol.-Hn*. folh'
^•"""1!^- K^-^If.ajííl-o BnuU. que ter* ««dado retn«"l** ____**___ -.-Si? .flSr^S.Uw «I» dr «mr r um tirt»

mrlra pjRlna uma lone* reporta
B-m *¦-».»»<• oa prttttraute» da ma
iiifwiaçâo.

A i in i. mia in. ritnsTliH iimo» lat-rpraics, mat» ama vas.
KIlKA* ANINCIAUA *\a $ua dtcUâa dr marchar pala

ram nho mal» trgur- qaa ao»
"-*3! levará A verdadeira Ormnrrarla

catTtâíicndrntei - Ch*sa. ama-
.__in-^%_ã _«Síri-i|nh.. a esta ca:Uai o lHkr nac_i
1,2 8 .£,&_ ,â^ "-> *^i- Carla, Pnstsa. Srcrrt*
__-.:._.V__r..* *.\ 'to Ocrat do P-rtido ComunH-a

— o caminho de ama A**rm-
bltKa CantUluiata li*Temraie
rlrlta.

So comício, qaa foi promovi-
do pela» Calota» da Partido Co.

tamTtstZ re^***^ da Hra.... W,
ís s?ÍTÍS_r^«^^^ ;ids, .ís'o:rhrí% :Ab:famdr '•"•^•ní^;l_5'c;„fw,S «ma nova »al,a de tinir Lincoln". -Ana .VtfT". "Araa*

[OomKto", lntdram-nti», d*dl*a*lo| m ,|r„. -^...^ „,„ tíe vlnl. m-ro ,,, Carvalho" a -Slaonrl

Brasil.

ao proxlino «içr-vte de Prr-tcr c m |Jro. anunctart „ .„.,.,.,;.
ctw o poro de Minw. ,.0 aw:rXÚ0 mtT do prou-tarlado
máximo, e o trmr. -*g«a««™ f «ie onde lalar* ao» mineiro» e aotodii* o* *;al"8tra». de tedi* a»
«pcciailva*. Formaram-ae gran-
de» c diversas Comlss-c*. com-
possa» de pit-oa* pr«rn*entra a
tod?» os camadas «oclals Indep' n-
tlrnirmcntr de cor, «cxo. ronvl-
cçSo polltlcn ou credo rclltloto.

O Jornal "O Comido", cujo
primeiro numero saiu n 10 do
corrente, estampa rm sua prl

A i:«-f' * dot nrcr-araf/roí para o grande comício -Jfinot Gerais a Luiz Carlos Prestes". Ao
alto: parle da multidão, num -meeting" prep.ratór.o. :.um dos bafros de De'o /fsri-onfe;

Em babo • outro coinicfo de preparação r.uma das precas do centro 

Fundado oM.V.T,
em Minas Gerais

BELO HORIZONTE, 13
fDo Corrcipondcule) —
f.t_!i;ou-se onf«'»i na sede
do Sindicato dos Emp'c-
gados em Construção C.vll
uma assembléia g«.'*t para
a fundação do Movimento
Unificador dos Twalha-
dores dc Minas Gerais.

Participaram de.->a rcu-
ntâo, vá-ios sindt-alo co-•Blfí*, e outra* orgr.tiza-
ções democráticas.

Falou no aot, eW.re ou-
tros oradores, o f;'r»víárlo
Agostinho Dias Olvrira,
representante Jt MUT Na-
cional. que le* um pia ex-
posição sobre as fmalida-
des da organítaçào.

Depois de discttidu o as-
sunto, foram aprovadas
várias propostas - eleitas
as cov issôcs e-ecutivas mu-
nicipal c estadual provtsó-
rias.

Querem reduzir os dias
de fornecimento de carne

13 CADEIRAS PARA
OS COMUNISTAS
NORUEGUESES

tt

iê
A CONSTITUINTE

Ê A OSDEM LÓGICA
Declarações do sr. Antônio Brochado Rocha,
um dos líderes do Partido Social Democrático

PORTO ALEGRE. 11 (Do tltulnte e a ordem lóslca. pcli elo
corrr-pondente) — O sr. Anto- fixará os condições cm que f'i.1-
nio Brochado Rocha. Sccretorlo cionnrA o regime. Ao povo cabe
dn Educação c membro desta- condenar ou manter a
cado do Partido Social Dum-1 Constituição".

OSLO, 12 (A. P.) - E'
muito provável que os co-
munistas venham a conquis-
tnr pelo menos 13 cadeiras

, no "Storting*' norueguês em
Keuniram-se ontem, na rrerei.ura, conseqüência das recentes

eleições, das quais já se co-
nhecem resultados parciais.
Os comunistas, que conse
guiram 4.378 votos nas ulti
mas eleições de 1936, con
quistaram ngora 170.000 vo
tos e já têm garantidas 13
cadeiras no Parlamento.

os proprietários de frigoríficos
i*ara solucionar o problema da mero prometeu levar o assunto

dlstrlbulçfto dn carne verde á po- ao conhecimento do Coordcnadoi
piiIaçSo carioca, o dr. Edgard Ro-ida Mublllraçfto Econômica, a fim
mero. Secretario Gernl do Inic- de que aquela autoridade, qu?
rlor e Sesurnnça, reuniu, ontem,
em sru gabinete, os proprietários
dr frigoríficos desta capital Aquc
lrs Industriais, cm longa cxposl-
çâo que fizeram, alegaram a lm-
possibilidade de continuarem a
manter o fornecimento daquele
produto tres vezes scmnnals. isto
é, as terças, quartas c sextos
feiras, conforme vim fazendo O»,
motivo nlcsado foi a redução do
gr-.do cm condições de ser abatido
fols, segundo afirma.am. nesta
época do ano a bois esiflo ma
groí pela insuficiência de Invcr

superintende o nbastcclnicnto ge-
ral, tome os providencias que
Julgar cabível» ao caso.

Congo", faloa Inicialmente, am
nama ds Célula "7 da Novem-
hra". o etcrltar Ailrojlido Pe*
relra. Apd» afirmar.qaa a ¦ *¦'-
cearia da coovocaeSo de nma
Attcmblòla Constltuloia deixou
d» ¦¦ r uma palavra de ordem
do Partido Camun!«ta para ae
apretrniar como uma palavra
de ordem da todo o povo. con*
clulu: -O fato Incontettavel.
po's etta berrando no» ouv.do»
di» toda a gente a «alia ao»
olho» da todo mendo, A que hoje
a Assembléia Constituinte t re-
clamado, potlr-jr. dixer, p"la
unanimidade de todo o povo
l-rciilrlro."

Seguiu-se na tribuna, para
falar em nom0 da mulher co-
munlita. a «ra. Sofia Cardoso,
quo conclamou a mulher lira»!-
;¦¦::•-. a tomar parle nesta mm-
panha p?la Aaaembleia Constl-
tulnte. certn de que. a»»'m. es-
(ar.a ajudando a estruturar tini»
posição realmente digna para a
mulher brasileira na vida po-
Ifiica nacional.

O sr. Nilo da Silveira tVor-

i-rrttlco, regressando do Rio dc-
clnrou:

"A Con-tltulnte, a meu ver. t
a fórmula Indicada para o ln!

Acrescentou, olnda, que o Pre-
sldente da Republica rstA de
acordo com a vontade e do pnvo,
mas que í necessário qu» Cite

cio di nossa reestruturação Aíi manifeste sua vontade.
leis tulo síi ¦ a expressão cc .ima
vontade isolada. Com ra'ái rc» | O sr. Antônio Drorliado Ro-
tuma-so dizer que o legislador I cha. alem da posição que ocu:>a
é mais nto. que autor Exlsrclna admlnistrarüo estadual comu
neste mo.ncnio no Brasil uma
ordem lot*nl que ns autondodir
devem fazer cumprir, m.u nue
numa Democracia Eonicnv-r duve
persistir enquanto tiver t-Vc ias-
tro popular".

Continuando, dlríe: "A Cons-

Seeret.lrlo da Educaçflo
tóvem lider do Psrtldo
Democrático, onde gesa ;lc «'an
fle prestigio. Vim alcançando
grande repercussão suas d "'ara-
ções de apôlo A con ocaçSj da
Asscmblíla Ccnstltuinic.

ntual ,, u|... »_ consequentemente, sem
peso suficiente para o corte
Concluíram solicitando permissão
para que a distribuição dc carne
fosse feita apenas duas vezes por
semana

Tomando a palavra, o dr.
Edgard Roméro npelou pira um
ultimo esforço dos proprietários
dc frigoríficos, a fim dc a carne,
que é o principal alimento do po-
vo, não venha a faltar. Multo cm-
bora o apelo daquele titular, os
Industriais dos frigoríficos mantl

um
,iial

vernm-se Irredutíveis no ponto d?.
vista que haviam exposto, rea-
firmando ns suas alegações.

Dlnnte disso, o dr. Edgard Ro-

ALEMANHA — Iíuriolí Hess foi submetido a exmistlvos tests
cie sanidad; mental, ontem, na última possibilidade quelhe resta de escapar ao Julgamento como criminoso dc
guerra. — (U. P.i.
A emissora dc Berlim anunciou que 20 pessoas perece-mm e 53 resultaram feridas, tin conseqüência do clescar-
rllr.mento do primeiro tr m expresso Berllm-Hannover,
ocor-ldo ontem, entrí? Dortininid e Hamm. — (U. P.).

CUECOSLOVAQUIA — Anunciou-se oficialmente que foram
reatadas ns relações dlp'omáticas entre a Clv coslová-
qnia e a Bulgária, eom o estabelecimento de um acordo
para a permuta da diplomatas. As rtlnçôes <ntre os dois
paires foram rompidas rm 1039. — (U. P.i.

ESTADOS UNINns — O porto de Nova York continua nnm-
pletamente pa alixado em consrquèn-
cia da greve dos estivador:s. O pre-
fito da cidade, sr. Florello La Quar-
dia, envida esforços no sentido dc re-
sòlver amlgavelment ea situação. —
(U. P ).

Um total do 452.000 operários aindr
continuam em greve nos Estados Uni-
dov, [10 nirsmo trmpo que cm VVashln-
ç.ton se observa um forte movimento
no Congresso no sentido cie revogar a
LI de Distintas do Trabalho em tem-
po de guerra, em favor de uma nova
lei antl-grsvistai tornando as uniões dc-trabalhadores e
os empregadores "mutuamente rsponsavis". — (A, P.).
Continua a gnve dos operários nos studlos da Wa-ner
Brothers a despeito da Informação do Departamento
Nacional do Trabalho de qu- os mesmos ganharam sua
pendência. Os citados operários declararam que contl-
nuarão sua greve até que a dl-cçf.o dos studlos da War-
ner Brothers, concorde em assinar novos contratos com o
Sindicato Operário - (U. P,),

'ij-RANÇA — O gen/ral Mascarenhas de Moraes, ex-coman-
dante da Força Expidlcionárta e Clnfc da Missão Ml'tt,ar
Brasileira que atualmente visita a Europa e que a 4 do
outubro chegou em Paris, vindo d; Berlim, foi alvo, como
seus comandados, de atenção carinhosa por parte das
autoridades e do povo francês. Durante sua permanén-
cia em Pa'ls,_? .Missão Militar Brasileira foi apresentada
ao Genral de Gaulle, Clrfe do Governo Provisório da
República Francesa, que lhe reservou o mais cordial aco-
lhimento. - (S. F. I.).

GRÉCIA -• A dificuldade de Sophoulls em organizar um novo
governo resultou num apelo do reg-:nte Damasklno ao
ex-premler Votilga"is para que reconsidere sua renuncia
e reorganize o gablnrte aue caiu com ele. — (A. P.).

— Quatro ml! manifestantes realistas reuniram-se ontem,
para protestar contra uma proibição policial na Praça
Syntagma, pedindo o retomo do rei Joree IT. Não se vo
rirteou nenhum incidente grave, embora, a multidão ti-

vesse passado através de linhas dc agent:s policiais para
sü dirigir ao local da reunião. A policia repeliu varias
vezes os manifestantes, mas finalmente d:ixou-os pas-
sar". — (U. P.i.

INGLATERRA — Ainda continua a greve que paralisou as
atividades nos principais po'tos da Inglaterra, ameaçan-
do nma terrível cris: de alimentos. Cerca dc 50.000 tra-
balhadores estão cm greve, Imobilizando 400 navios nos
portos, muitos dos quais carregados de alimentos. Os
grevistas procuram conseguir um aumento de 25 xelins
diá ias. Os atuais salários são de 16 a 24 xsMns diários.
— (A. P.).
Contra apenas o voto da União So
vlética e Austrália, a comissão pre
paratórla rio Comitê Executivo d:
Organização das Nações Unidas apro
vou a proposta pela qual esta nssu
misse as atividades apolítieas e ad-
mlniítrativas da antiga Liga da'
Nações. O delegado soviético André;
Gromyko opôs-se á recomendação dt
que a tarefa fosse assumida sem ln-
clulr o cs;, rcício das funções politi
cas da velha Liga. — (U. P.).

O emp-ego de soldados do exército
regular na estiva do porto de Llverpool foi seguida por
dois movimentos da parte dos portuários. Um apelo á
União no sntldo de auxiliá-los a vencerem suas dlfictil-
dades e um pedido aos empregadores para que recebam
uma delegação dos grevistas. Os soldados começaram
Imediatamente a desea-regar os navios, sem Interrupção
ou interferência dos estivadores parados no cais. Um de-
les chegou a dizer: "Esses homens são nossos compa-
nhclros. já trabalhamos ao lado deles antes e não que-
remos causar-lhes aborrecimentos", —- (A. P.).

JAPÃO — A agência Domei prevê a revisão em Dezembro
próximo pela Dieta Japonesa da Constituição do país
ajustando-a ás exigências aliadas de modificações so*
ciais. Citando o pine.ipe Fumlnaro Konoye, a referida
agência noticiosa declara que a Constituição do Japão
poderá ser modificada retirando do Imperador quase to-
dos seus poderes. — (A. P.).

ITÁLIA — A Alta Corte de Justiça condenou Ezio Maria
Gray a pena mínima de 21 anos de prisão. Ezio Maria

Gray foi acusado de fa_*r p"opaganda fascista apoiar o
regime fascista e de auxiliar o inimigo. — (A. P.).

— Acaba de ser descoberta uma organização c'andcstlna
fascista co-rnominoda "Grupo át Aeão Mussolinlco" com-
posto de ex-oficiais das Brigadas Negras Fascistas R:pu-
b"-"nas. — (S, F. I.).

MÉXICO — Foi disparado um tl"o d -erevolvcr dentro da sede
do Comitê pró camnanha p-es!dencial do sr. Ezertuírl Pa-
dllla. e mn dos assisfrntes do ex-Mlnistro do Exterior fl-
con ligeiramente ferido —- (A. P.).

PAL-STINA — O dep'itndo 'lbnnôs preso em Jerusalém, pela
poMcia era seu automóvel, clurant,- a nolt-: de ontem, foi
entrem? ás autor'(l"des libanesas. O- Intrleses haviam
estabelecido o ront-ôl" s-vero da estrada, r oue molívnu
a busca dada nn in*e,-,o" rio vc!".ulo. Os jornais informam
rut3 essrs armas sbvêo tronsnortndas para a Palesfc'na,
Esse ca'o provocou viva rmirão entre os círculos pari-a-
in'ntnres riiid" alcuns deputados nrotertem contra a nrl-
•ssn de um eoio"a antes da devida permissão da Assem-
bléia. — (S. F. I.),

V. IT. S. S. — A julfar nelas anaréneias, Stalln está gozan-
do férias pela primeira vez desde 1941. Invariavelmente,
clrr.u1am as mal» desencontradas versões no estraiiTe'ro
coda vez oue Stalln 'stá ri- férias. Na nolt? de setninda-
feira nassada. norém. Stalin recebeu uma delen-neãn da
Sociedade Fi"lan'1er"'-s'ovletica e parcela -rm ótimo es-
tadn de saúde. Do!s dias depois, segundo se sabe, saiu
de Moscou. — (TJ. P.)'.

.- O Presldlrtm do Poviít Sup-emc? designou o seu presiden-
te, sr. Mlhlll Kallnln, para elaborar a nova lei eleitoral
nn Unlüo Soviética. - ü). P.).
Na tinião Soviética a Indústria relofoelra nasceu somen-
te há 15 anos, Pod--sr julgar no desenvolvimento ad-
qtilrldo nor essa Indústria tendo em cont.n mie em 1938
rs f,'br,cas soviéticas ni-rdiizl-am 4-000,000 de relotlos
de diversos tipos. Atualment" estão sendo dados os ú'M-
mos retonues em uma nova fábrica de relógios em Che-
llab'"sik, estando sendo construídas outras duas fábricas
em Erlvan t Fevc-'ovk. No transcurso do nrimel-o se-
m-stre de 104B serão produzidos 300.P00 relógios das no-
vas marcas "Salve", "Vitória". "Estrela" e "Relâmpago".
A produção de reló-Hos aumentn eonsld<ravelmente de
uno para ano. — (SOVINFORMBURO).
O movimento e-eral dos homens soviéticos oue procuram
npllcar na Indústria e na agricultura métodos técnicos
ainda não emiirereados de racionalização e Invenção,
para ou- as massas possam nltranassa- as normas esta-
beiecidas, continua se estendendo. Esse movimento é
ehnmado "Stakhanovlsta", em homenairem ao seu Inl-
clador, Alex! Stokhanov, mineiro da baeia do Donetz. Um
método "stakhanovlsta" d: racionalização do trabalho
permite extrair ho(e, da bacia do stlleste de Moscou, 33g
toneladas de carvão, cm lugar das 100 ou 120 habituais.

EM MOVIMENTADA AS-
SEMBLEIA reuniu-se
o Sindicato dos Trabalhado-
res cm Indústrias Químicas e
Farmacêuticas do Rio dc Ja-
neiro, rnmparecendo ao local
da reunião — flua 13 dc meio
44. sede do Sndicato — p«l-
toso número de trabalhado-
res da classe. Foi apresen-
tado á assembléia pela dire-
toria do Sindicato o resulta-
do dos trabalhos da comissão
encarregada de elaborar a ta-
bela di- aumento a ser apre-
senta Ia aos patrões e mnls
uma proposta encaminhada
pelo Sindicato patronal sobre
o mesmo issunto. Atendeu-
do a que a proposta dos pa-
trões nâo consultou os inle-
resses 'jerais foram conferi-
dos amplos poderes á comis-
são que vnm estudando o pro-
blcma a fim de promover um
entendimento com os patrões
para, na base rfe proposto do
Sindicato dos Trabalhadores,
tentar uma conciliação. O rc-
sultado desse entendimento
será imediatamente comunl-
cado á classe cm. próxima as-
sambl 'a do Sindicato que en-
tão se pronunc!ará definiti-
vãmente sobre a conveniência
ou nâo do dissídio coletivo.
Pelo consultor fvridico do Sín-
dlcato foram propostos e acla-
mados votos de confiança á
comissão designada a á pre-sideneia do Sindicato na pes-
soa dc seu presidente, sr. Apa-
ríclo Batalha. A fotografia
fira u,n flanrantc da concor-
rida assembléia.

AJUDE!
A Campanha de Àlfabetl*

fiiçiii tem um objetivo: ai-
faheti/.ar o nmloi número de
pessoas ,uii'ii que possam ter
umn vida melhor! Colabore
na Campanha dn Alfnbe-
tização!

Comissão de Intcrcam-
blo de Alfabetlznção.
Sede provisória : Liga
da Defesa Nacional.
De 18 ás 19 huras.

skb. «fa C*l«! ai d» r«*t»*j
ara. fai o ar»4ar ta-aíM» ,
aai» 4a r*í»Hr.*t sa» *»», „ii»» piabiam** qae »«;«.•¦•
e«»««_ (.mo aittalmr»!*.. <,. ;
aea **** d!»rarta ra» r«'» »ra»*cao iart»ei#*iatrt
adaptar a vtlaa Htraiart .
aaroa lampr-t, «rm em*t*t
aail • t*airfMi*mo r*arf»',ti
*am anular a HUlcalfe» i
lntrrr**aa prtiatl* # *» , »
r»4as'«lo*. sem t* Mtai • ¦
plraamrat» mm o pata -?
ahtm raltsdor. par m»'» , -.
tna*a qa» »»ía. pedrrâ rr '•
ter «h nc*>*a« pmblrms» t* ,
rrrdade'ta pr«Nrt*«a 4»
fifaçla ram a pavo i mrtf
aar *»h a ardrm land'»»
aada da poro. atravf» d* *****
«r; .-, ralaOle». Ii»frttir-' -
Ia» r BOhfraaitmrBir rsasM •
rm Aaiembirla COBMltttlaii

ralaram alada o* srs. IM»
Parreira de Aranfo. tt*--*.- .
dra (.Bato», llerarllo V'»- It»
Iprlo Camila n*morrá»!w i-...-rr«4|*ta de nio C«**mr*it»i,
WB*h!netnn t.ttla Isürad» r»íi
Célrla ".arabl. oar ahArd»»,*»
a» dlvenof pra*»!r*iia« -.--*'•- v
rorfala a *r»in«m'r«>» otiaMat
dr nma poliilm mal ert*a<».
da. roja mlncSo mala |a**s
rand'c!nna-<r, ante* da ***_
nada. em leis «ine rmanrm #it-
rriamrmr do povo r*a*»<*»'».
do nrma A*«rm>,!*'a C<»n«"**.
'me por *rn* flhr»» mala t**'s-
rer'do» a honr*toa.

Enrrrrando o camlrlo. f*l«s
nm rrorr»ra*»nir do Par*M»
üortalltta Crlstio, ar. ü »i
Costa.

Tado» o» oradarr». anir« 4s
dr tarem o mfrrofone, ronrrlt»
ram o poro d» Prnr» d» *l*s.
drlra a bairro» rdlar-ni*» s
romnnrerer holr nn Larri It
Carioca, ao grande romVr
nrA-Con»tilnlnl«« nrumovldo r*.
In» Comllt*» Popularo» d««
r»pllal,

no largo no Minit.no —
No l.nrao dn Machado. Ia!»

rlalmentr, falou o *r. Anvr!
co N'rolau. repr^rrotam» dc
Comitê Mciropol lano do
C. H.. que focallton a nei*"»-
aídadr da conroraçSo d» Aa-
scmbléla Con»tliulnie. aílr_»B-
do que ra-e me*mo povo fiei
passou toda »ortp de prlv»çA»i
decorrente» do um» IrglalaeAc
social deficiente a que (Ao rir.
rolcamente lutou contra o '- '
cl*mo tem «gor» o direito dt
lutar por om» carta constüa-
cional que lhe» garnma »¦ li-
herdade» e Ihr» melhor» o *)»¦
dríio do vida.

Em seguido falaram » ir*-
Irl» Campo», o profc»«or Al-
melda de Souza e o »r. Setiii
tlfto Azevedo, secretario psl'-
tico do Célula Sebastião l*t-
scuelredo, que abordaram dl"-
tomento » questão da Con«!l-
tulnte, frisando que esta pai*
vra do ordem não pertenci
apenas -"« comunistas, ms» i
:odos os brasileiros que têm t
coração livro e que não quí"1"
viver sob o Jugo de um tirano,
O último orador mencionai*
nprts nlgumns conslderac^*'
precisas sob a necessidade lm*"
dlata do advento de umn Coni
tltiilção democrãtlcn. eselarr-
ceu que a Constltn'ntr> é a ont-
ca salda pera a noisa crise po-
lítlca e que nó os reacionários »
ervlço do capital colonlísadoi
etrangelro o Imperlallst» *
combatem, dizendo, cm resuma
o par finalizar, que n Con*:!
tulnte é o próprio povo no £»
verno.

Sob os aplausos da mas*1
depois rtn abordar o papel !ü'
(llmio representado por urn*
minoria de padres ronclonarie
que não represpnta o clerí
brasileiro, a orador» aflmi'"'

"Mas a Constituinte rir.
Com eles, sem eles, apesar <i
les.

Faço daqui um apelo a tO'
dos os brasileiros, homens <
mu! li ores, Jovens e velhos. l<
do o povo. enfim, pom •'
dentro dr. ordem lutem
uma Assembléia Constituis!
Nossos deputados irão decld
nes:ia Assemblíla os destl
do povo bralleiro.

Constituinte é a palavra '
esperança que sni dn boca ú
milhries de braslleTos. Bsl
a palavra do segurnnçn n
todos os que necessllfini de S'
rniitla."

NO ANDARA! '
Promovido pelas Céhi

"Noe| Rosa" 0 "João R.il'('";
rio P. C. R-. renllzou-se, o
tem, ás 1!) horas, nn es(|ü
das nms Unigiial e nurfl'
Mesiiulta, um comirlo em i
da convocação imediata dc «
Assembléia Constituinte i •
mente eleita, como única n
nolra possível de ser e"1
um bases verdadeiramente
mocrãtlcag o problema l'1'1
cional brasileiro. Entre nli''
oradores usaram da palavra '^
srs. Pedro da França. M"/1"
da Penha e Humberto de ¦»
veira, pela "Célula Noel 1
» pela "Célula João R|lh"|í'
os srs. José Gonçalves FUI
Cosme Santana, todos "
aplaudidos pela grande
que compareceu ao comi1:1.
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